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NOTAS PARA A HISTÓRIA DE LENÇÓIS PAULISTA  
quer dizer que se tratam de apontamentos que poderão servir, 
no vindouro, aos que se aventurarem a um trahalho mais com­
pleto do que o nosso.

Esta não é, todavia, uma óhra completa. História alguma 
jamais é definitiva, sempre está sujeita à retificações tão logo 
apareçam documejitos e fatos admitidos como certos.

Quem nos acompanhar na leitura dêste trabalho, por certo, 
encontrará muita cousa para anexar-lhe ainda.

Com a presente explicação estamos advertindo de que á 
história de Lençóis Paulista está à espera de muitos pesquisa­
dores. Nesse campo há muito ainda que se percorrer. A documen­
tação do passado lençoiense é muito espar.sa, difícil de se reunir, 
principalmentc no que se refere ao sécido passado.

Aventuramo-nos reunir os pre.sentes dados, mais pelo amor 
que dedicamos à terra, principalmente sabendo que está come­
morando 0 seu primeiro centenário.

“ De minha terra, para minha terra / Tenho vivido / 
Meu amor encerra / A adoraç/ío de tudo quanto é no.s- 
so / Por ela, sonho, num perpétuo enlevo / E, incapaz 
de servi-la quanto devo / Quero ao menos amá-la quan­
to posso”.

Devemos pahtvras de agradecimentos aos que nos auxilia­
ram, por diversos modos, em coligir dados com os quais tivemos 
a possibilidade de apresentar NOTAS PARA A HISTÓRIA  
DE LENÇÓIS PAULISTA: Snr. Osivaldo de Barros, Deputado 
Geraldo de Barros, Snr. Evaristo Canova, Sr. Francisco Garri­
do, Snr. Antonio Carlos Nelli, Snr. Edy Euripedes Coneglian, 
Snr. Luiz Vicente Ro.ssi, Dr. João Sabino Neto, Capitão Murray 
M. de Carvalho, Revmo. Pe. Ta i í z  O. Andrade, prof. Elzo Terra 
Garbino, Sr. Alipio Pereira e Snr. Segundo Ângelo Pavanato.

 ̂ Dezembro de 1.957
ALEXANDRE CHITTO



Notas para a história de Lençóis Paulista

NOTAS PARA A HISTÓRIA DE LENÇÓIS 
PAULISTA.

São bem conhecidas as epopéias dos primitivos ban­
deirantes paulistas. Tendo os rios como principais vias 
de penetração, inegàvelmente, de um modo geral, parte 
alguma ficou inexplorada na época das históricas ban­
deiras.

Posteriormente, exploraram-se o interior dos campos 
e das matas, fixando-se os primeiros núcleos de habi­
tantes.

A região que compreende atualmente: Botucatu, Ava- 
ré, Bauru, São Miguel, Santa Cruz do Rio Pardo, Santa 
Bárbara do Rio Pardo, Lençóis Paulista etc. foi explorada 
na mesma época, ainda que os exploradores não conse­
guissem garantir, de início, os pontos fixados, devido os 
ataques contínuos dos índios, que disimavam inteiramente 
os pequenos postos avançados.

O selvícola era o maior problema para os embrenha- 
dores das matas.

O exemplo é o caso de Felicíssimo Antonio Ferreira.
Felicíssimo, possuidor de uma fazenda onde seria a sé- 

de da cidade de Bauru, em 1858, fôra atacado pelos índios 
e só por milagre escapou com sua família. (1)

Em 1867, o selvícola ainda era grande pesadelo dos 
povoadores de Botucatu, Avaré, Lençóis Paulista e outras 
pequenas povoações.

PAULISTAS
Amador Nogueira Cobra, “EM UM RECANTO DO SER­

TÃO PAULISTA” diz que no vale do Paranápanema, os 
imensos campos achavam-se na mais vasta solidão.

Os paulistas, de então, estavam mais preocupados 
com o litoral. Vale do Paraíba e territórios ao redor de 
São Paulo, onde desenvolviam a sua vida agrícola, des- 
preocunando-se com o povoamento dos sertões, não obs­
tante tivessem conhecimento da fertilidade do solo, ain­
da despovoado, região que compreende Itapetininga, Ta- 
tuí e os terrenos do município de Lençóis.

O governo não dispunha de meios suficientes para 
garantir as “posses”. Assim ficou até quando se promul­
gou a lei 601 de Setembro de 1850, aue encerrava defi­
nitivamente a série de apropriações de terras.

José Theodoro de Souza
Ainda Amador Nogueira Cobra, “EM UM RECANTO 

DO SERTÃO PAULISTA” diz aue em meados do século 
XIX, um destemido jovem mineiro, José Theodoro de 
Souza veio à procura de terras de cultura, afim de ocu­
pá-las. Aventurou-se explorar a região do Paranápa­
nema.

José Theodoro de Souza saiu de Pouso Alegre, Minas 
Gerais, atingindo a Província de São Paulo, seguindo em 
direção a Mogí Mirim, por onde passou, rumando para 
Botucatu.

Léguas além de Botucatu, o aventureiro mineiro 
atingiu as vertentes do rio Pardo, afluente do Paraná­
panema. Seguiu, depois, pelos camoos que ficam ao lado 
de Lençóis Paulista e por São Domingos, continuando 
sua avançada para regiões além.

Mais tarde, José Theodoro de Souza voltou ao Turvo, 
regressando para Botucatu.

Em Botucatu, ultimou os atos de posse das terras 
exploradas, apresentando-se ao Vigário da Paróquia, pa­
ra o registro e declarações que a lei exigia.

José Theodoro de Souza, pretendendo povoar as te r­
ras por êle exploradas, compreendeu que não era fácP. 
quanto impossível, enconti*ar famílias cujos chefes se

aventurassem a uma vida desprovida de qualquer recur­
so e sem garantia contra os índios, principalmente entre 
os paulistas.

Decidiu-se, então, José Theodoro voltar à sua terra na­
tal, trazendo consigo gente de Minas.

O jovem mineh’0 viveu em diversas partes ao redor 
da Freguezia de Lençóis, deixando descendentes no mu­
nicípio.

No bairro de Fartura, encontramos diversas ramifi­
cações de José Theodoro de Souza. Era avô do Coronel 
Joaquim Anselmo Martins, abastado fazendeiro e ho­
mem de elevado prestígio político naquela localidade.

Pelo seu consórcio era parente do falecido Joaquim 
Fermiano da Silva, cujos descendentes, muitos dos quais, 
residem entre nós, o sr. José Paulino da Silva, que é ele­
mento de destaque na cidade.

Dissemos que em companhia de José Theodoro de 
Souza vieram inúmeras famílias mineiras, passando tam ­
bém a viver ao redor desta Freguezia. Umas tentaram  
novas aventuras e outras fixaram-se por aqui.

Não são poucos, residentes no território lençoiense 
que se dizem originários dos troncos companheiros do 
jovem mineiro: Pereira, Pires, Lemes, Anselmos e outros.

Em 1872, José Theodoro de Souza iá havia fundado 
a Canela de São João, de São Pedro e São José dós Cam­
pos Novos.

No dia l.° de Março daquele ano, o “matador de ín­
dios” esteve na Vila de Lençóes, requerendo à Idilidade 
lençoiense para que se lhe atestasse o seguinte:

“Nesta data foi apresentado um requerimento ar­
ticulado de José Theodoro de Souza em que pedia 
que lhe atestasse os referidos artigos, que consistia 
no seguinte: primeiro se é homem sexagenário; se­
gundo se tem sido apossante e se é sertanejo; ter­
ceiro se tem aberto a sua custa muitas léguas de 
estradas, quando fundou a Capela de São João de 
São Pedro, provendo-a do preciso, e se está hoie 
uma Freguezia importante do município e se está 
dando começo a uma de São José dos Camnos No­
vos, seis léguas além. Se a.ssim praticando tem si­
do útil ao público; e finalmente se é religioso e 
bom cidadão ou não, aue sendo ouvido nela Camara 
deliberou Por unanimidade que se lhes atestasse 
pela afirmativa”. (1)

O proprietário primitivo da Fazenda Rio Claro era 
o Capitão Ignácio Apiaí, aue acabando nas mãos dos ín­
dios nas imediações dos seus territórios, resultou a união 
do Boqueirão e Pulador, abertas estas por um tal Ray- 
mundo aue logo as transferiu aos genros: Canitão Joa- 
nnim Gabriel de Oliveira Lima e José Inocencio da Ro­
cha.

Francisco Alves Pereira.
Conta-se que naqueles tempos, o bandeirante Fran­

cisco Alves Pereira, entrando em desentendimento com 
os membros da caravana da aual tomava parte, que fa­
zia o traieto Itu-Goiás, com alguns companheiros, aban­
donou a excursão, lancando-se à aventura de explorar 
um dos afluentes do Tietê: o rio Lençóis.

Essa pequena região, com uma extensão de meia lé­
gua de cada margem do rio Lençóis, primitivamente. for­
mava a sesmaria do Porto-Felicense-Antônio Antunes 
Cardia aue D. João ''î I lhe havia dado, nos tempos em 
aue era domínio dos índios ferozes.

Já, nessa época, constituía um posto avançado e an­
tigo para p o u s o  dos viajantes aue iam e voltavar^_do 
.«ertão. A sua oficialização e auxílio por parte dos poderes 
botucatuenses, muito contribuiu para estimular a fixa­
ção dos povoadores, entre êles o próprio Francisco Alves 
Pereira, que deu grande impulso ao lugar.

(1) Achegas para a História de Botucatu — pag. 10 — 
Hernani Donato. (1) Livro de Atas N.° 1 — pag. 86 — Prefeitura.
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Origem do nome Lençóis.
Há diversões sôbre a origem do nome que recebeu 

nossa terra.
No Dicionário da Terra e da Gente do Brasil, de Ber- 

nardino de Souza vem registrado o termo Lençóis. Ex­
plica 0 autor que “assim se chama na costa maranhense

.a série de dunas que se prolongam desde o golfo do
„..iião até a Fóz do Paraíba.
D nome Leiçois, lembra, diz o referido autor, citan- 

..ü Kaymundo Lopes, a indefinida extensão desolada e 
desnuda, que se extende a leste, do golfo do Maranhão, 
como primeiro trecho da árida costa nordeste, ondeando 
em carnahubas e morros de areia, até a extremidade con­
tinental de São Roque”.

Esta hipótese deve ser posta de lado, porque o aspecto 
natural do município de Lençóis Paulista, apresenta um 
panorama muito diferente daquêle que acima se mencio­
na. Talvez, haja influênciado para originar o nome da 
Lençóis da Baía, cidade um tanto mais velha do que a 
sua homônima paulista.

Há quem afirme que o nome Lençóis originou-se pe­
la grande quantidade de capim “Favorito”, no que século 
XIX tomava as extensões baixas.

Outros, entretanto, dizem que os exploradores pri­
mitivos deram, na ocasião, com intensa florada de cabi- 
robas, cobrindo largas áreas campestres, tomando aspec­
tos de colossais lençóis. Mas a mais certa e credenciada 
no conceito dos nossos antigos, é que um dos tributários

Tietê, 0 rio Lençóis, na sua desembocadura, formava 
onde que, ao reflexo do sol, representavam tantos pe­
quenos lençóis.

Os excursionistas, que faziam o trajeto Itu-Goiás, 
chegando à desembocadura do rio Lençóis, diziam: “che­
gamos ao rio dos Lençóis. Mais tarde, Francisco Alves 
Pereira, subindo o rio, veio, dar a esta região, batizando-a 
com o nome: “Bairro dos Lençóis”.

Ubirama
O sr. Getúlio Vargas, em 1943, decretou a Lei que, 

desde então, não podia haver duas cidades, ou mais, no 
Prasil, com o mesmo nome. E existindo Lençóis da Baía, 
mais antiga que a nossa, aquela gozou o direito de não 
sofrer a mudança.

Pelo verdor dos seus campos e da sua lavoura, a 
nossa Lençóis passou a denominar-se Ubirama, pelo es­
paço de um lustro, ou seja de 1943 a 1948.

Mas nleiteada a volta do antigo nome, hoje, é Len­
çóis Paulista.

Ubirama é um vocábulo composto de origem tupi. 
Pode ser interpretado por diversos modos, segundo es­
creve J. C. D. Aimoré.

(l.°) Estimável ventura. De Ubi, estimável, prefe­
rível, e rama, ventura. No norte do país ventura é ra- 
taçáua ou cataçuba).

_(2.°) Estimável região. De Ubi, estimável, e rama, 
região, país, pátria, conforme os casos, também ocorrem: 
tetama, tama, tetã etc. Terra, pátria, região.

(3.°) A verde região equivalendo a região das ma­
tas, dos bosques e das florestas.

Esta tradução, aliás, correta, é do insigne mestre dr. 
Lellis Vieira, numa das suas crônicas, no Correio Paulis­
tano, de Ubi, ou Obi, verde, e rama. região, pátria etc. 
define o verde é Cakira. (4.°) — Região das terras, se 
Ubi estiver por Ybi, pois era frequente na linguagem tu ­
pi, a permuta do Y ou I pelo U. Exemplos: Ibirajara, 
Ubirajara, Iberaba, Uberaba, Ibirá, Ubirá, Itu, Utu, Tau- 
baté, Taibaté, etc. etc.

A palavra portuguesa Lençóis traduzida para a lin­
guagem geral é: lAMICA’ UA -  ETC.

ASPECTOS NATURAIS.
O município de Lençóis tem um terreno levemente 

montanhoso, havendo grandes planícies. Encontram-se 
vastíssimos campos, com ondulações suaves, semeados de 
pequenos bosques, aos quais dão o nome de capões, ver­
dadeiras ilhas em oceanos de verdura. (1) O Clima é 
geralmente bom. Durante o verão é muito quente, no 
inverno é frio, sêco e sadio. São abundantes as chuvas 
nas estações próprias.

POSIÇÃO, CONFIGURAÇÃO E LIMITES
Lençóis Paulista, está localizada no centro-oeste do 

Estado. Sua posição astronômica é a seguinte;

Longitude: 48° e 50’ Oeste de Greenwich e
Latitude Sul de 22° e 40’.
A sua configuração está subordinada ao vale do rio 

Lençóis, que corre no sentido Oeste-Leste, pelo norte, en­
quanto que a sua maior extensão territorial está su­
bordinada ao vale do Rio Claro que corre em sentido 
contrário ao Lençóis, isto é, Leste-Oeste. Pelo expôsto no­
tamos que a parte Noroeste do município é alta e a su­
doeste é baixa e a região nordeste é baixa e a Sudeste é 
alta.

Na região oeste tem grande influência na configura­
ção 0 vale do Turvinho, afluente do rio Claro.

Em altitudes o município varia de 400 a 800 metros 
sendo que a séde se encontra a 539 metros.

Por via férrea dista da Capital 372 quilômetros. A 
distância por rodovia é de 320 quilômetros, enquanto que 
em linha réta é de 200 quilômetros.

SUPERFÍCIE: 1.200 quilômetros quadrados.
POPULAÇÃO: 15.464 habitantes.
Lençóis Paulista limita-se ao norte com Agudos, Pe­

derneiras e Macatuba; à leste com São Miguel; ao Sul 
com Avaré e parte de Santa Barbara do Rio Pardo; ã oes­
te com Santa Barbara do Rio Pardo e parte de Agudos.

Os acidentes que marcam êsses limites são: Com 
Avaré: Rio Palmital; com São Miguel: do rio Palmital 
por uma reta até o rio Floresta, ségue por êste até o rio 
Claro, por êste até a sua nascente, desta, em linha reta, 
até o córrego do Vicente, dêste até o Ribeirão Areia 
Branca, dêste em linha reta até o rio Lençóis, nas pro­
ximidades de Alfredo Guedes. Segue um pouco com o 
Lençóis até encontrar o limite com Macatuba, daí, em li­
nha reta, até alcançar o ribeirão dos Patos na confluên­
cia do rio Bom Jardim onde começa o limite com Peder­
neiras. .seguindo, ainda, o ribeirão dos Patos até receber 
0 ribeirão do Bugre onde começam os limites de Agudos, 
seguindo o ribeirão do Bugre, até a riascente, desta, em 
linha reta, até o Lençóis, por êste até a foz do ribeirão 
das Antas,’segue em linha reta até atingir os limites com 
Santa Barbara do Rio Pardo, continua a fronteira demar­
cada até o rio Claro, seguindo depois o afluente chama­
do Laranja Azeda até a nascente e desta, em linha reta, 
até 0 Palmital, onde tiveram principio essas divisas.

ORIGEM DO PATRIMÔNIO
Com as diversas partes da Freguesia ocupadas e 

Francisco Alves Pereira tendo já explorado o rio Lençóis, 
com a vinda dos itapetininganos, fundou-se a Vila.

A área do terreno onde está situada Lençóis Paulis­
ta e os seus três bairros vizinhos: Morimbondo, Amaral 
e Prata, eram de propriedade, em parte, de Elizeu Anto- 
nio Cardia, Fidelix Corrêa de Moraes, Antonio Martins de 
Siqueira, Antonio Rodrigues de Souza, Ignácio Anselnio 
de Souza, Antonio Theodoro de Souza e Antonio Siquei­
ra, que pela escritura passada pelo escrivão de Paz da 
Vila de Botucatu, Francisco Antônio da Costa, aos 22 de 
julho de 1858, fizeram doação, de glebas à Padroeira de 
Lençóis.

O Patrimônio de Lençóis originou-se com a edifica­
ção da Igreja de São Benedito, sendo seu construtor An­
tônio Alves de Camargo, vindo especialmente de Piraci­
caba, a convite do Coronel Joaquim Gabriel.

Anteriormente a essa época, conta-se que nêsse local 
construíra-se uma capela de “páu-a-pique”. E surgindo 
desentendimentos entre os habitantes, _ a mesma foi 
queimada, edificando-se outra no espigão oposto, ou seia 
onde hoie existe a Distilaria Central. Assim, Lençóis fi­
cou dividido em dois pequenos patrimônios.

Mas, pelo que apuramos, são sòmente versões, por­
que como adiante veremos, o chefe da povoação não per­
mitia a concessão de terrenos fóra do perímetro por êle 
determinado.

Dado ao seu crescente desenvolvimento, Lençóis foi 
elevada a Freguezia pela Lei n.° 36 de 28 de Abril de 
1858, sob a invocação de Nossa Senhora da Piedade e a 
Vila pela Lei n.° 90 de 25 de Abril de 1865. Até o ano 
de 1860, foi termo Judiciário da Comarca de Itapetinin- 
ga. Passou a município em 12 de Julho de 1866; a termo 
da Comarca de Botucatu a 23 de Fevereiro de 1876 até

(1) Antigamente o Município de Lençóis era tão rico em 
matas que Presidente da Província solicitava da Câmara amos­
tras de madeiras, para a construção civil e naval: altura, 
diâmetro, qualidade, valor até dos raminhos das árvores, coberta 
de algumas flôres.



1877, quando foi elevada a categoria de Comarca pela 
nei n.^ 2õ de 7 de Maio de 1877 e classificada pelo Dec. 
6.699 de 19 de Setembro, sendo istalada a 20 de Outubro 
do mesmo ano e classificada em primeira entrancia; à 
cidaae em 81 de Dezembro de 1895.

Lei que elevou Lençóis a categoria de Freguesia
“José Joaquim Fernandes Torres, do Conselho de 
Sua Majestade o Imperador, Senador do Império, 
Presidente da Província de São Paulo e t|. Faço sa­
ber a todos os seus habitantes que a Assembléia 
Legislativa Provincial, decretou e eu sancionei a 
lei seguinte;
Art. l.° — Fica elevada a categoria de freguezia 
com as mesmas divisas, digo, com a mesma deno­
minação 0 Bairro dos Lençóis do município de Bo- 
tucatu.
Art. 2.° — O govêrno ouvindo as autoridades de 
vila Botucatu, marcará as divisas dessa freguezia. 
Art. 3.° — Ficam revogadas as disposições em con­
trário.
Mando portanto a todas as Auotridades a quem o 
conhecimento e execução da referida Lei perten­
cer, que a cumpram e façam cumprir tão inteira­
mente como nela se contém. O Secretário desta 
Província a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no Palácio do Govêrno de São Paulo aos vinte e 
o i'o dias do mez de Abril de mil oitocentos e cin- 
ccenta e oito.
(L. S.) José Joaquim Fernandes Torres 
Carta de Lei pela qual Vossa Excellencia manda 
executar o decreto da Assembléia Legislativa Pro­
vincial, oue houve por bem sanccionar, elevando a 
catheo^oria de freguezia com a mesma denominação 
o Fairro dos Lençóis do município de Botucatu. 
na fí^rma as- îm declarada.

Pa^-a Vossa Excellencia vêr, Francisco Martins 
de Almeida a fez.
Publicada na Secretaria do Govêrno de São Paulo 
aos vinte e oito dias do mez de Abril de mil oi­
tocentos e cincoenta e oito.

João Carlos da Silva Telles.
Registrada nesta Secretaria do Govêrno no livro
4. ° de Leis a fl. 162 em 28 de Abril de 1958.

Francisco Martins de Almeida. (Leis e Decre­
tos do Estado de São Paluo — 1858)”

Lei elevando a freguezia de Lençóis a categoria
de Vila.

“O Doutor João Crispiniano Soares, do Conselho de
5. M. 0 Imperador, e presidente da Província de 
São Paulo ,etc. etc.
Faco saber a todos os seus habitantes, que a As- 
.'•embléia Legislativa Provincial Decretou, e eu san­
cionei a Lei seguinte:
Artigo Único. Fica elevada a cathegoria de villa, a 
freguezia de Lençóis, do municínio de Botucatu, 
substituindo a mesma denominação e divisas 
atuais.
Revogadas as disposições em contrário.
Mando, portanto a tod^^s as Autoridades, a quem o 
conhecimento e execucão da fererida Lei perten­
cer, Que cumprão e fação cumprir tão inteiramente 
como nela se contém.
o  Secretario desta Província a faça imprimir, pu- 
^>Ucar e correr.
Dada no Palácio do Govêrno de São Paulo, aos vin­
te e cinco dias do mez de Abril de mil oitocentos 
e sessenta e cinco.

João Carlos da Silva Telles 
Registrada a fl. do livro competente. Secretaria 
do Governo de São Paulo, 25 de Abril de 1865.

JuIio Nunes Ramalh.0 da Luz (Leis e Decretos 
do Estado de São Paulo — 1865)”.

O Câmara p’eiteando a Comarca.
Ilmo. e Exmo. Snr. A Câmara Municipal desta vida 

de Lençói':. em «̂ essão do dia 12 do corrente deliberou 
rue por in+ermédio de V. Excia. levasse ao conhecimento 
da Assemb’éia Provincial a necessidade de criar-se uma 
Comarca denominada de Lençóis. É conhecido o vasto 
terreno ccupado pela Comarca de Botucatú, tem de com­

primento do lugar denominado Rio Feio ao Rio Paraná, 
em frente a tributário Rio Pardo 534 quilômetros, e de 
largura, termo médio enire os Rios Tietê, e Paranápane- 
ma 160 quilômetros, e dentro desta área estão trêz Ter­
mos, 9 são distintos; sendo o de Botucatu composto da 
cidade do mesmo nome, das Freguezias de Nossa Senhora 
dos Remédios, Rio Bonito, e das Capelas de São Manoel 
e de Nossa Senhora da Aparecida. O Rio Novo da Villa 
dêste nome, e o de Lençóis da Villa dêste nome, das Villas 
de Santa Bárbara do Rio Pardo, e de Santa Cruz do Rio 
Pardo e das Freguezias de São Pedro do Turvo, e São 
Domingos e das Capélas do Espírito Santo do Turvo, São 
José dos Campos Novos, e do Espírito Santo da Forta- 
ieza. A vista das Vilas e Freguezias existentes V. Excia. 
reconhecerá que a justiça é mal administrada, e tra tan ­
do a Comarca do melhoramento moral, e material deste 
importante torrão, espera V. Excia. como robusta ala­
vanca do progresso fará chegar a Assembléia Provincial 
a aludida necessidade.

A nova Comarca de Lençóes deve formar-se dos Ter­
mos de Lençóes e Rio Novo, ficando Lençóes por sua 
importância a cabeça da Comarca, e deste modo é pos­
sível que alí a justiça seja melhor administrada.

Deus o guarde V. Excia.
Lençóes, 14 de Fevereiro de 1877 (Sessão Histórica 

do Departamento do Arquivo do Estado).
Instalada a Comarca em 1877, foram nomeadas as 

primeiras autoridades; Ju ’z de Direito, dr. João Batista 
de Oliveira Cesar e Promotor Público, dr. Simão Eugênio 
de Oliveira Lima.

Em 1877, já era Juiz de Direito o dr. Joaquim do 
Amaral Gurgel, que serviu seis anos de Juiz Municipal 
em Botucatu. Em 1889, eram Juiz de Direito o dr. Leo- 
poldino M. Andrade e Promotor Público o dr. Augusto 
E. de C. Fonseca. E em 1890, a Promotoría estava a car­
go do dr. Augusto Elysio Fonseca, isto é, de Castro Fon­
seca e no ano de 1892, ocupavam a M agistratura e a 
Promotoría os drs. Richert e Amazonas Pinto, respecti­
vamente. ‘ j

Na época da transferência da Comarca, era Juiz de 
Direito o dr. Leocadio Leopoldino da Fonseca (1).

No dia 19 do mês de Abril de 1890, o Presidente da 
Câmara levou ao conhecimento do Conselho, que em 20 
de Março, o Fiscal da Intendencia havia multado em 
5S000 e três dias de prisão, o Promotor Publico dr. Au­
gusto Elysio de Castro Fonseca e o cidadão Adriano de 
Tal por terem violado o artigo 33. , _

O Promotor Público não obedeceu a ordem de prisao 
e Adriano fugiu, para não ser surpreendido pela escolta 
em sua residência. (2)

ALGUNS REGISTROS, ESCRITURAS E 
APONTAMENTOS ANTIGOS.

Em 1872, Lençóis possuia uma ponulação de 6.000 
habitantes, no seu município, reduzindo-se em 1886 a 
4.500, atribuindo-se êsse fato ao êxodo de muitas famí­
lias para outras regiões. .

No ano de 1885, regis^raram-se 128 nascimentos, hou 
ve 45 casamentos, nascendo, nessa mesma época, maior 
número de mulheres do que homens, 66 do sexo femini­
no contra 61 masculinos, sendo de ambos os sexos 3 ile­
gítimos. ,, .

Em 1885, houve ainda 42 casamentos entre solteiros.
2 de solteiros com ciúvas; 2 de viúvas com solteiros e 5 
enlaces de extrangeiros com brasileiras.

Em 1886, 0 Juri da Comarca julgou deis processos, 
ambos por homicídios. Os réus foram absolvidos. Os cri­
minosos éram analfabetos e nacionais. Nesse mesmo ano,
foram processados 23 tutélas na importância de .........
12.605S536.

Escrituras.
Compra de 3 partes de uma escrava mulata de nome 

Rufina. pelo preço de l.OOOSOOO, escritura lavrada em 4
de Abril de 1863. _

20-2-1861 — Escritura de 1 casa, vendedor Joao Ba­
tista Monteiro Prado e sua mulher d. Maria Luiza das 
Dores, comprador José Joaquim de Abreu e Silva.

I3fi0 — Escritura de uma Sorte de terra, no Ribeirão 
da ■Partura, oue vende João Pires Cardoso e sua mulher 
d. Maria de Godoy, comprador D. Francisca Pereira da

(1) O dr. Leocadio Leopoldino da Fonseca, de Agudos 
sendo transferido para Caconde, foi assassinado naquela cidade.

(2) Livro de Atas N.° 3, pag. 12 — Prefeitura.



Silva. (Lençóis Freguezia, pertencendo à Comarca de 
Itapetininga, escrivão interino de Paz, Joaquim Alves de 
Oliveira Touguinho.

13-5-1863 — Escritura da compra de um escravo por 
200$000, sendo vendedor Laurico Thomaz da Silva e 
comprador José da Silva do Espírito Santo. (Escrivão 
Interino de Paz Tenente Manoel de Almeida Tahdo.)

Os primeiros Registros no Cartório Civil de 
Lençóis

NASCIMENTO 1/11/1875.
Francisco, filho de Antônio Domingues de Oliveira e 

Maria Rita da Conceição, nascido às 9 horas. (Livro 1, 
fls. 1).

CASAMENTO 15/1/1876
Mariano Lorenço e Mariana Maria Tereza. (Livro 1, 

Fls. 1).
FALECIMENTO 1876.
Alfredo, filho do Alferes João Damasceno da Rocha, 

falecido no dia 3 de Janeiro, às 8 horas, com 1 ano e 
4 mezes deidade, doença: Manta de Febre.

PROCURAÇÃO 17/2/1861.
Outorgante João Batista Monteiro Prado; Procurado­

res: Jorge Joaquim de Eyras e Vicente Ferreira Lopes. 
Livro 1 — fls. 21.

PROGRESSO DO MUNICÍPIO E DA CIDADE 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Para conhecermos mais detalhadamente o progresso 
e desenvolvimento do município e da cidade de Lençóis 
Paulista, abriremos um capítulo para cada assunto. Jul­
gamos conveniente detalhar a vida lençóense e, em par­
te, trazê-la até os nossos dias.

INSTALA-SE A CAMARA NA VILA.

Código de Posturas e suas primeiras Leis.

No dia 12 de Julho de 1866, instalou-se a Câmara na 
Villa de Lençóis, sendo o seu Presidente Generoso Antô­
nio de Oliveira e vereadores: Theodoro Reis de Lara 
Campos, José Pereira, Miguel Augusto Reis de Almeida 
e Estevão Corrêa de Mores Bueno.

O pequeno e modesto recinto, localizado nas proxi­
midades da atual “Biquinha”, estava tomado de auto­
ridades, algumas de Botucatu e curiosos populares. En­
tre as autoridades figuravam os quatro Juizes de Paz, 
eleitos no ano anterior, 1865, quando Lençóis Freguezia, 
empossados naquela ocasião, os quais obtiveram a vota­
ção seguinte: Silvestre Corrêa de Moraes Bueno, 156; 
Joaquim de Paula Ferreira Queiroz, 150 vbtos; David 
Manoel Lopes, 128 votos e Manoel José Ferreira, 128 vo­
tos.

Não havendo um Código de Posturas, através do 
qual fossem emanadas as primeiras leis, a Câmara, na- 
quêje dia, resolveu adotar o de Botucatu, até a formu­
lação e aprovação do seu. E também foi aprovado o pe­
dido ao governador da Província na importância de 
300S000, para a aquisição de móveis, livros e outros uten­
sílios.

No dia seguinte já eram indicados: fiscal, Antonio de 
Paula Garcia, suplente Alexandrino José de Almeida, 
procurador Joaquim Delfino Lacerda; porteiro Francis­
co de Souza Santos Camargo.

Entretanto, o vereador Theodoro Raiz de Lara Cam­
pos protestou contra a indicação do primeiro, que só 
tomou posse no dia imediato.

A 12 de Outubro éra indicado Antônio Francisco Bi- 
tencourth, secretário da Idelidade, o qual foi aceito.

Uma Câmara existente e sem o conhecimento exai^o 
das necessidades mais ureentes do município e auais se­
riam os gastos acarretados, foram encarregados os fis­
cais de apresentarem relatórios, afim de ser levatado o 
orçamento.

Não havia numerário para se fazer face à desnesa 
por menor nue fosse: o porteiro com 30.̂ 000 mensais e n 
secretário 150SOOO anuais, não poucas vêze.s tinham 
requerer à Câmara para o recebimento do seu salário 
e só ainda era naero quando anrovado nela mesma.

Sem leis prónrias e não havendo dinheiro nara nual- 
ouer emnreendimento. a Villa de tudo defendia da Prr>- 
víncia: construção de Pontes, aberturas de pstradas, pi- 
cadões, reforma de prédios públicos. Igreja etc.

E o Código de Postura se fazia esperar, em parte, 
em virtude de Lençóis estar com a esperança da anexa­
ção de São Domingos.

Em 1871, a Receita e Despesa do muncípio, orçavam 
em 991$000 e um ano após, a primeira em 1.043$0()0 e a 
segunda em 1.197S000, havendo, portanto um déficit de 
154$000.

Era imperioso, então, que Lençóis elaborasse suas 
leis municipais quanto antes. Em 1871, a Idelidade so­
licitava do governo da Província a aprovação do seu 
Código de Posturas, já formulado em 71 arts. mas apro­
vado sòmente em 61. No ano seguinte, a Câmara len­
çóense encaminhava ao govêrno um Código com 244 arts.

E desde então. Lençóis vai se emancipando das leis 
de Botucatú.

Em 1875, aprovava-se um Código de Postura com 110 
art. As Leis, mais enquadradas na evolução e existência 
da população, eram executadas com maior rigor, em to­
dos os setores de atividade: instrução pública, comércio, 
higiêne etc.
Proibia-se fogos nos campos e nas matas, que devido às 
grandes geadas de então, causavam enormes prejuízos. 
Aos infratores era-lhes aplicada a multa de 200S000 e 
30 dias de reclusão. Criava-se o imposto anual de um 
mil réis à varões e senhoras nacionais e extrangeiras, 
maiores de 21 anos, que vivessem dó seu trabalho ou ren­
dimento. A arrecadação seria empregada em pról da 
instrução pública. Taxava o comércio ambulante, mas­
cates. Tratava-se da cobrança do imposto aos carros de 
boi, que vivessem de rendimento, pôs-se em execucão a 
aferição de pesos e medidas. E de acôrdo com o Códi<?o 
Criminal, 229, proibia-se o porte de armas: pistólas ou 
garruchas, de um ou dois canos, revólveres, facas de 
ponta, rifles, trabucos, punhais, espadas, estóoues, mes­
mo submetidos em bengalas, bastões, guarda-chuvas, 
sovelões. segalhas e canivetes de mólas, uma vez oue a 
arma fôsse pontuda. Era nermitido sòmente aos carrei­
ros e tropeiros o uso da faca de nonta, quando estives­
sem em exercício da sua profissão-. Como também eî a 
permitido o uso de armas aos oficiais de justiça, quando 
em deligência.

Paixou-se também uma portaria requisitando Juizes 
de Órfãos: Maior José Inocêncio da Rocha, capitão José 
Theodoro Pereira, Alferes Manoel José Ferreira e Cani- 
tão Delfino Alexandrino de Oliveira Lima Machado, in­
timados a tomar possií no dia imediato.

Com o Código de Postura próprio, a Idelidade len- 
coiense conseguiu dar execucão com maior eficiência ao 
.<5pu nroerama de administração, tanto na Villa, como no 
interior do município.

DIVISAS ANTIGAS.
“A Lei n.° 36 de 28 de Abril de 1858, elevando a Dis­

trito de Paz 0 Bairro dos Lençóis, no município de Botu­
catú, declarou que o govêrno de Lençóis, ouvindo as au­
toridades da Villa de Botucatu, marcará as divisas do 
novo município”.

A Lei n.o 23 de l.° de Julho de 1867, anexou a êsse 
município, desanexando ao de Botucatú a fazenda do 
Capitão Benjamim Dias Batista. A de n.° 56 de Abril de 
1868 desanexou a Freguezia de São Domingos (1) do 
município de Botucatú para anexar ao município de 
Lençóis. A Lei n.° 23 de 30 de Março de 1874, assim m ar­
cou as divisas entre êste município com o Rio Novo e 
Botucatú: Rio Pardo abaixo até frontear a Barra da Va­
reta, no Rio Novo. Desta Barra rumo à Barra água de 
Desidério Pires, nos 3 Ranchos; por esta acima até à sua 
cabeceira, dêste rumo, cortando a entrada do Rio Pardo, 
à cabeceira do Virador, por êste abaixo até o Rio Para- 
nãpanema e daí pelas divisas atuais. A Lei n.° 55 de 11 
de Maio de 1887 declarou ficar pertencente a êste muni- 
cínio, desligada de Potucatu, a parte da fazenda deno­
minada Bosque, do Coronel Joaquim de Oliveira Lima. 
A mesma Lei desligou dêste município para anexã-la ao 
de Botucatú a fazenda do Banharão do Capitão Tito 
Corrêa de Mello. A Lei n.° 79 de Abril de 1880 declarou 
oue as divisas entre os municínios de Santa Cruz do Rio 
Pardo. Sata Barbara do Rio Pardo, Lençóis e o Curato 
de Esnírito Santo de Fortaleza (hoje Bauru), seriam: 
entre Santa Barbara do Rio Pardo e Lençóis: começarão

(1) Criada a Freguezia de São Domingos pela Lei N.° 27 
de 20 de Abril de 1858, a Lei n.° 41 de 16 de Abril de 1874, 
transferiu a séde desta Freguezia para a Capela de Santa 
Barbara do Rio Pardo.



no Rio Claro da barra do Rio Turvinho e por êste aci­
ma até à sua cabeceira, desta ao alto da serra dos Agu- 
Qos, pela serra em diante até as divisas da fazenda de 
Antônio Romão da Silva, Manoel Gomes de Oliveira e 
outro. Depois descendo pela divisa do sítio de Pedro Gor­
do até o ribeirão dos Barreiros, por êste acima até o 
córrego da Jaboticabeira, por êste acima até ao alto da 
serra dos Agudos e pelo mesmo alto até o portão que 
existe na estrada que vem para Lençói,s.

Entre Lençóis e o curato de Espírito Santo de Forta­
leza: começarão no dito portão que existe na estrada 
que vem da casa de Manoel Gomes de Oliveira para Len­
çóis; seguirá pela mesma estrada a esquerda até em 
frente ao córrego da Olaria de José Egmydio da Silva, 
pelo córrego abaixo até a barra do rio dos Patos e por 
éste abaixo até o rio Tietê, ficando os terrenos a es­
querda da estrada para o Curato de Fortaleza. A Lei n.° 
109 de 25 de Abril do mesmo ano assim marcou as di­
visas entre o distrito de São Miguel e o município d^ 
Lençóis: continua a ser pelo ribeirão de Lúcio de Tal 
até perto da sua casa; daí em linha reta à casa de Jca 
quim Fernandes, daí seguirão o rumo diretas ao espigão 
desde a cabeceira do ribeirão da casa de Manoel Cláudio 
e pelo ribeirão abaixo até o rio Tietê, ficando desligadas 
àquele município as fazendas de Joaquim Henrique Al­
ves e outros. Á Lei n.° 12 de 6 de Março de 1882 declarou 
que as divisas entre Lençóis e São Manoel seriam as de­
terminadas na Lei n.° 109 de 1880.

A Lei n.° 285 de 7 de Julho de 1894 anexou a ê.ste 
município a propriedade de Joaquim de Oliveira Lima, 
denominada Dois Córregos.

VIAS DE COMUNICAÇÃO E PENETRAÇÃO
Em 1886, sendo ainda Lençóis “Boca de Sertão, os 

lençoenses tinham  diante de si um vasto programa a 
executar: estradas, construção de pontes, abertura de 
picadões etc.

Aos lençoienses coube o papel principal de marcar 
e construir o sistema de comunicação da região, aliás 
muito vaso, ligando os pontos longínquos.

Em 14 de Julho de 1866, apresentava-se à Câmara o 
primeiro projeto: abertura da rodovia ligando São Do­
mingos, entretanto, no ano seguinte, nada ainda se ha ­
via feito de positivo, o plano continuava como projeto 
de discussão.

A 13 de Maio do mesmo anos, os poderes públicos 
municipais solicitavam do presidente da Província a 
necessidade de uma estrada entre Lençóis e Piracicaba, 
passando pela Freguezia de Remédios. E em Outubro 
entrava um projeto, na Câmara, para se abrir uma ro­
dovia entre a Villa e Piracicaba e outra entre o Prata 
e o Porto. (1)

Não tardou que a Idelidade lençoiense cogitasse tam ­
bém da abertura de um picadão, ligando Lençóis ao 
Avanhandava, um trajeto de 14 léguas, e de uma comu- 
nifVicão direta com Botucatú. Todavia, em 1870 nada 
se havia resolvido, em virtude da Província não ter ma- 
nife.stado a sua coooeração na empreza.

Em 1872, discutia-se na Câmara a necessidade de se 
organizar uma linha a vanor, no Tietê, perfazendo u m  
trajeto da cidade Constituição à barranca do rio Lençóis.

No Ano de 1874, João Antônio Damaceno de Souza 
comunicava à Edelidade que havia dado início à abertura 
do Picadão entre Lençóis e o Avanhandava, cuias des­
pesas iniciais desejava receber.

E nessa luta tremenda, cheia de mil e uma dificul­
dades, os lençoienses foram ramificando estradas, em 
tôdas as direções de suas Paróquias. Mais tarde suce­
deram-se outros proietos de construção de estradas e 
melhoramentos das já existentes.

Em 1890, a Idelidade lavrava o contrato com Ang 
Winand, encarregado pela Diretoria de Obras Públicas, 
nara a construção de uma Balsa, no Tietê, nesando 18.000 
quilos e avaliada em 12.0O0S0OO. mas que em 1891, a mes­
ma não havia sido “fabricada”.

No ano seguinte, ou seja em 1891, a Câmara lavrava 
o contrato com o cidadão José d’Arruda Camargo, pro­
curador do dr. Tito Martins Ferreira, para a construção 
de uma linha Bond a Vapor, com a bitola 0.60. a qual 
deveria ligar um ponto mais conveniente do Tietê à Len­
çóis.

Os poderes públicos locais comunicavam-se com o 
govêrno da Província, no sentido de ser organizada uma 
via fluvial, no Tietê, coom meio de intercâmbio, entre a 
Vila e as regiões vizinhas.

Em 1900, o Major Octaviano Martins Brisola apre­
sentava uma indicação à Idelidade, demonstrando a ne­
cessidade de uma via férrea. Bonde a Vapor, ligando Bo- 
rebi à Estação Sorocabana de Bom Jardim, afim de fa­
cilitar o escoamento agrícola do município de Agudos. 
O sr. Brisola apresentou a indicação em fórma de con­
trato, com todos os seus artigos. Entretanto, desconhece- 
se que ambas as linhas a Vapor tenha sido construídas, 
ainda oue a do Tietê já fosse contratada entre as partes.

Até então, o sistema rodoviário do município éra 
bastante rudimentar, dificultando o intercâmbio comer­
cial, entre a Vila e as localidades vizinhas, mas com a 
cheaada da Estrada de Ferro Sorocabana, em 1898, re­
duziu-se grandemente o sacrifício do transporte. Em 
1931, Lençóis Paulista éra ligada à Capital do Estado e 
a Baurú também, nela rodovia São Paulo Mato Grosso, 
não tardando, a Lençóis Santa Barbara do Rio Pardo 
.'■endo traçada, depois, a variante Lençóis Macatúba e, 
esta última, obra da Prefeitura local.

Hoje, Lençóis Paulista tem o seu municínio lifrado 
i^or um excelente sistema rodoviário. 1800 f)uiió’T^etro‘; 
n mial se extende à todos os pontos do seu “hinterlahd” 
agrícola.

CHEGA A SOROCABANA,
Em 1872, estava aberto o duelo entre a Ituana e So­

rocabana pela conquista destas regiões.
Naqueía época, a Ituana lançou seus trilhos no 

trecho Capivarí-Tietê e a Sorocabana decidiu-se tomar 
medidas para que a sua rival não a avantajasse no 
avanço dos seus trilhos, para oeste. O futuro anunciaria 
ciaramente a falência da companhia que não lograsse 
tal êxito.

E diante dos fatos, o engenheiro C. Spetzler, infor­
mava a diretoria da Sorocabana a necessidade de dis­
putar o páreo rumo ao sertão.

Foi nessa época que a Sorocabana avançou até Poi- 
tuva, alcançando, mais tarde, Botucatu.

Fóra do páreo, pois, a Ituana, a Sorocabana alas­
trou-se por esta região, atingindo Lençóis Paulista em 
1898.

Naquele ano, o Intendente Major Octaviano Martins 
Brisola solicitava da Gamara para que fosse aprovada 
um verba de 500S000, os quais seriam destinados aos fes­
tejos de inauguração.

Com a Gáre enfeitada e banda de música, as auto­
ridades e povo e mgeral, em Novembro de 1898, acoto­
velavam-se na platafórma da Estação, esperando a com­
posição oficial.

Estava presente também o sr. João Baccili, empre- 
teiro-construtor da Estação. (1)

Estação da Estrada de Ferro Sorocabana

Um ano após, a Sorocabana lançou seus trilhos até 
Bom Jardim, permanecendo naquela localidade, como 
ponta de linha, por longo espaço de tempo, o que con­
correu para transformar a pequena Estação num cen­
tro comercial que, para a época, era considerável.

(1) No seu início, a saída e entrada principal da Vila 
era pelo rio Prata, visto os campos favorecerem as vias d"' 
comunicaç&o.

(1) Velhos lençoienses afirmam que a política convenceu 
a Sorocabana a alterar o traçado da Estrada de Ferro. A estação 
local já estava localizada, isto é, era para ser edificada não 
muito distante do "Sobradão”, no alto da cidade.



URBANISMO-DESENVOLVIMENTO
Em outra parte dissemos que o Patrimônio de Len- 

çóes teve inicio com a edificação da Igreja de São Be­
nedito, no espigão entre o rio Prata e o Lençóis, no pe- 
riodo de 1850 a 1855.

Os poderes públicos estiveram empenhados por lon­
go tempo em evitar que a Vila se desenvolvesse em sen­
tido ao rio Lençóis, proibindo a concessão de terrenos 
devoiútos, os quais não estivessem situados no dorso do 
espigão, óu, na pior das hipóteses, na ãrea à margem do 
Prata.

Em 1887, ainda encontramos essa pretensão da Câ­
mara, quando adquiriu terrenos do Barão Mello de Oli­
veira, que estaria compreendendo hoje a Vila “Maestra 
Amélia” e suas imediações, pela importância de 1.200$000, 
construindo alí o mercado municipal.

A princípio as leis eram plenamente atendidas; as 
residências e prédios edificavam-se nos lugares pré-de- 
terminados. Construiu-se o afamado sobradão, de pro­
priedade do Coronel Joaquim Gabriel, residência rica e 
luxuosa, tornando-se o ponto atrativo das reuniões da 
elite de então.

A propósito, conta-se do “sobradão”, que um via­
jante francês trazia uma carga de moedas de ouro, rou­
badas na capital e sendo perseguido por uma escolta, 
veio a Lençóis, com o pensamento de continuar a fuga.

Mas, receioso de ser surpreendido no casarão onde 
havia se hospedado, à noite fugiu, deixando a preciosa 
carga enterrada.

O francês nunca mais deu ar de sua existência.
A história divulgou-se e o povo começou afluir ao 

local em romaria, fazendo escavações, para encontrar 
0 tesouro. Muita gente bôa, anos mais tarde, quando já 
o “sobradão” em ruinas, esteve com a pá na mão, esca­
vando, em noite de luar.

Depois, entretanto, ficou confirmada ser pilhéria de 
um capitão farmacêutico da Guarda Nacional, tirando 
algum proveito da situação.

O desenvolvimento e progresso da Vila foram atrain­
do novas famílias, as quais, aqui chegando, davam pre­
ferência aos territórios em sentido ao rio Lençóis, para 
construírem suas residências, porém foram empedidas 
pelo chefe da povoação.

A 10 de Janeiro de 1867, a Câmara proibia a conces­
são de datas de terreno devoiútos, no patrimônio, para 
edificações em lugares “das que se achão desmembra­
das, afim de que fiquem incorvoradas à povoação e for- 
moseada obstando para esta forma de que os edifícios 
fiquem ralissimos.”

Mas, a conselho, de um rábula, o qual afirmava oue 
a população podia fixar-se onde bem quizesse, a Villa 
desceu em sentido ao Lençóis, contrariando a Lei.

Pensou-se, então, na abertura de novas ruas e pra­
ças.

No dia 15 de Outubro de 1866, era apresentado ã 
Câmara o projeto da abertura do páteo da cadeia, o oual 
tomaria hoje parte da área do hotel “Ubirama”, dan^^o 
a frente para a atual rua Geraldo de Barros. Em 1867, 
a Edilidade lençoiense cogitava na demarcação do atu^l 
páteo da Matriz, cujas divisas confinariam com a rua 
do Paraguay, hoje Av. 9 de Julho. Não obstante, naquele 
ano, houvessem executado as primeiras limpezas, a idéia 
concretizou-se sòmente em 1872. Uma Lei de 1869, proi­
bia a edificação de casas que não tivessem 18 nalmos de 
altura, com otambém determinava que as mesmas fos­
sem rebocaads e caiadas.

As boiadas com destino a São Paulo, que vinham de 
Mato Grosso, nem sempre podiam localizar-se em luga­
res devidos e a Câmara, cooperando no transporte te r­
restre do gado, destinou-lhe uma área defronte à casa 
do sr. Antonio Marques Ribeiro, denominada “Largo 
Riachuelo”. (1). ,

Em 1877, o canitão Antônio Frustuoso da Rocha pre­
tendia vender à Câmara um terreno para abertura da 
rua do Comércio, porém a transação não se realizou por 
falta de numerário. Naquêle ano mesmo, o Cel. Mamede 
de Oliveira Rocha doou parte de sua propriedade, afim 
de facilitar o nrolongamento daquela artéria, que ligaria 
a estrsda de Botucatú.

Até ao alvorecer do século XX, as ruas da Vila toma­
vam, pràticamente e mesmo nas repartições públicas, o

(1) Muitos lençoienses devem recordar-se oue, entre Santa 
Bárbara do Rio Pardo e Lençóis Paulista, traçava-ss uma 
estrada, denominada “Estrada das Boiadas”, caminho deixado 
pelos primitivos com destino ao sertão.

nome de acôrdo com a topografia do solo, ou pela exis­
tência de um edifício considerado importante; rua da 
“Ponte Velha” do “Fundão”, da “Palma”, da “Cadeia”, 
rua do “Paroquiato”, “Olho d’Agua”, da “Estrada No­
va” etc.

Anos após, as ruas foram numeradas; 1 - 2 - 3 - 4 -  
5 -  6. E em 1896 é que a Câmara decidiu, quando presi­
dente D. José Magnani placar os prédios e dar o nome 
às vias públicas, praças e travessas: rua do Cubatão, pa­
ralela ao rio Lençóis; rua 13 de Maio, 2.“ paralela; 15 
de Novembro, 3.  ̂ paralela; 7 de Setembro, 4.  ̂ paralela; 
rua da Consolação, 5.  ̂ paralela; rua Nova, 6.“ paralela; 
15 de Dezembro, 7.® paralela e rua Velha 8.®- paralela.

As traversais eram assim denominadas: Santo An­
tônio, l.a a Leste da Vila; do Gabinete, 2.a Leste da Vi­
la; da Liberdade, 3.a a Leste da Vila; de São Sebastião, 
4.a a Leste da Vila; da Piedade, 5.a a Leste da Vila; 
17 de Novembro, 6.a a Leste da Vila; do Paraeuay, 7.a 
a Leste da Vila e Santa Cruz, 8.a a Leste da Vila.

Os Largos, então, tomavam a seguinte denominação: 
Largo do Mercado, o que da rua 13 de Maio vai ao rio 
Lençóis; Largo São Benedito, o que rodeia o Oratório do 
mesmo; Largo da Matriz, o que a rodeia; Largo São Se­
bastião, que contém o Oratório do mesmo, da Cadeia, 
próximo dela e Largo Santa Cruz.

Não obstante os nomes das ruas já estivessem apro­
vados e constassem em Ata, prática e mesmo oficialmen­
te, mais tarde, quando delas se fazia menção, citavam- 
se os números. (Livro 6, pag. 60) Atas-Prefeitura.

Em 1901, gestão do Major Octaviano Martins Briso- 
la, a Edilidade lençoiense lavrava o primeiro contrato 
para o sarietamento da cidade. No mesmo ano ,o Inten­
dente Prisola contratava, com o sr. Stefano Ghirotti. o 
abaulamento das alamedas as quais estivessem sargeta- 
das e edificadas.

No ano de 1906, o Intendente Coronel Virgílio de 
Oliveira Rocha mandava edificar o atual Matadouro 
municipal, isto é, o velho Matadouro à margem do rio 
Lençóis, sendo o seu construtor o sr. Felicio Castiglioni.

Sòmente em 1932, quando vice prefeito o sr. Raul 
Gonçalves de Oliveira e chefe político o dr. Elias de Oli­
veira Rocha, é oue se inicia o primeiro calçamento da 
cidade, a naralelepípedos, sendo calcados um trecho da 
rua Tibiricá e a rua 15 de Novembro. Deoois. o calça­
mento de Lençóis continuou a ser executado, durante a 
administração do sr. Vireilio Capoani. do sr. Geraldo Pe­
reira de Parros e. atualmente, sob a orientação do sr. 
OsvfaiHn de Rarros. prefeito municipal.

O sr. Humberto Alves Tocei, durante a sua gestão, 
mandou aiardinar a Praça da Igreja, como anteriormen­
te era denominada, hoje Praça da Bandeira e que cons- 
titue 0 nosso jardim público.

Finalmente, executa-se uma das principais óbras da 
cidade, a retificação do rio Lençóis e o seu saneamento 
completo. Trabalhos iniciados durante a administração 
do sr. Bruno Braga, continuados em elevadas proporções 
pelo sr. Geraldo Pereira de Barros e terminados soberba­
mente quando prefeito o sr. Virgílio Capoani, o qual, 
também abriu a rua 25 de Janeiro, inaugurando-a na 
data que lhe deu o nome em 1955, em homenagem ao 
dia de instalação da Comarca.

Atualmente, o prefeito sr. Oswaldo P. de Barros con­
tratou com a firma José Carrilho Ruiz & Filhos a cons- 
turção do novo Matadouro Municipal, obra que causa 
inveja às suas congêneres no interior do Estado e que 
a sua inauguração não se fará tardar por muitos meses.

A CÂMARA ADQUIRE DA FÁBRICA O 
PATRIMÔNIO DA CIDADE.

A Fábrica foi pronrietária do Patrimônio da cidade 
até o ano de 1902, ano em que a Prefeitura adquiriu-o 
pela imnortância de lO.OOOSOOO, pagáveis em cinco anos, 
conforme resa a escritura.

“Escritura de compra e venda que fazem a Câmara 
municinal de Lençóis do Patrimônio da cidade à 
Fábrica no valor de lO.OOOSOOO.
Saibam quantos esta virem que no ano ro Nasci­
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil nove- 
rentos e dois, aos treze dias do mez de fevereiro 
no dito ano, nesta cidade de Lençóis, Estado de 
São Paulq, em meu cartório, perante a mim. Es­
crivão dé- Paz interino e Tabelião pela lei. compa­
receram nartes entre si justas e contratadas a sa­
ber: de um lado a Câmara Municinal desta cidade.



representada pelo seu Intendente Major Octaviano 
Martins Brisoia e ae outro lado a Fábrica, repre­
sentada pelo seu vigário provisionado da parochia 
e fabriqueiro Francisco Frederico Masson, conheci­
dos de mim e das testemunhas adiante nomeadas 
e no fim assinadas do que dou fé; perante as quais 
pelo senhor Intendente me foi dito que de acordo 
com o decreto de Janeiro do corrente ano pelo qual 
a Câmara Municipal desta cidade lhe autorizou a 
comprar os terrenos urbanos de Patrimônio pela 
quantia de dez contos de réis em cinco prestações 
de letras, no valor de dois contos anuais, que ven-

Edifício da Prefeitura Municipal, a Rua T ibiriçá

cerão os juros de cinco por cento ao ano, podendo 
ser pago a qualquer tempo, descontando os juros 
computados de acôrdo com o prazo pelo senhor Vi­
gário foi dito que tinha autorização para vender o 
Patrimônio do terreno urbano, e apresentou e é do 
seguinte teor: D. Antônio Cândido de Alvarenga 
ror Mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica Bispo 
de São Paulo, prelado doméstico de sua Santidade 
o Papa Leão Décimo Terceiro, Assistente ao Solo- 
cio Pontifício Autorizam o Fabriqueiro de Lençóis 
a vender o Patrimônio urbano da Parochia de Len- 
ções à respectiva Câmara Municipal pela quanti- 
cões à respectiva Câmara Municipal pela quantia 
de dez contos de réis pagãveis em 5 letras de dois 
ccnios de réis, com o acréscimo de juros à taxa 
de 5 nor cento anualmente, a contar da data da 
nrimeira letra que será de dois contos e cem mil 
réis, cada ano vencer-se-á com os juros adicio­
nados e nroDorcionais ao tempo decorrido e se o 
naeamento fôr feito adiantadamente será descon­
tado os iuros jã computados. Dada e passada na 
Câmaar Enisconal de São Paulo sob o Nosso Sinal 
e de Nossas Armas, aos vinte e um de Janeiro de 
1902.
Pa. S. Excia Revma. Cônego Manoel Vicente da 
Silva Vigário Geral do Bispado. Nada mais se 
continha. Estava com o signal e o sello respectivo 
em virtude da mesma, cam. digo, mesma portaria 
vendia à Câmara Municinal desta cidade o Patri­
mônio Urbano êste pertencia à Fábrica desta Pa­
rochia nela quantia jã dita de dez contos de reis 
nacáveis em cinco prestações de dois contos de reis 
cada uma com os respectivos juros já ditos e por­

tanto transfere tôda a posse jus e domínio que em 
dito Patrimônio e seus terrenos urbanos que tem 
as divisas seguintes: principiando na ponte sóbre 
o rio Lençóis, ponte esta que existe no fim da 
atual Alameda n.° 1 e subindo pela mesma Alameda 
até o rio da Prata em linha reta por êste acima 
onde der 500 metros, digo braças e dêsse ponto da 
ponte referida, subirá pelo rio Lençóis igualmente 
üOO braças do Prata, cujos terrenos assim ditos 
e confrontados foram doados graciosamente à Ps 
droeira da Freguezia que fizeram Elizeu Antunes 
Cardia, Fidelix Corrêa de Moraes, Antônio Martins 
Siqueira, Antônio Rodrigues de Souza, Ignácio An­
selmo de Souza, Antônio Theodoro de Souza, Fe 
lipe José Moreira e Lourenço Antônio de Souza, 
por êsse, digo Antônio Siqueira por escritura pas­
sada pelo escrivão de Paz da Villa de Botucatu, 
Francisco Antônio de Castro, aos vinte e dois dias 
do mês de julho de mil oitocentos e noventa, digo 
cento e cincoenta e oito. Em seguida a CV' - ra 
Municipal desta cidade pelo seu Intendente exibiu 
cinco letras no valor de dois contos e cem cada uma 
com, digo, uma, venciveis de acôrdo com os prazos 
nelas estipulados. Pelo mesmo foi dito que a pre­
sente escritura é izenta do imposto de transmis­
são, conforme determina o parágrafo primeiro do 
artigo nono regulamento que baixou com o decre­
to número trezentos e cincoenta e cinco de catorze 
de abril de mil oitocentos e noventa e dois. Nada 
mais a êste ato em apresentarem des digo dez es­
tampilhas federais no valor de onze mil reis que 
vão coladas e inutilizadas com as assinaturas.

E por assim estarem de acôrdo me pediram que 
esta lavrasse que lhes li. aceitaram e assinaram 
com as testemunhas: José Verggílio do Nascimen­
to e Rodolfo Marzanatti, conhecidos por mim. Eu 
Augusto da Fonseca Regalia, escrivão de Paz inte­
rino de Tabelião, pela lei escrevi. E mtempos, as 
estampilhas são no valor de onze mil reis e qui­
nhentos reis.

(a) Escrivão Augusto Fonseca Regalia.
(a) Fabriqueiro, Padre Masson 
(al José Virgilio Nascimento

O QUADRO DA VILLA
Em 1892, Luiz Batista de Carvalho, foi encarregado 

de demarcar o quadro da Villa, visto ser projeto da Câ­
m ara abrir novas ruas. Intimava-se então os senhores de 
terrenos de apropriação indébita retirarem suas cercas. 
As áreas de terras cercadas à mercê de muitos, abrangiam 
quarteirões e quartirões.

PLANTA GERAL DA CIDADE.
A Planta geral da cidade foi elaborada pelo vereador 

dr. João Argenta, obra que prima no gênero e a qual se 
acha exposta num dos salões principais da Prefeitura.

CADEIA PÚBLICA — AUTORIDADES — 
DESTACAMENTO — PRESOS POBRES.

A Vila sob delegacia de Botucatu._ Não se conhece 
precisamente a data exata da construção da primeira ca­
deia pública na cidade ou adaptação de um prédio para 
tal finalidade. Sabe-se que o primeiro edifício era de 
madeira, muito acanhada e rústica, situada onde atual­
mente existe o hotel "Ubirama”. (1).

Os presos considerados perigosos eram acorrentados: 
um argolão preso no chão e outro ao pescoço do detento.

Após a instalação de primeira câmara em Lençóis 
já se cogitava de levantar o orçamento para a conclusão 
da cadeia pública. Em 1870, pelo vereador Silva Lopes foi 
indicada à Edilidade a necessidade de um sino no posto 
policial, visto a sua utilidade caso houvesse evasão de 
presos ou surgisse qualquer outra novidade.

A adotação do sino, na cadeia, foi uma modalidade 
posta em prática até 1915, mais ou menos, principal­
mente para se anunciar as horas. E até essa época a Câ­
m ara contratava a alimentação, corte de cabelo e barba 
para os presos pobres. Ouando havia necessidade de lim- 
pesa no edifício, os condenados iam e voltavam, sob uma

(1) Antes da construção da Capela, no local hotel “Ubi­
rama, conta-se que os presos eram recolhidos numa peauena 
casa de madeira, à rua do Paraguay, Av. 9 de Julho atual.



escolta armada, ao rio Lençóis, carregando água, com 
recipientes diversos.

Antigas autoridades policiais
1870 — Delegado de polícia: Capitão João Antônio 

Damaceno e Souza; Suplente: José Custódio Pereira; 
Sub-delegado, Capitão João Antônio Damaceno e Souza.

1887. — Delegado: Major Silvestre Corrêa de Moraes 
Bueno; Suplentes: l.° — Capitão Guilherme Ribas, 2° 
João Duarte Moreira, 3.° — Joaquim Batista de Carva­
lho; Sub-delegado, João Batista de Carvalho Sobrinho. 
Suplentes; Manoel David; escrivão de Paz e dos delega­
dos e sub-delegados: José Paulino Ferreira.

Antoridades atuais.
Delegado, dr. Ivan Pantaleão; escrivão: Alfredo 

Cres; carcereiro: Pedro Cordeiro dos Santos.

Destacamento atuail
Sargento, Luiz Borges, comandante; soldados: Geral­

do Cruz, Maríoel de Brito, Antônio Paulo Netto, José San- 
ches e Aluizio Gomes Motta.

LUZ ELÉTRICA — TELEFONE E TELEGRAFO
Em 1875, mais ou menos, éra inaugurada a ilumina­

ção pública, na Vila: lampeòes a querosene. E à medida 
que a cidade se desenvolvia, novos postes eram assen­
tados.

No dia 7 de Setembro de 1901, festejando a Data Mag­
na da Pátria, inaugurava-se a iluminação a “Gaz ace- 
tilene”, que constituiu grande acontecimento no seio da 
população.

No ano de 1909, intendente Coronel Virgílio de Oli­
veira Rocha, a Câmara lavrou o primeiro contrato com 
a Empresa Luz e Fôrça de São Manoel, representada pelo 
dr. José Balbino Siqueira, para estabelecer o fornecimen­
to de energia elétrica à Lençóis. A sua inauguração, na 
cidade, foi assinalada com inéditos festejos: coretos ar­
mados em diversos pontos, bandas de músicas percorren­
do as vias públicas e queima de fogos deartifícios. Pois, 
havia razão de ser. Lençóis Paulista possuia uma das 
mais eficientes iluminações públicas do Estado: Arco 
Voltaico de oito amperes e lâmpadas incandescentes.

A 22-4-1909, 1910, o segundo contrato da Luz e Fôr­
ça foi feito pela Cia. Paulista de Fôrça e Luz, com o pra­
zo de dez anos.

Rádio
A Vila em contínuo desenvolvimento, exigia dos po­

deres públicos maiores e mais rápidas vias de comunica­
ção, para atender eficientemente ao seu intercâmbio 
comercial.

Em 1890, o Presidente da Câmara, Major Octaviano 
Martins Brisola solicitou da Intendència que a mesma 
entrasse em entendimento com a Diretoria da Compa­
nhia Ituana, afim de ser assentada uma linha telegrá­
fica até a Vila, mas a idealização não teve êxito, concre­
tizou-se sòmente com a vinda da Estrada de Ferro So- 
rocabana, a qual, também, quando Interventor o Dr. 
Adhemar de Barros, mandou instalar uma linha telegrá­
fica, ligando Lençóis Paulista-Macatúba.

TELEFONE.
A rêde telefônica, em Lençóis, era outra necessidade 

que se fazia sentir, exigindo dos poderes municipais, a 
máxima urgência.

Em 1885, Alberto Wanbben, oficiava à Edilidade len- 
çoiense para obter o privilégio de instalar uma linha te­
lefônica de São Manoel a esta cidade. Mas, nada de po- 
siiivo conseguiu. Em 1908, é que o intendente Coronel 
Virgílio de Oliveira Rocha contratou a instalação da rê­
de telefônica, com o cidadão Gabriel Bombonato, residen­
te em Agudos, passando, depois, os contratos a serem 
lavrados com a Companhia 'Telefônica Bjásileira. Não 
tardou que os distritos de Borebi e Alfredo Guedes tam ­
bém fôssem contemplados com êsse meio de comunica­
ção.

RADIO
O primeiro aparelho de Rádio que se conheceu na 

cidade, em 1922 a 1923, de propriedade do Pe. Salomão 
Vieira, que fazia suas experiências públicas nos salões da 
“Societa Italiana de Mutuo Socorso Stella DTtalia”, si­
tuada no local do atual Forum.

Hcdiernamente, Lençóis Paulista conta com 400 apa­
relhos de Rádio aproximadamente,, inclusive duas exce­
lentes Torres de Televisão: uma de propriedade do sr. 
Alberto Garzesi e outra do Dr. Antonio Tedesco. “Casa 
Paccola, foi a primeira que se dedicou ao comércio e 
vendas de Rádios, na cidade.

CORREIO
A Vila de Lençóis, no comêço da sua existência, de 

tudo dependia de Eotucatu. A organização de uma linha 
postal entre esta e aquela localidade, era um problema 
que preocupava grandemente os dirigentes locais. Mas, 
nada se conseguiría se Botucatú não fizesse sentir a sua 
influência junto ao govêrno da Província.

Em 1863 é que os botucatuenses cogitaram de orga­
nizar uma linha postal, para São Domingos, Tupã e Len­
çóis, porém 0 governador da Província negava-lhes o pe­
dido, alegando que os lugares mencionados não eram de 
tanta importância para onerarem os cofres públicos com 
tal criação.

Três anos após, ou seja em 1866, a solicitação foi 
aceita e criada a linha postal Botucatú-Lençóis, com 
frequência de três viagens mensais. Não tardou que a 
Câmara de Botucatú fizesse novo pedido, solicitando 
seis viagens cada trin ta dias, mas o Govêrno Provincial 
respondeu que não havia necessidade de elevar àquele 
número a frequência postal para esta região.

É preciso saber que o estafeta, saindo de Botucatú, 
nem sempre chegava a Lençóis no mesmo dia, visto per­
fazer 0 trajeto a cavalo.

Mais tarde ficou determinado que a corresnondênci'* 
viesse a Lençóis por via Mineiros, sendo o estafeta Manoel 
Fen vindo.

Em 1887, era agente do correio local Manoel Quiróba 
Cabral, substituindo-o no cargo, depois, o Tte. Benedito 
Duarte Moreira, o qual foi nomeado a 25 de Novembro 
de 1898, entrando em exercício no dia l.° de Dezembro 
do mesmo ano.

O Tte. Benedito Duarte Moreira, durante a campa­
nha política Ruy Barbosa -  Hermes da Fonseca, alimen­
tava a idéia Civilista. Como os Hermistas locais eram os 
oue tinham maior influência lá em baixo, solicitaram a 
sua remoção, não tardando ser transferido para a Agên­
cia de Cunha e, posteriormente para Apiaí.

Por ocasião da sua remoção, que iria substituí-lo Oz'^- 
rio Nr>e;ueira. foi feito o levantamento na Aeência de 
Lencói.s. sendo encontrada a importância de 40$000.

O levantamento esteve a cargo do sr. José Toledo 
Cesar, nue, logo após, entregou o pôsto ao sr. Noaueha.

O Tte. Benedito Duarte Moreira foi Agente de Cor­
reio até 29 de Aqôsto de 1910, passando, depois, a exer­
cer a profis.‘;ão de professor leigo, no Bairro do “Corvo 
Branco” e, finalmente, porteiro do Grupo escolar “Es­
pera ̂ ĉa de Ohveira”, até ser aposentado.

O sr. Ozório Nogueira foi substituído pelo Tte. An­
tônio da Costa Pinto, Costa Pinto, Vireilio Duarte Mo­
reira e. finalmente Dona Izabel Muniz Duarte.

Atualmente, ocupa o cargo de estafeta o sr. Bene­
dito Ribeiro Leite e o de Carteiro, o sr. Carlos Pietro 
Sanches.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Por longos anos. Vila Lençóis lutou com grandes di­

ficuldades quanto a assistência social. Os habitantes, às 
vêzes, atacados do tifo, maleita e de outras epidemias da 
região, não havia quem os socorresse. A varíola, que era 
o maior pesadelo da gente de então, constituía sério pro­
blema para os poderes públicos. E qualquer que se dis­
sesse conhecedor da arte de curar, gozava de tôdas as 
credenciais. O curandeirismo substituía a ciência médi­
ca.

Sòmente em 1872 é que se conhece um despacho da 
Câmara, deferindo o requerimento de Francisco Telles do 
Nascimento, para a instalação de uma farmácia na Vila, 
0 qual também era médico prático e que pretendia exer­
cer a profissão. (1) Em 1876, João Pedro Rodrieues en­
viava uma petição ao legislativo lençõense, solicitando o 
direito de clinicar, sem estar, entretanto, munido dos do­
cumentos devidos. No mesmo ano, José Florencio do Ama­
ral in.stalava a sua farmácia na Vila, devidamente le- 
p^ali-sada. Sete anos após, ou sela em 1883, o Bachar<»i 
Honório, laureado pela Faculdade de Medicina do Rio de

(1) Fm 1870, Francisco Telles do Nascimento enviava à 
Câmara documentos acompanhados do Auto do Corpo do Delito 
e Autópsia feita no cadáver de dona Balbina.



Janeiro, apresentou-se à Edilidade lençoiense, para exer­
cer a sua profissão, sendo-lhe concedida a licença.

Em 1884, os poderes públicos tinham conhecimento 
que Francisco Guinto ou Quinto exercia a medicina ile­
galmente na Vila. Tomadas as medidas contra o char­
latão, 0 falso médico foi multado em 200S000.

Quinto ou Guinto, para escapar da multa, apresentou 
os dc umemcs em ioioma italiano. Como na Intendência 
não houvesse o tradutor, foi solicitada a presença do 
padre Miguel Piemonte, o qual constatou que os docu­
mentos não eram verídicos. Guinto ou Quinto teve que 
aceitar o castigo.

Dois lustros após, 1894, a clínica, na Vila, estava a 
cargo do dr. Paschoal Cupelli, cuja assistência aos be­
xiguentos foi louvãvel, tanto em Lençóis como nas loca­
lidades vizinhas. A sua assiduidade foi tal que contraiu 
a epidemia. O Dr. Cupelli percebia um salário de 600S00 
anuais da Câmara.

No findar do século passado a Edilidade lençoiense 
cogitava isolar, com a edificação de um Lazareto, os 
portadores da doença do Hansen, que diàriamente per­
corriam as vias públicas, pedindo a caridade, como tam ­
bém foi sua intenção construir um isolamento, que se 
destinasse aos bexiguentos. Mas a realização dos projetos 
ficaram dependendo da concorrência monetária do go- 
vêrno Provincial

Depois do dr. Cupelli, Lençóis atravessou longo pe­
ríodo sem médicos. Os doentes das famílias mais abasta­
das, eram atendidos pelo dr. Baldini, residente em São 
Manoel.

De 1910 em diante, temos conhecimento dos seguin­
tes médicos que aqui estiveram e alguns ainda residem: 
D’-". Armando Aguinae-a, Leão To^ci. Ernesto Petagna, 
Waldemar Gezler, Washington P. Sandoval, Ewbank 
Tamborim, Mario de Campos, Altino de Camoos, José 
Machado, Antonio Tedesco e João Paccola Primo.

Em 1940, na Praça da Pandeira, fundou-se a Casa de 
Saude “Madre Teodora”, sendo o seu fundador e diretor 
o dr. Mario de Campos, funcionando pelo espaço de um 
ano, mais ou menos.

No ano de 1944, Lençóis Paulista era contemplada 
com a inauguração do hospital “Nossa Senhora da Pie­
dade”, ao lado do qual também acha-se instalada mo­
delar^ Maternidade e o Pavilhão Infantil “Myriam”, êste 
doação do sr. José Garrido Gil e Família, em memória 
de sua inesquecível filha.

Iniciadas as atividades da casa beneficiente lencoien- 
se. sob a zelosa direção das Irmãs Franciscanas Missio­
nárias do Egito e a Diretoria comnosta dos Srs • Prove­
dor, Geraldo de Parros: vice. Gino Augusto Antonio Bosi; 
tesoureiro, Jose Garrido Gil, 1.® Secretário, Jacomo Ni- 
locau Paccola, 2.° Secretário, da. Lina Bosi Canova; me-

sãrios; Antonio Segalla, Francisco Radicchi, Mário Zillo, 
i^euro orsi, Hermenegildo Baccili e Luiz Paccola,

o  corpo clinico era composto dos drs. Antonio Leão 
Tocci, diretor cnnico até a sua permanência em Lençóis 
Pauusta; Antonio Tedesco, João Paccola Primo e Washing­
ton P. Sandoval.

Atualmente, o corpo clínico do hospital “Nossa Se­
nhora da Piedade” é composto dos drs. Antonio Tedesco, 
êste diretor e João Paccola Primo.

No dia 14 de Setembro era inaugurado o Posto de 
Saúde, na cidade, instituição que se criou durante o Go- 
vêrno do dr. Adhemar de Barros, cuja direção está a 
cargo do dr. João Paccola Primo, desde a sua instalação.

Em 1952 foi inaugurado o Posto de Puericultura desta 
cidade. Foi seu primeiro médico o dr. José Augusto Ma­
chado, que, ao ser transferido, entregou a direção do 
mesmo ao dr. Altino de Campos, que por muito tempo di­
rigiu os serviços de assistência à infância desta cidade. 
Atualmente acha-se à frente do Posto o dr. João Paccola 
Primo.

A Associação de Proteção à Infância e Amparo à Ve­
lhice, em Lençóis Paulista foi um problema muitas vezes 
abordado pelo falecido padre Salustio Rodrigues Macha­
do, mas sempre o seu desejo caía no esquecimento. Com 
a criação da comarca veio para cá o dr. João Sabino 
Neto, M. Juiz de Direito, que preocupava-se muito com 
o problema dos menores. Mostrou-se desejoso de por em 
prática a idéia do padre Salustio. Fêz uma reunião no 
Forum e as duas finalidades foram reunidas; aí fundou- 
se a insttiuição de proteção à infância e amparo à velhi­
ce. Organizaram-se os estatutos e elegeram a primeira 
Diretoria oue ficou assim constituída: — Presidente — 
dr. Paulo Zillo; Vice-Presidente — Ângelo Augusto Pac­
cola; Secretário — Renato Ciccone; Tesoureiro — Esio 
Carani. A idéia foi bem acolhida pelo Prefeito Osvaldo 
P. de Parros. que imediatamente doou à instituição três 
e meio alqueires de terras no alto da cidade para serem 
edificados os pavilhões. As óbras estão em franco anda- 
men<̂ o e o povo de Lenççis Paulista está dando a devida 
cooneração. A sua fundação deu-se no dia 29 de Maio de 
1.956.

CORPORAÇÕES MUSICAIS
Não se tem conhecimento preciso da fundação da 

primeira corporação na Vila e nem tão pouco qual te ­
nha sido o seu fundador. Mas em 1.878, a banda musical 
tocava em benefício das óbras de construção do cemi­
tério. conseguindo uma coleta de 50S000. Talvez, o pri­
meiro maéstro tenha sido Antoninho de Tal, que, no sé­
culo nassado. dirima uma corporação musical na Vila, 
tomando parte, também, o sr. Julio Ferrari.

Em 1.906. o sr. Julio Ferrari fundou, no bairro da 
“Rocinha” a banda de música Italo-Braslleira "Gluseppe 
Verdi”. Porém não deixou de participar na fundação

Hospital N. Senhora da Piedade, anexo ao qual acha-se instalada a Maternidade.



Artidoro Conti, que, enquanto se esperava o instrumen­
tal, ensinava teoria na Vila.

Com a transferência da residência do sr. Julio Fer­
rari para a cidade, a “Giuseppe Verdi” teve o seu pri­
meiro Estatuto em 1912, sendo os músicos de então; Bru­
no Braga, Benedito Ribeiro da Silva, Assad Tarabay, 
Pompilio Ghirotti, Eduardo Tonin, José Mazetto, Ângeio 
Montali, Alberto Giovanetti, Emilio Ferrari, Segundo Ân­
gelo Pavanato, Pedro Bernardo Dias, Enrico Ferrari e 
Manoel Duarte.

A banda musical “Giuseppe Verdi” existiu ate a mor­
te do seu maéstro fundador, transformando-se, nos úl­
timos tempos em Banda Juvenil “Giuseppe Verdi”.

Falecendo o sr. Julio Ferrari, continuou no mistér o 
sr. Emilio Ferrari, porém, por pouco tempo. Depois a 
“Giuseppe Verdi” tomou o nome de “Lyra Lençõense”, 
sob a regência de Eugênio Ferrari. Banda Lençõense, 
mais tarde, sendo o seu maéstro o sr. José Mazetto e, 
finalmente “Corporação Musical Municipal, cuja direção 
está a cargo do maéstro Joaquim Ramos de Oliveira.

Fundou-se, também, lã pelas voltas de 1910, a cor­
poração musical “Banda Brasileira”, fundando-a Fran­
cisco Fagá, entretanto, não teve longa existência.

Naquele tempo, não poucas vêzes, a “Brasileira” en­
trou em atrito com a “Giuseppe Verdi”, o que justa­
mente fazia crer que, na cidade, não havia lugar para 
duas corporações congêneres. E Júlio Ferrari, sendo maior 
persistente e tendo maior prestígio no seio dos poderes 
públicos municipais, conseguiu vencer o seu adversário.

A corporação “Banda Brasileira”, no seu início, es­
tava assim organizada: maéstro, Francisco Fagá; músi­
cos: Simião Ribeiro, Olegario Sardinha, Silvio Bosi, Na- 
tale Mazetto, Máximo Magagna, Marcelo Dias Camargo, 
Roque Ribeiro, José Oliva, José Florencio do Amaral, Vir­
gílio Duarte Moreira, João Dias de Camargo, Maximiano 
Estrela, Idefonso Antônio Simões, José Prandi e Antônio 
Serralvo. Diretoria: Presidente, prof. Antônio Esperança 
de Oliveira; diretor. Major Antônio Fiúza do Amaral; te­
soureiro, José de Assis Rosa; fiscal, Octávio Bosi e se- 
'"•ptário, José Toledo Cesar.

INSTRUÇÃO PUBLICA. .
i: eira escola, cuja existência foi possível apurar,

. .4 em Lençóis, no ano de 1868, sob a regência do 
 ̂ Jorge, à rua Riachuelo, na antiga residência da 

. . . i a  Oliveira Rocha. Depois, passou a exercer as mes­
mas funções Belarmino Ferraz, seguindo-se, em 1885, An­
tônio Lopes Moraes Bueno, lecionando, êste último, onde, 
hoje, existem os escritórios comerciais do sr. Ângelo Au­
gusto Paccola — Agência do Banco do Brasil, isto é cor­
respondente do Banco do Brasil, à rua 15 de Novembro.

Logo após, à esquina da Avenida 9 de Julho, para 
quem vai ao rio Lençóis, instalou-se a escola sob a di­
reção do prof. Antônio Januário de Vasconcellos, ou me­
lhor, Totó de Vasconcellos.

Em 1890, o prof. Juvenal Galeno de Souza Vianna 
exercia o magistério no local do atual prédio do sr. Ma­
noel Lopes, defronte à Agência Chevrolet.

O Major Octaviano Martins Brisola também dedicou- 
se ao ensino primário, no edifício de da. Chiquinha Jor­
ge, à rua 15 de Novembro, o qual tomava o lugar da atual 
Agência Chevrolet.

Da. Maria Generosa e da. Maria Carolina de Almei­
da, esta cognominada da. Chiauinha, disnensaram gran­
de dedicacão ao ensino, na Vila. Da. Ma^ria Carolina de 
Almeida lecionou pelo espaço de 32 anos.

As primeiras escolas femininas estavam localizadas 
onde, atualmente, existem a Farmácia “Sagrado Coração 
de Jesus e a Casa de Móveis Moretto, à rua 15 de No­
vembro.

Num prédio, em estado nrecário, à n ia  Geraldo de 
Pwros, situado onde se localizam as residências Gioffrê 
6 Cafrit, professava o ensino particular Joaauim Perei­
ra Escobar, lecionando nelo esnacn de doze anos cobran­
do a mensalidade de 5S000 mensais.

Dona Amélia Gasparoni Brega,. no fim do século pas­
sado, fundou uma escola particular, na residência Bre- 
ga, à rua 15 de Novembro, funcionando 25 anos. Era co­
nhecida pela “Mestra Italiana”, mas sua escola era de 
utilidade pública e ensinava o idioma nacional.

Dona Amélia Gasparoni Preea. José do Nascimento, 
on Juca do Nascimento e Antônio Miranda foram os úl­
timos nrofessdres a exercerem o magi.stério em Lençóis, 
aní^es da reforma do dr. Pernardino de Campos. Entre- 

Dn. Amclia Gasnaroni Brega veio até aos primeiros 
dois lustros dêste século.

Depois désse período, em Lençóis contava-se seis es­
colas, isoladas, como vulgarmente eram chamadas, à 

rua 15 de Novembro, num velho prédio, hoje substituido 
peio edifício do sr. Manoel Lopes.

1.  ̂ Masculina, prof. Adolfino de Arruda Castanho;
2.® Masculina, prof. Antônio Esperança de Oliveira; 3.® 
Masculina, prof. Olegãrio de Barros.

1.  ̂ Feminina, da. Ambrosina Prestes de Albuquerque;
2.“ Feminina, Da. Pedrina Galvão; 3.“ Feminina, da. Al­
zira Nogueira Assis.

Em 1943, edificou-se, em Lençóis, o grupo escolar, à 
rua Anita Garibaldi, hoje, “Esperança de Oliveira”. Edi­
ficação essa confiada ao sr. Adolfo Denucci, residente em 
Botucatu.

Em 1944, sendo presidente do Estado dr. Altino Aran- 
tes e Secretário do Interior dr. Oscar Rodrigues Alves, foi 
solenemente instalado. Uma grande festa para os len- 
çõenses, estando presentes autoridades da Comarca, o 
DD. Inspetor prof. Guilherme Kuhlmann, autoridades da 
cidade e povo, representados pelo chefe do executivo de 
então: Coronel Virgilio de Oliveira Rocha, o qual teve 
parte destacada, para a construção do estabelecimento 
de ensino primário em Lençóis.

Em plena atividade, o grupo escolar teve como di­
retores :
1 Amando Madureira ................................... 1914-1918
2 Luiz Castanho de Almeida ........................ 1918-1922
3 Victor Miguél Romano ...............................  1922-1922
4 Paulo Monte Serrat ................................... 1922-1923
5 Paulo Ribeiro Neto ................................... 1923-1925
6 Henrique Ricchetti ................................... 1925-1929
7 Mauro de Mello ..........................................  1929-1929
8 Ozório Ayres .............................................. 1929-1932
9 João Batista Vianna Nogueira ................  1932-1946

10 Jandyra Alves Lima Franco ....................  1947-1950
11 Francisco Nascimento ...............................  1951-1953
12 Elzo Terra Garbino ..................................  1954-

Como substitutos e em Comissão, passaram ainda pelo 
grupo escolar, os seguintes professores: Orlando Cândido 
Machado, da. Cleuza Coelho Machado, da. Antonieta Gras- 
si Malatrassi, Naú Alves Cruz e Henrique Bertolucci.

A instrução pública, na cidade e no interior do muni­
cípio achava-se oastante desenvolvida, pois, conta-se Gi­
násio Estadual, Escola Normal, Escola de Comércio, 3 Gru­
pos Escolares, 17 Escolas Municipais, 8 Escolas Estaduais 
e Jardim de Infância.

O Ginásio “Virgilio Capoani”, pela lei n.° 613, de 2 
de Janeiro de 1.95U, foi criado Ginásio Estadual desta ci- 
aade e pelo Decreio n. 19.130, de 24 de Janeiro de 1.950, 
íoi iotauo o estabelecimento com os cargos de professores 
secunüários e corpo administrativo a fim de que o educan- 
aário pudesse ser instalado e funcionar regularmente. A 
instalação deu-se no dia 19 de março de 1.950, cujo ato 
inaugural foi presidido pelo dr. Adhemar de barros, cheie 
uo uoverno Estadual, que se féz acompanhar de seus se­
cretários ae Estaüo, drs. José de Moura Rezende e Lucas 
Nogueira Garcez. A instalação efetuou-se no edifício da 
Sociedade Italiana, devidamente adaptado por uma plêia- 
de de lençoienses, lendo à frente o sr. Gino Bosi, João Zillo 
e João de Moura Camargo. Antes da inauguração oficial 
jã o Ginásio funcionava em carater permanente ou me­
lhor, particular, sob a direção das Irmãs de Caridade da 
Congregação Franciscana do Egito, com o nome de “Giná­
sio do Imaculado Coração de Maria”. Tódas as séries se 
transferiram regularmente para o Ginásio Estadual, ex­
tinguindo-se, portanto, o Ginásio do Imaculado Coração de 
Maria, e seu arquivo foi recolhido pela Diretoria do En­
sino Secundário. A solenidade de instalação contou com 
numerosa assistência, autoridades federais, estaduais e 
eclesiásticas. No ato usou da palavra o professor Murray 
Martins de Carvalho que saudou o chefe do Governo e os 
demais presentes. Falou em nome dos alunos, a menina 
Nites Jacon. Pela portaria n.° 322, de 19 de Maio de 1.959, 
foi o Ginásio autorizado à funcionar condicionalmente por 
dois anos pelo Ministério da Educação e hoje já possui a 
sua inspeção permanente. No ano de 1.950 não houve exa­
mes de admissão, poraue todos os alunos do extinto “Gi­
násio do Imaculado Coração de Maria” se transferiram 
para o Ginásio Estadual. O seu primeiro Diretor efetivo 
foi o profesosr Waldemar de Freitas Rosa. Teve como Di­
retor interino o professor Laudelino de Lima Rolim e Di­
retora efetiva a professora Judith Corsemelli. Atualmente, 
dirige o estabelecimento secundário o professor Mario A^- 
tonio Paccola, que vem dando uma sábia orientação do 
educandário.



Corpo Administrativo do Ginásio Estadual “Virgilio 
Capoani; Diretor Mano Antonio Paccola; Secretária Ma- 
riza Therezinha Marins Bosi; Técnico de Eduacção; There- 
zinha Mariza Bosi; Escriturária — Maria de Lourdes 
Campos Mello Barboza; Inspetor de alunos; Benedita Pe- 
leira Pinto de Almeida; Inspetor de alunos: José Joaquim 
castiglioni; Auxiliar de Ensino; Preparador Murray Mar- 
uns de Carvalho. Corpo Docente: Vera Franco Braga 
Giacomini, Celio Pinheiro, Maria Yone Lourenção No­
gueira, Maria Lucia Arantes do Amaral, João Maria Ne- 
pomuceno de Lima Filho, Maria Sicheira Pagan, Diva 
Baddini Bandeira, José SanfAna, Laís da Silva Fontes 
Freire, Maria Bove Coneglian, Estevam Souza Barros, Ju- 
lieta Furrier Guedelha, Drausio Martins Bossi e Edméa 
Micali. Serventes; Américo Bernardini e Maria de Oli­
veira.

Professores e Substitutos do Grupo Escolar 
Esperança de Oliveira

Professores que, atualmente, estão exercendo o ma­
gistério no Grupo Escolar desta cidade: Dirce Aparecida 
Paixão, Guiomar Fortunata Coneglian, Leda Fazzio, Leo­
nina Alves Coneglian, Maria Aparecida Marcello, José 
Nogueira de Abreu, Maria de Lourdes Teixeira Pinto, Ida- 
lina Canova de Barros, Dilka Terezinha Giovaneti, Oli- 
via de Almeida Feres, Lazara da Silva, Linda Ayub Feres, 
Anita Nelli, Maria Cordeiro Orsi, Yvone Conti Capoani, 
Anete Assad, Terezinha Odette de Souza, Maria Amalia

Grupo Eacoiar ‘ ‘Esperança de Oliveira"

de Camplos. Substitutas: Ida Moretto, Mairy Chitto, Fer­
nando A. Barros, Maria Dolores Paccola, Lucy Paccola, 
Elza Paccola, Renato Rossi, Neyde dos Santos, Haroldo 
Giovanetti, Myriam Ignês Malatrassi, Aurea Damasceno, 
Adolfo Ranzani, Edwaldo Roque Binchini e Adelanyr 
Giocomini. Auxiliar do Diretor; Maria da Conceição Vie- 
gas Garbino.

Parque Infantil Dona Eliza de Barros
O Corpo docente do Parque Infantil Dona Eliza de 

Barros, compõe-se de três professores: Maria Luiza Oli­
veira Serra, Olga Eiral e Irma Carrit.

Escola Normal Municipal
A Escola Normal foi criada pela lei municipal nú­

mero 95, de 24 de Abril de 1.952, graças aos esforços em­
preendidos pelos lençoienses Virgilio Capoani, Prefeito 
da cidade e o Deputado Geraldo Pereira de Barros. O De­
creto Estadual número 21.510 de 26 de Junho de 1.952, 
autorizou o seu funcionamento regular. A instalação deu- 
se no dia 3 de Agôsto de 1.952. Constou de missa solene 
celebrada pelo padre Salustio Rodrigues Machado, des­
file , sessão solene no edifício da escola. O primeiro Di- 
re‘or do estabelecimento foi o professor José de Toledo 
Filho. Com a sua saída, foi nomeado o professor^ Hiller 
João Capoani, que até hoje dirige a escola com dedica­
ção e carinho. A Escola tem como Inspetora Estadual a 
professora Maria Izabel Mattos. Corpo Docente da Escola 
Normal Municipal: Professores que atualmente compõem 
o corpo docente da Escola Normal Municipal: Yvone 
Conti Canoani, Idalina Canova do Barros, Aurea D. Ber-

nardes, Daicy Paschoarelli, Vera Braga Franco Giacomi- 
ni. Diva Daddini Bandeira, Maria Izabel Mattos Jacon, 
nais Fontes Freire, Drausio Boss\, Adolfo Ranzani, Her- 
vai Paccola, Fernando Antonio de Barros e Celio Pinhei­
ro. Diretoria da Escola Normal Municipal — Diretor Hil­
ler João Capoani, Secretária Maria Mafalda Bosi, Ins­
petor de Alunos — Joaquim Duarte, Encarregada do Ser­
viço de Inspeção, representante da Chefia do Ensino Se­
cundário e Normal, Maria Izabel Mattos Jacon, cate- 
drática da cadeira de Educação.

Escola Técnica de Comercio Municipal dc 
Lençóis Paulista

Em junho de 1.957, apareceu a idéia de fundação d * 
Escola de Comércio desta cidade. Tomaram parte ativa 
no movimento de fundação os srs. Francisco Garrido e 
Murray Martins de Carvalho. A louvável idéia mereceu 
ampla acolhida do Chefe do Executivo local sr. Oswaldo 
Pereira de Barros. Êste enviou mensagem à Câmara 
Municipal solicitando a criação da Escola. A lei munici­
pal n.° 281 de 23 de Julho de 1.957, criou o útil estab'’ 
lecimento de ensino comercial. Pela Portaria n.°
13 de Novembro de 1.957, do Diretor do Ensi"o 
foi auorizado o funcionamento da escola sob regí- ., 
deral. Foi designado seu primeiro inspetor federal o 
João Silveira Filho. A Escola foi inaugurada no dia 3 <̂ 3 
Março de 1.958, e tem coom diretor o professor Francis- 
rn Garrido e como Secretária dona Lourdes Rerisi Gar­
rido.

Prof. Esperança de Oliveira
O professor Antonio Esperança de Oliveira nasceu 

em Itapetininga em 13 de Junho de 1.878. — Sua mãe, 
dona Regina de Oliveira, muito pobre, com elevado sa­
crifício, conseguiu matriculá-lo na Escola Complementar 
daquela cidade. Depois de um curso brilhante diplomou- 
se a 30 de Novembro de 1.902. O professor Antônio Es­
perança de Oliveira, durante os seus estudos exerceia a 
profissão de alfaiate. Era músico e consumado compo­
sitor. Após ter concluido o curso, iniciou o magistério em 
Abril de 1.904, como professor da 2.®’ Escola Masculina 
desta cidade, tendo sido posteriormente nomeado para o 
cargo de adjunto do grupo escolar local, cargo que exer­
ceu até fins de 1.921. Professor de elevada competência 
e devotado, obteve, por merecimento, várias promoções, 
.'•«̂ ndo afinal, em fevereiro de 1.929, nomeado Insnetor 
Escolar. Ao fa'eeer em 1.932. como Sargento, estava in- 
rornorado ao Patalhão de Voluni^ários de Professores, du­
rante a revolução constitucionalista.

O govêrno do Estado rendendo homenagem ao ilus­
tre professor, batalhador da santa cruzada contra o 
analfabetismo que, nesta cidade, durante 17 anos, exer­
ceu com brilho e dedicação, por decreto de 5 de Feve­
reiro de 1942, determinou aue o grupo escolar que êle 
tanto honrara passasse a chamar-se “Esperança de Oli­
veira”.

Perpetuou-se assim a memória do prof. Antônio Es­
perança de Oliveira.

O professor Esperança de Oliveira foi também um 
grande entusiasta pelo teatro amador. Sob a sua orien­
tação, inúmeras peças foram levadas à cena no palco 
do “Cine Ideal”. Não lhe escapou a oportunidade de mi­
litar na política. Foi grande admirador do esporte. Sen­
tia-se feliz, também, ser instrutor militar dos seus alu­
nos, em horas de recreio.

COLETORIAS
Não obstante, estando funcionando devidamente a 

Câmara na Vila, os impostos estaduais e federais eram 
recolhidos nas repartições públicas de Botucatú, trazen­
do grandes dificuldades à população.

No dia 18 de Junho de 1866, José Pereira Simões 
apresentava uma indicação à Edilidade lençoiense, a 
qual esclarecia a necessidade de solicitar do govêrno da 
província a instalação de uma coletoria nesta localidade.

Não tardou que o pedido fôsse atendido, com relação 
à coletoria estadual, sendo o seu escrivão Bittencourt. 
Somente em 1886, foi instalada a coletoria federal em 
Lençóis, funcionando anexa à estadual.

No ano seguinte era coletor José Florêncio de Oli­
veira e escrivão Antônio Corrêa de Moraes Bueno.

A 1889, passou a exercer o cargo de coletor estadual 
João Olegario de Almeida e federal Candão Nepomuceno,



Atualmente, coletor federal: sr. Lidio Bosi; coletor 
estadual, sr. Bruno Brega, cujas repartições arrecadaram, 
no ano passado, dezenove milhões de cruzeiros e vinte e 
seis milhões de cruzeiros respectivamente.

AiOcíaiiiVjctJLT Jc, 
ii-AôOAiU J^UK JLltiNigoiS

ímo Último quariei ao século passado, 'i'eodor Koose- 
ven, r^resiueme aa America ao iNorie, com aesuno a mc<,- 
to oiusso, aiim ae parucipar de uma caçaua, passou por 
esta ciaaue.

o  rresidente Roosevelt vinha acompanhado do, en ­
tão, r eneme imnaon.

(jiieganao a nençoes, em horas já adiantadas, os uoio 
excursionistas resoiveram aqui pernoitar, senão nospe- 
uaaos no •soorauao”, tanto na ma como na volta.

iN aquela epoca, a viia quasi que totaimente as es­
curas, a Jtaiiiaaae lençoense, na sua programação de re­
cepção, resolveu iluminar as vias puoiicas, por ocasiao 
ua cnegaaa dos dois ilustres visitantes.

tirossas tocnas íoram am arraaas em pontas de bam­
bus, coiocados ao longo das ruas e que seriam acesas nu 
momento preciso.

Foi um grande dia aquele para a população da Vila 
de nençoes, nospedando üuas personalidades, que passa­
riam aorir capítulos na história do Brasil e dos Estados 
unidos.

Regressando de Mato Grosso e novamente em Len­
çóis, Teodoro Roosevelt e o Tenente Rondon, foram alvos 
ue perguntas curiosas por parte dos lençoienses, quanto 
ao seu exito na caçada nas selvas matogrossenses.

A certa altura da palestra, o Tenente Rondon, res­
pondendo a uma das perguntas do sr. Ignacio Abrhão, 
um dos presentes, disse; ‘‘A minha maior admiração foi 
ter encontrado, no seio da m ata virgem, um jornal em 
iaioma sírio, em lugar, justamente, onde pensei que nun­
ca houvesse passado gente até aqueles momentos. In ter­
pelando 0 meu companheiro de jornada, porque e de que 
maneira aquele jornal estava alí, Roosevelt respondeu- 
me, lazenüo piinenas: “birios que aqui jà estiveram mas- 
cateando”.

0  conto provocou risos entre os presentes. O sr. Ig­
nacio Abrhão recontava o fato todas as vezes que men­
cionava a  visita do Presidente Roosevelt e Tenente Ron- 
aon à Vila de Lençóes.

RELIGIÕES
Presume-se que a Paróquia de Lençóis foi criada em 

1861, quando aqui chegou o primeiro padre, em visita à 
localidade.

A Paróquia era extensíssima, abrangendo Agudos, 
Bauru, Pederneiras e outras Vilas em formação, cujos 
habitantes aqui afluiam para celebrarem casamentos, 
batizados e participarem das festas religiosas. A Festa 
do Divino era a que mais reunia gente na Vila. As “Ban­
deiras” encarregavam-se de angariar donativos.

Em 1869, o Vigário ainda não tinha resiciência fixa 
em Lençóis, nos dias de exercer suas obrigações vinha 
especialmente de Botucatu. As justificações para os ca­
samentos eram feitas naquela cidade, dificultando gran­
demente os habitantes desta Vila e das regiões distan­
tes. (1)

A primeira Igreja fõra construida no alto da cidade: 
de madeira, rústica e acanhada, não comportando o me­
nor número de católicos.

Instalada a Câmara na Vila em 1866, já entrava o 
projeto para a reforma da Igreja, o que fizera em parte. 
Aos poderes públicos cabia a obrigação de qualquer me­
lhoramento, porque, como se sabe, a Igreja estava liga­
da ao Estado. O sr. Manuel Luiz Ferreira, informa-nos 
que as primeiras eleições na Vila, se realizavam na 
Igreja.

Desde a fundação da Paróquia, pela mesma passa­
ram os seguintes Vigários:

1 Pe. Antônio de SanfAnna Ribas Sandimgf — 26 
de Fev. 1862 — 2-6-1862; 2 — Pe. Carlos José Rodrigues 
15-6-1865 — 3-6-1869; 3 — Pe. Braz Magaldi — 14-9-1869
— 5-2-1861; 4 — Pe. Victor Januário Finamore, 16-4-1871
— 7-7-1877; 5 — Pe.' Benedito Marcondes de Mello — 
8-7-1887 — 24-5-1882; 6 — Pe. Miguel Piemonte, 28-5-1822
— 26-6-1884; 7 — Pe. Ambrósio Amancio Coutinho — 
27-6-1884 — 28-5-1887; 8 — Pe. José Magnani, 29-5-1887
— 25-5-1900; 9 — Pe. Francisco Xavier Costabile — 
1_4_1900 — 29-4-1901; 10 — Pe. Victor Delby, 4-4-1901 —

29-4-1901; 11 — Pe. José Masson, 5-5-1901 — 29-4-1902; 
12 — Pe. Fernando Rosa, 12-5-1902 — 26-6-1904; 13 — 
Pe. Paschoal Falconio, 11-6-1904 — 8-9-1906; 14 — Pe.
José Magnani (Vig. Interino), 15-9-1906 — 29-5-1907;
15 — Pe. Carlos Pereira Bicudo, 30-5-1907 — 30-6-1907
16 — Pe. Paschoal Buglioni, 20-6-1907 — 29-6-1911; 17 — 
Pe. José Magnani, 29-6-1911 — 11-6-1921; 18 — Pe. Sa- 
lústio Rodrigues Machado (Economo), 18-6-1921 -  17—7- 
1921; 19 — Pe. João Sandoval Pacheco, 30-6-21 — ...
20 — Pe. Salomão Vieira...................................................
21 — Pe. Francisco Vander Maas.....................................

Igreja Matriz

22 — Pe. Basilio Raposo Oliveira, -------------  17-1-1923;
23 — Pe. Antônio Graça Christina, 31-1-1928 — 21-l-laz9
24 — Pe. Luiz Bicudo de Almeida, 25-1-1929 — 8-9-1929;
25 — Pe. Joaquim Teófilo Agra da Silva, 8-9-1929 — 21- 
10-1930; 26 — Pe. Francisco Toussaint, 1-1-1931 — 8-10- 
1935; 27 — Pe. José Melhado Campos, 8—0-1935 — 19- 
10-1935; 28 — Pe. Xisto Lopes, 19-10-1935 — 9-5-1937;
29 — Pe. João Afonso Moraes, 10-5-1937 — 1-1-1939;
30 — Pe. Salustio Rodrigues Machado, 1-10-1939 — 1955.
31 — Pe. Luiz O. Andrade — Vigário atual.

Pe. Braz Magaldi
Em 1869, Pe. Braz Magaldi solicitou dos podores pú­

blicos municipais que lhe atestassem a sua permanência 
na Vila. Magaldi foi um Vigário muito bem quisto, tan­
to nesta localidade como na redondeza. A sua remoção 
provocou protestos da população, um abaixo assinado do 
povo, com centenas de assinaturas, fôra epviado ao altos 
poderes eclesiásticos, solicitando a sua permanência.

Pe. Victor Januário Finamore
O Padre Victor Januário Finamore era conhecido 

como 0 virtuoso, mas certa ocasião caiu no desagrado de 
grupos na Vila. Os mesmos fizeram-no montar a cavalo, 
acompanhando-o até à Raia Velha, nas proximidades do 
atual cemitér.o, afim de fazê-lo seguir viagem. Ali, che­
gando, 0 Pe. Victor excomungou os seus adversários. Ês- 
tes amedrontados, solicitaram-lhe o regresso. Entretanto, 
o Vigário respondeu: “Sou brasileiro e o brasileiro tem 
palavra”. O ÉCO n.° 7 — Agostinho Pereira.



D. José Magnani
D. José Magnani era natural da Itália, nasceu em 

Massa Carrara, aos 24 de Novembro de 1.851, foi um 
padre que viveu longos anos em Lençóis. E desde a sua 
chegada desenvolveu grandes atividades no mundo ca­
tólico lençoiense e suas redondezas, terminando-a sòmen- 
te com a sua morte, ocorrida em 14 de Junho de 1.921. 
Os restos mortais de D. José Magnani repousam na Igre­
ja Matriz.

“Em vinte e cinco de fevereiro, dia da minha chega­
da, como párocho, nesta Vila, não havia Igreja. A Matriz 
Velha, de madeira, sita no alto da Vila, havia caído em 
grande parte. Tinha-se construído uns metros de alicer­
ces, sem desenho nem solidez, para edificar abaixo uma 
Matriz nova, mas tudo parou. E eu impelido pelas ne­
cessidades e praticar os atos do meu cargo, procurei um 
prédio particular, que me foi doado e alí formei um de­
cente oratório intitulado de São Benedito e agora serve 
de Matriz. Fiz também concertar a Matriz velha que 
passou a chamar-se oratório de São Sebastião. Fiz con­
certar as capelas de Santa Cruz, na rua do Paraguay e 
no bairro da Areia Branca (Alfredo Guedes) e agora es­
tou fazendo sob minha direção, de tijolos e cal, a Matriz 
nova Orago N. S. da Piedade e Diocese de São Paulo, foi 
creada” etc. etc. (a) D. José Magnani. D. José Magnani 
celebrou a primeira missa em Eauru e, por diversas ve­
zes, visito uas cabeceiras do Rio Patalha, sítios habitados 
por Guaranis mansos.

Pe. Salustio Rodrigues Machado
O padre Salustio Rodrigues Machado era natural de 

Laranjal Paulista, nasceu em 1897, ordenou-se em Bo- 
tucatu, em 18 de Agosto de 1920. Foi Vigário de Macatuba 
em 1921, onde construiu a Igreja daquela cidade. Fôra

Padre Salustio Rodrigues Machado

Vigário da Vila dos Lavradores em 1924 em Botucatu, e 
logo a seguir foi Cura da Sé da Diocese, tendo em 1929 
iniciado a constru'’ão da Catedral.

Depois foi Vigário de Avaré, onde fundou o Institu­
to Sedes Sapientiae, Instituto de Instrução muito creden­
ciado no Estado. Foi ainda reitor do Ginásio Diocesano 
de Botucatu e fêz parte da direção da Diocese até 1928.

A l.° de Janeiro de 1939, Padre Salústio Rodrigues 
Machado assumia a Paróquia de Lençóis Paulista, até 
findar a sua existência. Pelo espaço de 16 anos, o Padre 
Salústio exerceu grande atividade, destacando-se não 
somente na religião, mas em todos os setores da nossa 
cidade. Com a Comissão comnosta dos srs. Lidio Bosi e

(1) Em 1872, o reverendo Francisco José Seródio, da Fre- 
guezia de São Domingos, solicitava da Câmara para que lhe 
atestasse a convlnlência de serem realizados os casamentos na­
quela localidade. O pedido vinha acompanhado de um documento 
com oitenta e duas assinaturas do povo.

Francisco Radicchi, construiu a nova Igreja Matriz, a 
qual teve a felicidade de inaugurá-la, dois anos antes da

Reergueu a Religião em nossa cidade, com grande 
elevação de espírito, cujos feitos são dignos de registro, 
principalmente quanto à festa tradicional de Santo An­
tônio, rio bairro do Corvo Branco, que está sendo um 
acontecimento inédito e de invejar as cidades vizinhas.

O Padre Salústio Rodrigues Machado batalhou em 
pról da assistência, da instrução e da grandeza de Len­
çóis Paulista. Contribuiu fortemente pela emancipação 
jurídica lençõense, a criação da Comarca. Foi amigo as­
síduo e colaborador da imprensa local, que mesmo hos­
pitalizado, em Botucatu, enviava suas apreciáveis cola­
borações.

Pe. José Marcondes de Mello
O Padre José Benedito Marcondes de Mello foi Vi­

gário, como vimos, de 1.877 a 1882, sendo transferido pa­
ra São Paulo, alí construiu a Igreja São José do Mato- 
zinho do Brás e mai tarde, foi elevado a  Monsenhor.

PRIMEIRO BATIZADO EM LENÇÓIS 
PAULISTA

o  primeiro batizado, em Lençóis Paulista, realizou-se 
no dia 9 de Maio de 1961, era Vigário o Padre Antonio 
SanfAnna Ribas Sandim.

“Aos vinte e seis de Fevereiro, digo aos nove de Maio 
de hum mil oitocentos e sessenta e hum, nesta Matriz de
N. Senhora da Piedade dos Lençóes, baptizei e puz os 
Sanctos Oleos à MARCOLINO, — nascido no dia vinte e 
seis de Fevereiro do m. ano, filho legítimo de Estevão 
Corrêa de Moraes e de sua m.er Maria d’Arruda Pentea­
do: Padros. João Pires Cardoso e sua m.er Maria de Go- 
dois.

Todos freguezes desta” (1)
O Vig.° encomnd.° Antonio SancfAnna Ribas San- 

dimff.

PRIMEIRO CASAMENTO (RELIGIOSO) EM 
LENÇÓIS PAULISTA

O primeiro enlace matrimonial, na Villa, realizou-se 
sete anos após o batizado, como se despreende do do­
cumento abaixo:

“Aos oito dias do mez de Janeiro de mil oito centos 
e sessenta e oito, nesta Igreja Parochial de N. Se­
nhora da Piedade da Villa de Lençóes, Bispado de 
São Paulo, perante mim comparecerão os nuben- 
tes: JOAQUIM CLEMENTINO RODRIGUES, filho 
legítimo de João Rodrigues Damasceno e de Maria 
Luiza de Jezus, natural da freguezia de Santa 
Anna de Sapochay da Província de Minas, e LAU- 
RINDA MARIA DE JEZUS, filha legítima de Ma­
noel Antonio do Espírito Santo, e de Maria Dioni- 
zia da Constituição, natural desta Villa de Lençóés 
donde ambos são freguezes, para se receberem por 
marido e mulher e com todos os papéis do estilío 
correntes, e sem empedimento algum Canonico ou 
Civil para o cazamento, os uni em matrimônio com 
as bênçãos nupciais, procedendo em todo este acto 
conforme o Rito da Santa Madre Igreja Católica 
Romana.
Foram testemunhas prezentes que todos diz serem 
os oroprios. Silvestre Correia de Morais Beseno, ca- 
zado, e Antonio Rodrigues da Maia, cazado, ambos 
desta Villa de Lençóes.
E para Constar lavrei este assento que assigno Era 
ut Supra”

O Vig.° Carlos José Rodrigues (1)

COPIA DO PRIMEIRO ASSENTAMENTO DE 
ÓBITO DA PARÓQUIA DE LENÇÓIS PAULISTA

O primeiro assentamento de óbito que se registrou 
na Paróquia de Lençóis Paulista, foi dia três de Dezem­
bro de mil oitocentos e sessenta e sete;

“FLORENCIO
No dia tres de Dezembro de mil oitocentos e sessenta 
e sete, nesta Igreja Parochial da Villa de Lençóes,

(1) Livro n.° 1 — Começado em 26/2/1861 e encerrado em 
4/7'1869. Cúria Diocesana de Botucatu.

(11 Livro n.° 1 de 1868 a 1879 — Cúria Diocesana de Bo­
tucatu.



Bispado de São Paulo, foi encomendado Florencio, 
solteiro, filho legitimo de José de Camargo Bueno do 
Prado e Vicencia Maria Pereira desta, e foi sepulta­
do no Semiterio desta Villa. Para Constar fiz este 
termo. Era supra.

O Vigário Carlos José Rodrigues (1)

PRIMEIRA CRISMA
No Livro de Crismas, da Cúria de Botucatu, consta 

como a primeira em 1909, em que fóra crismado Bene­
dita, com seis meses de idade, filha de Antonio Fiúza F. 
Amaarl e de Rita N. F. Amaral, sendo madrinha Edelvi- 
na Nogueira.

As crismas anteriores devem estar registradas na 
Cúria de São Paulo, se é que o foram, conforme temos ti­
do informações de partes competentes (1).

Centro Espírita
O espiritismo, entre nós, até pouco tempo, era uma 

religião que não possuia templo próprio na cidade. O 
espiritismo propriamente dito, não era praticado, a não 
ser que o fosse em residências particulares.

Somente há poucos anos é que o Centro Espírita foi 
edificado, à rua Ignácio Anselmo, por iniciativa princi­
pal do sr. Olimpio de Mattos e outros.

Atualmente, o numero de espíritas que frequentam o 
Centro é cada vez maior, elemento, aliás, bastante re­
presentativo na cidade.

O seu lema principal é praiticar a caridade, não 
olhando a que classe e nem nacionalidade pertença o 
necessitado.

Pratica-se ainda, na cidade o baixo espiritismo, en­
tretanto este não gosa do menor conceito no seio do 
espírita de preceitos elevados. O baixo espiritosmo é pra­
ticado por pessôas de baixo nível cultural, o que pode 
ser considerado charlatanismo, ou fanatismo, principal­
mente em relação à sua arte de curar. Não obstante isso, 
não deixa de possuir templo próprio.

Cristã do Brasil — Assembléia de Deus
Cristã do Brasil e Assembléia de Deus, que se fun­

dem em seus princípios, são duas crenças que ficaram 
conhecidas, em Lençóis Paulista, não há muitos anos.

Ao menos se ouvesse algum adepto a essas religiões, 
na cidade, existia “encoberto”, desconheciam-se quais­
quer manifestações públicas a respeito.

Mas, com as frequentes visitas de “ministros” ou 
“padres”, procedentes de outras cidades, principalmente 
de Bauru, a Cristã do Brasil e a Assembléia de Deus evo­
luiram, arraigando-se já no seio de considerável numero 
de crentes.

As suas práticas realizam-se em casas particulares 
ou em edifícios modestos, alugados especialmente pa­
ra as funções.

Por inúmeras vezes, no rio Lençóis, realizam-se ba­
tizados dos recem admitidos. Dizem eles que a cerimô­
nia executa-se em água corrente, porque São João assim 
0 fez, quando batizou Cristo no rio Jordão.

Igreja Presbiteriana de Lençóis Paulista
Em 1880 é que apareceu o primeiro Pastor Evangé­

lico na Vila, Rev. Chamberlain, que por quatro vêzes, 
naquêle ano, visitava-a.

Numa das suas peregrinações à Len°óis, do Rev. Cham­
berlain, houve 14 Profissões, sendo 7 na Vila. e nove me­
nores foram batizados nessa ocasião.

Nêsse tempo, o Rev. Chamberlain organizou a Igre­
ja, sendo eleitos três presbíteros e outros tantos diá- 
conos.

Abriu-se uma subscrição para a edificação do tem­
plo, mas, entretanto, concretizou-se, sòmente, durante o 
Pastorado de Vicente Themudo Lessa, em 1920, ano em 
que foi inaugurado.

Antes do Rev. Themudo Lessa, a Igreja Presbiteriana 
estava dissiminada nos arredores da Vila e ’à margem 
do Tietê.

Não poucos os pastores evangélicos foram encontra­
dos nos bairros: Corvo Branco, Barra Grande, Cachoei- 
rinha etc. levando o conforto espiritual aos adeptos de 
sua Igreja, não medindo o sacrifício das longas jornadas.

No parecer de Vicente Themudo Lessa, antes de 
Chamberlain, na Vila de Lençóis, pregaram os Revs. Li-

(1) Livro n.° de Crismas — Cúria Diocesana de Botucatu.

nengton e Dagama, os quais percorriam constantemen­
te 0 interior do município.

A Igreja Presbiteriana de Lençóis Paulista alcançou 
um período de prosperidade, entrando em decadência de­
pois, até ser dissolvida; Lotufo reorganizou-a em 14 de 
Abril de 1901. Os trabalhos do Rev. Chamberlain tiveram 
continuidade, na zona, nêste município principalmente, 
pelos Revs. Landes, Braga, Lotufo e Vicente Themudo 
Lessa. Os Revs. Pereira Junior Anibal Norá e Onésio Pe­
reira são frutos daquela Igreja.

Maçonaria
Até certa época se desconheceu que, na  Vila, houves­

se Loja Maçonica; poucos eram os maçons conhecidos 
aqui residentes.

No findar do século passado, as sessões maçônicas 
realizavam-se no afamado “sobradão”, residência, então 
de João Celestino de Aguiar. Celestino de Aguiar era 
Maçon, Gráu 18, Carolina Rosa da Cruz.

Há informações de quem vos fala, à rua 15 de No­
vembro, 659, era prédio da Loja Maçônica, que depois 
foi cedido a D. José Magnani, que o transformou em Ora­
tório de São Benedito e, no futiuro, em Igreja Matriz, 
enquanto se edificasse a nova.

Sòmente em 1915 a 1920, mais ou menos, é que se 
conhece grande atividade da Loja Maçônica, na cidade, 
tendo sua séde à Avenida 9 de Julho, da qusíl fazia par­
te elevado número de elementos representativos de Len­
çóis Paulista.

A Loja Maçônica de Lençóis Paulista desfrutava in­
fluencia política e em certos casos fazia valer o seu 
prestígio, principalmente quando eram fatos que era ne­
cessária a intervenção da justiça.

Certa ocasião, 1913 a 1914, passou residir nesta cida­
de, Montenegro de Tal. Não tardou que Montenegro en­
trasse no seio das boas relações sociais lençoienses. Con­
vencido de sua alta personalidade e dos seus predicados 
culturais, queria fazer valer as suas opiniões, ainda que 
contrárias aos princípios da hospitalidade que lhe era 
oferecida.

A Maçonaria, tendo conhecimento de que Montene­
gro era um elemento inconveniente ao bem estar social 
de Lençóis Paulista, certo dia, reuniu-se em sessão extra­
ordinária, deliberando exportar aquêle indivíduo.

Em numero de cincoenta a sessenta maçons, numa 
tarde, desfilaram pela rua 15 de Novembro, destinando- 
se ao hotel. (Hotel Ubirama, hoje), afim de intimar e 
dar-lhe conhecimento dos propósitos maçonicos de Len­
çóis Paulista.

Naquela hora, Montenegro achava-se à mesa, jan ­
tando, em convívio, com alguns amigos.

A intimação foi-lhe tão severa que Montenegro não 
teve tempo de terminar a refeição e nem tão pouco ves­
tir 0 paletó.

Os maçons acompanharam-no a Estação, dando-lhe 
conhecimento da sua inconveniência na cidade e que se 
tentasse retornar, o castigo lhe seria maior.

Montenegro embarcou com passagem paga e nunca 
mais apareceu em Lençóis Paulista.

SOCIEDADES RECREATIVAS
A primeira sociedade devidamente organizada que 

surgiu na Vila, foi o gabinete de leitura: União Lençoien- 
se, fundado em 1887, cuja Diretoria estava assim consti­
tuída: Presidente, D. José Magnani; Vice Presidente, Co­
ronel Joaquim de Oliveira Lima; l.° Secretário, Arthur 
Martins de Carvalho; l.° Tesoureiro, Guilherme Ribas 
Junior; 2.° Tesoureiro, Juvenal Salino, ou Sabino Vianna; 
Tesoureiro Geral, Manoel Amancio de Oliveira Machado 
e Bibliotecário, Bartholomeu De Conti.

Relevantes serviços prestou o “Gabinete de Leitiura 
União Lençoense”, mesmo fora do seu principal objetivo.

Fundou o núcleo colonial agrícola “Vitoria” com apro­
ximadamente cem famílias de imigrantes italianos, que 
tiveram grande orientação por intermédio do mesmo, 
quanto às suas colocações nas fazendas e sítios.

A Diretoria da organização “Vitória” era assim cons­
tituída: Diretor, D. José Magnani; Secretário, Conti Ar- 
tidoro; Advogado, dr. Arthur Monteiro de Carvalho; Pro­
curadores: Comendador Lázaro Fervi, Stefano Ghirotti e 
Bartholomeu Danti.

Em 1898, existia, na Vila, também o Clube 3 de ja ­
neiro”, essa organização destinava-se somente a reuniões 
sociais e festas dançantes. As festas eram abrilhantadas



pela corpcração musical da cidade. Os bailes iniciavam-se 
às 20 horas e só terminavam ao clarear do dia seguinte.

Em 1906, fundou-se a “Sccietá Di Mutuo Socorro Stel- 
la d’Italia”, a única sociedade, então em Lençóis Paulis-

Sria. Maria Aparecida Brandi, Rainha do Ubirama Tenos
Clube.

ta, cujo quadro social compunha-se sòmente de elemen­
tos da pen.nsula italiana.

Com a transferência da Comarca e o avançamento 
das ferrovias, em sentido ao Noroeste, inúmeras famílias 
antigas foram deixando esta Vila. O pequeno número que 
aqui ficou, foi se irmanando, frequentemente também 
aquela sociedade, princ palmente as autoridades, em dias 
ae festas e comemorações.

O dr. Jaguaribe. de São Manoel, era sócio honorário 
da “Mutuo Soccrso”.

E por êsse motivo, outra sociedade recreativa não se 
fundou em Lençóis até 1920, éPoca em que surgiu o “Clu­
be Recreativo Lençoense, anexo ao atual “Cine Guara­
ni”. Não tardou que o “Cine Theatro Roial, que ocupava 
o local do “Cins Guarani”, fôsse adaptado também so­
ciedade recreativa, além das suas funções.

Mas, as dificuldades e as discórdias entre as duas en­
tidades puseram fim a existência de ambas.

A “Societá di Mutuo Socorso Stella D’Italia”, por re­
presentar um país do “Eixo”, durante a última grande 
guerra, foi extinta.

Lençóis, então, passou a sentir a falta de um cen­
tro recreativo, até se fundar o “Ubirama Tenis Clube”, 
em 1949, sendo os seus idealizadores: Archangelo Brega, 
Giovanino Ciccone, Walter Petenazzi. Hélio Brega, Nardy 
Zillo e Libio Orsi, que, depois, foram eleitos membros 
da primeira diretoria, como segue; Presidente, Archangelo 
Brega; Vice, Giovanino Cicconi; l.° secretário. Hélio Bre­
ga; 2.° secretário Nardy Zillo; l.° tesoureiro, Libio Orsi e 
2.° tesoureiro, Walter Petenazzi.

Hoje, o “Ubirama Tenis Clube” conta com um par de 
lustros de franca existência,, estandO' na diretoria do 
Centenário, os srs.: presidente, Alexandre R. Paccola; vi­
ce, Herminio Jacon; secretário geral, Horácio Moretto, 
l.° secreário, Luiz Lúcio Paccola; 2.° secretário, Ronaldo
E. Cardoso Franco; l.° .tesoureiro, Américo Brandi; 2.° 
tesoureiro, Zeno Orsi — Conselho Fiscal; Dr. Paulo Zillo, 
Builio Capoani e Archangelo Brega.

CINEMA — CIRCO — TEATRO
As diversões populares dessa natureza, iniciaram-se, 

na Vila, em circos de pano, armados em largos e praças. 
Em 1900, Freire & Companhia exibiam-se na cidade, num 
pequeno circo, cujas “paredes eram impossibilitadas de 
deterem a petizada mais arrojada em assistir a função 
gratuitamente.

Construído o prédio da ‘'‘Societá Italiana Stella DTta- 
lia”, com o seu devido palco, muitas funções teatrais e 
exibições cinematográficas, ali se realizavam.

Conta-se que certa ocasião, exibia-se a película da 
morte de Humberto I, rei da Itália; no momento de apa­
recer o féretro, a corporação musical, estando presente, 
“bateu”, a marcha fúnebre.

Naquela época foi levada à cena a peça: “I Die Sar- 
genti”, em idioma italiano, sendo os seus intérpretes: 
N. N. A. Castiglioni, A. Chirotti, Silica Chirotti, Athos 
Dalla Torre, Guido Bodini, A. Ganassini e R. Vanucchi. 
E o ato variado: “I Due Uova Al Tegame”, foi interpre­
tado por: Clenice, Favi, Silica Ghirotti, Raimunda Con- 
ti, Adelmo Dalla Torre e Alfredo Ganazzini. Preços: Geral, 
ISOOO, cadeira, 2S000.

Essas exibições bastaram para influenciar da. Fran- 
cisca de Oliveira Machado, que tendo cooperação do prof. 
Antônio Esperança de Oliveira, construiu o primeiro ci­
ne na Vila: “Cine Ideal”. Era um barracão de madeira, co­
berto de zinco, intelramente, circundava-o alta arqui­
bancada, estilo circo “cavalinhos”. No centro, um fecha­
do repleto de cadeiras, destinadas aos preços máximos. 
Sendo ainda, naquela ocasião, desconhecida a sonorida­
de Q()S filmes, a corporação musical animava as películas.

O “Cine Ideal” tomava o local da residência do sr, 
Silvio Capoani, à rua 15 de Novembro.

Em 1918 a 1920, edificava-se um cinema mais a al­
tura do desenvolvimento da cidade. O sr. Alexandre Ca.- 
nova edlficava o “Cine Teatro Royal”. que, no transcorrer 
do tempo, tomou o nome de “Cine Guarani”.

Finalmente, a Emp. Cinematográfica Lençóis Ltda. 
composta dos srs. João Passos e Mario Ribeiro dava à nos­
sa cidade o atual “Cine Guarani”. Uma casa de diver­
sões luxuosa e que disputa o primeiro lugar com as con­
gêneres, na zona.

O “Cine Guarani” está dotado para comportar uma 
assistência de mil e cem habituês. Na administração está 
à testa o sr. Herminio Luminatti.

Sr. Hugo Carani, presidente do Clube Atlético Lençoense.



barbeiros
Alcides Rolin, Antônio Lodovico, José Farinelli, Vir- 

giiio urandi, Ovidio Grandi, An tomo jr^randini, Victono 
iviorelii, Pnmo Campeão, Wnson Barbosa e Liaio Uiaco- 
mini.

Pensões Hotéis
‘Gruta Azul”, de Tiaris Conti; “Hotel Anchieta”; 

‘•iiouel Cbirama”.
üancos e Correspondentes

Aanco Industria e Comercio de Santa Catarina S/A.. 
iijSta orgamzaçao oancaria começou sua ativiuaue em 
nençois Paunsta em laz/, como üanca Popuiare itana- 
na, sendo, então, seu gerente o sr. Jose Ziuo; suo-gereu- 
le ivíanoei Moreira da cruz; contador luao  Angiuti; 
luncionários; Antonio Canova antonio Zillo; continuo, 
j_-mo pavanto.

Pm lyzy, a Banca Popuiare Italiana, passou a deno­
minar-se: Banco itaio b i  asneiro ü/n. pm laíiz, uenomi- 
iiou-se Banco isacional aa cioade ae sao Pauio B/n. l?'i- 
naimente "INCu”, senoo seu gerente, Antonio Canova; 
coiibauor, ituoeiis i-icu areia; auo-concaaor, Admiraie 
Finco e Vitorio Bottan; Tesoureiro, Oiavo Roangues 
Bampaio; esenturários: Gerson Giacomini, Antonio Mo- 
retto e Jorge Pinheiro; continuos; Oiavo de Ohveira Li­
ma e Walter Falasca.

O Banco Brasileiro para a América do Sul S/A. ini­
ciou suas ativiaaaes, em cençois pauusta, como pscri- 
torio, dependente da Agencia de Sao Manoel, em preoio 
aiugado sito à rua 15 de iNovembro, 327, sendo inaugu- 
rauo em 28 de Agosto de 1945.

Para gerente íoi designado o sr. Alberto Garzesi e 
coniaaor ao escritorio o sr. Orlando Pauletti.

Dado ao seu crescente desenvolvimento ou melhor, 
movimento, o escritorio loi elevaoo a categoria de Agen­
cia, poucos meses depois, ou seja em l.“ oe Jumo de 
19-i6, conforme carta patente n. '̂ 14 de 4 de Fevereiro 
uo mesmo ano.

Em 1949, deixando a Agência o sr. Orlando Pauletti, 
assumiu, nessa ocasiao, o cargo ae contador, o sr. Wiino 
Canova, atualmente sub-gerente.

O Banco Brasileiro para America do Sui S/A., iniciou 
suas atividades com apenas aois luncionarios, ao pas­
so que atualmente lu elementos encontram-se em piena 
aaviaaoe na Agencia, continuanao na gerencia o sr. 
Aioerto Garzesi, sub-gerencia vviino Canova e a conta- 
aoria está a cargo o sr. iNilo Valentino^ientor.

O banco Brasileiro para America do Sui S/A, em se­
tembro de 1956, passou a denominar-se Banco Brasul de 
ibao Paulo S/A. Jt undação que iniciou suas atividades em 
1943, com um capitai de 2u.000.00ü,ü0 de cruzeiros, en­
quanto hoje possue um capital reauzado de Cr$ .............
i50.0u0.000,00 e reservas constituídas num montante de 
Cr§ 134.279.225,20. A Agência local, hoje, está instalada 
em prédio próprio.

O Banco do Brasil é outra instituição bancária que 
efetua elevado movimento, no sentido de cobranças, 
sendo o seu correspondente o sr. Ângelo Augusto Paccola.

Banco do Estado
O Banco do Estado iniciou suas atividades bancárias 

há uns cinco lustros mais ou menos. Enquanto construia 
0 prédio próprio, a Agência local funcionou em edifício 
particular, cedido pela firma S/A Luiz Paccola Comércio 
Indústria, onde a mesma tinha instalado seus escritó­
rios.

Por influência do sr. Oswaldo de Barros, então Pre­
sidente do Banco do Estado, a Agência de Lençóis Pan- 
lista teve o seu edifício próprio edificado alguns anos 
antes do que previa a organização.

Por ocasião da inauguração do Agência do Banco do 
Estado desta cidade, esteve presente o dr. Adhemar de 
Barros, que paraninfou as cerimônias.

O primeiro gerente da Agência de Banco do Estado 
desta cidade foi o sr. Pricolli, sucedeu-o o sr. Antônio 
Dias Ferra e, finalmente, sr. Ricardo Marques.

Caixa Econômica Estadual
A Agência da Caixa Econômica Estadual, foi insta­

lada em Lençóis Paulista, no dia 22 de Abril de 1937, 
sendo o seu Diretor o sr. Raul Gonçalves de Oliveira, o 
qual continua como funcionário até esta data.

Corpo de escriturários; Gonçalves de Oliveira e Wil­
son Grandi, que estão respondendo pelo expediênte.

OUTRAS ORGANIZAÇÕES:

Casa da Lavoura
insiaiou-se, oficiaimente, nesta cidade, no dia 6 de 

Janeiro de 1951, a Casa da Lavoura, sendo nomeado Agro- 
nomo Chefe o Dr. Ciauaio Antonio Pinheiro Machaüo e, 
atualmente, ocupa aquéle elevado posto o Engenheiro 
Agronomo, dr. Rubem Kerr Nogueira.

Legião Brasileira de Assistência
Desde os primeiros tempos que fôra criada a Legião 

Brasileira ae íissisuencia no Brasii, em Lençóis Paulista, 
passou a exercer grande atividade, quanto a assistência 
üos necessitados. Por longos anos esteve na Presiaencia 
Dona Lina Bosi Canova, que, agora, foi substituida por 
Bona Maria Zillo de Carvalho.

Associação Rural de Ubirama
Ao funaar-se essa Associação, em 14 de Junho de 

1947, tomou o nome de “Associação Rural de Ubirama”, 
em virtude da mudança que sofrerá o nome do nosso mu­
nicípio.

A sua primeira Diretoria estava assim organizada; 
Jãcomo Augusto Paccola, presidente; João Oliveira Lima, 
vice; Borãcio Moretto, l.° secretário; Aaib Maluf, 2.° se­
cretario; Francisco Radichi, l.° tesoureiro e Haroldo Cac- 
ciolari, 2.° tesoureiro. Sócios Fundadores: Jãcomo Augus­
to Paccola, João Oliveira Lima, Adib Maluf, João Ziilo, 
jose ziiio soonnho, Vicente Moreto, Tonin BeneOito Ber- 
gamaschi, Ingvar laagessen, Assada Feres, Joaquim An­
tonio Martins, Carlos Trecenti, Zillo & Lorenzetti, Zillo, 
Capoani & Cia., Ângelo Augusto Paccola, José Zillo So­
brinho, Horácio Moratto, José Coneglian e Marcelino D. 
Queiroz.

A A. R. de Ubirama, foi organizada em 2 de Feve­
reiro de 1952. Passou a denominar-se Associação Rural de 
Lençóis Paulista, Filiando-se ã Federação das Associações 
Rurais do Estado de São Paulo, “FARESP”. Sócios funda­
dores da reorganização: Jãcomo Augusto Paccola, José 
Paulino da Silva, Oswaldo Pereira ae Barros, Joaquim 
Anselmo Martins, Ângelo Augusto Paccola, Plácido Mo­
retto, José Martins Sobrinho, Murray Martins de Camar­
go, Nadim Temer Feres, Ângelo Zacharias, Adib Maluf, 
Antônio Elias do Prado, Dante Andreoli, Laurindo Borin, 
Pedro Contieri, Giro Lara Aguiar, Marcelino D. Queiroz, 
Pilade Momo, Juliano Lorenzetti, Guerino Cacciolari, 
Amadeu Pedro Longo, José Hiran Garrido, José Garrido 
Gil, Ingvar Aagessen, Ermano Turcarelli, Antônio Fol- 
tran, José Guilherme, José Antônio da Silva, Júlio An­
dreoli, André Ruiz, Antônio Dias Ferraz, Jãcomo Paccola, 
Magino Borin, Henrique Moretto, Pedro Lorenzetti, Dio- 
go Martins, Manoel Lopes, Miguel Costa, Anizio Gomes 
Lopes, Pedro Castelhano, Vicente Moretto, Lazinha Dias 
de Oliveira, Antônio Boso.

l.a Diretoria: José Paulino da Silva, Presidente; J ã ­
como Augusto Paccola, vice; Renato Leal Pamplona, 2.° 
vice; Antônio Foltran, 3.° vice; Cyro de Lara Aguiar, l.° 
secretário; Haroldo Cacciolari, 2.° secretário; José Hiram 
Garrido, l.° tesoureiro e Antônio Lorenzetti Filho, 2.° 
tesoureiro.

Diretoria atual: José Paulino da Silva, presidente; 
Renato Leal Pamplona, vice; Francisco Assis Machado, 
2.° vice; João Oliveira Lima, 3.° vice; l.° secretário Antô­
nio Dias Ferraz; 2.° secretário, Nadim Temer Feres. Co­
missão Fiscal: Ingvar Aaagessen, Antônio Lorenzetti 
Filho, Jãcomo Augusto Paccola. Suplentes; Silvio Boso, 
Antônio Zillo e Pillade Momo.

Centro Cultural
Em 1956, fundou-se, na cidade o “Centro Cultural”, 

que funcionou, por alguns meses, anéxo ao “Ubirama Tê­
nis Clube”, durante a sua curta existência o C. C. L. teve 
0 ensejo de trazer a Lençóis Paulista, exímios conferen- 
cistas de Bauru e Agudos. Como também, patrocinou di­
versas excursões de intercâmbio cultural, nas cidades vi­
zinhas.

O consagrado escritor, aliás filho de Lençóis, Orige- 
nes Lessa, enviou ao C. C. L. inúmeros volumes, destina­
dos à sua bibliotéca. '



IMPRENSA ESCRITA E FALADA
No transcorrer do século XIX, circulou, na Vila, o 

primeiro semanário; “Fiat Lux”, sob a direção de D. José 
Magnani. Em 1889, era o porta voz das aspirações len- 
çóenses. Extinto êste, o seu diretor substituiu-o pelo ‘‘‘Im­
parcial”, a sua impressão era feita no Gabinete do Pa­
dre, numa impressora de madeira, no prédio da atual 
farmácia “Popular”, à rua 15 de Novembro.

Depois, surgiram alguns pan^fletos e jornais criticos, 
entre eles o “Trovão”, que trazia o sub titulo: Quem não 
ueve não teme.

O “Trovão” não tendo deixado o menor documento 
de quem tenha sido o seu diretor, desconhece-se o nome.

Após o “Trovão” circulou um pequeno jornal crítico, 
orientado por um grupo de rapazes, o qual não passava 
de um pamfleto, entretanto, não deixava o povo em paz. 
Como esse pequeno semanário não existe, trazemos de 
memória os dizeres seguintes;

“De Lençóes, só levo um gosto 
Que é a minha consolação,
Que escapei, mas não sei como,
Da cela do Chico Pião”.

Desde então. Lençóis passou um longo período sem 
jornal.

Em 1898, 0 sr. Ângelo Ricchetti propunha ã Idelidade 
lençoense a publicação, no seu semanário, ‘‘O Município”, 
orgão que se editava em São Manoel, de todo o expedien- 
le da Camara e da Intendencia, por 1.200$000 anuais.

Em 1923, 0 prof. Jpão Almeida Castanho fundava o 
“Imparcial”, que circulou alguns meses apenas.

No ano de 1924, apareceu o “Indicador”, destinando- 
se quasi que exclusivamente a anúncios de propaganda. 
O “Indicador” era impresso na “Tipografia Comercio”, de 
propriedade dos srs. Oliva «Si Cia. circulando pouco tempo.

Em 1928, editava-se o “Jornal de Lençóes”, estando 
à testa dos seus destinos João Batista Lopes, que o m an­
teve pelo espaço de um ano somente.

Depois, apareceu o ‘‘Imparcial’, em 1936, fundação de 
Naif Rezek, entretanto, êsse também não teve vida du­
radoura, não foi além da sua 6.a edição.

Finalmente, por nossa iniciativa, Vicente de Paula 
Ferraz e Alcides Ferrari, em 1938, iniciavam-se as ati­
vidades do “O ECO”, nesta cidade, cuja circulação, da 
qual muito nos orgulhamos, continua regularmente.

Após a desistência dos srs. Vicente de Paula Ferraz e 
Alcides Ferrari, que se deu durante o primeiro ano de 
fundação do nosso semanário, tivemos os auxiliares se­
guintes; Orlando Pauletti, Flávio Paccola, Paulo Netto, 
Juarez Jacon e, finalmente o redator chefe, Hermínio 
Jacon.

No dia 3 de Julho de 1920, a direção do “O ÉCO” 
conseguiu reunir, nesta cidade, os jornalistas do “Correio 
da Noroeste”, da Capital da Terra Branca, chefiados por
José Fernandes, diretor daquele diário baurense./

Jornais Escolares
Circulavam ainda em Lençóis jornais escolares. Em 

1940, “O Vanguarda” sob a direção de Flãvio Antonio Cam- 
panari, Myriam Medola, Lidio Luiz Bosi e Angelina Ana 
Capoani.

Em 1950, “A Juventude” de Edy E. Coneglian e Renato 
Trecenti. Em 1952, ‘‘‘Nós Voltaremos”, sendo seus diretores: 
Adolfo Ranzani, Renato Rossi, Edo J. Coneglian, Mario 
Paschoalini, Juarez Jacon e Maria de Lourdes Biral.

E finalmente, em 1956, o “NÓS”, fundação da profa. 
Vera Braga Franco Giacomini.

Imprensa Falada
Inaugurou-se, em 6 de Janeiro de 1951. a Difusora 

local ZYR-36, cuja iniciativa partiu dos seus fundadores: 
Geraldo Barros, Hélio Brega, Miguel Leuzzi e dr. Antô­
nio Leuzzi, sendo atualmente o seu gerente Archangelo 
Brega.

VIDA ESPORTIVA
Com a formação da Vila de Lençóis, surgiu também 

o e.<"porte. As primeiras tardes esportivas realizavam-se 
ao longo das Ráias, sendo a mais afamada, no in.ício do 
sécul XX, a “Ráia Velha”, que estaria, hoje, situada nas 
imediações da Vila “Maestra Amélia”, ponto convergente 
dos animais conceituados no “hiterland” lençóense.

Com a vinda do elemento italiano,, passou-se a prati­
car também o esporte das “Bochas”, cujos campos cons- 
iruiam-se nos quintais de bares e casas comerciais

Em 1908 a 1910, introduziu-se o futebol em Lençóis 
O prof. Antonio Esperança de Oliveira, educador nas es­
colas isoladas, tornou-o conhecido, formando as equipes 
entre os alunos dos estabelecimentos, em horas de re- 
cre.o. E para incentivar a petizada, denominava de Rús­
sia e Japão os quadros em contenda, época em que mui­
to se falava da guerra russo-japonêsa.

Sob essa influência, não tardou que, em Lençóis, fôs- 
se fundada a primeira entidade esportiva; ‘‘‘Flor da Mo­
cidade — os alvi-celestes, tendo a sua “cancha” à m ar­
gem esquerda da estrada de rodagem Lençóis-Macatuba, 
para quem vai desta àquela localidade, próxima à “Dis- 
tilaria Central”.

Por circunstâncias várias ou conveniência, a “cancha” 
primitiva foi abandonada, construindo-se outra ao lado 
oposto, na parte alta da cidade, no quarteirão defronte a 
atual praça esportiva municipal.

Daí por diante, o “Flôr da Mocidade” passou ter sua 
sêde no prédio da “Societá di Mutuo Socorso Stella D’Ita- 
lia.

O Intendente, Coronel Virgílio de Oliveira Rocha era 
um ardente esportista naquêles tempos. E>oou, ao clube 
um riquíssimo Estandarte, com as iniciais e côres da en­
tidade. Nos dias de hcje, antes dos prelios, lençoenses e 
adversáros desfilavam pelas ruas principais da cidade, ri­
camente uniformizados, não faltando a corporação mu­
sical, abrilhantando o desfile esportivo.

Os lençoenses marchavam ostentando o seu lico es­
tandarte.

A praça esportiva era ‘‘‘chão duro”, mas não deixava 
de possuir as características que a realçasse no concei­
to dos visitantes, inclusive o custosissimo jogo de redes 
dos arcos, doação .também do Intendente da cidade.

Em 1924, o “Flór da Mocidade”, deixou de existir, 
transformando-se em A.A. Lençóense. Alvi-rubros, atin­
gindo a sua fase áurea, quando assumia a diretoria: Bru­
no Brega, José Augusto Machado e Mauro Chitto.

Naquêles tempos. Mauro Chitto, vice prefeito em exer­
cício, coadjuvado por Bruno Brega e sob a orientação do 
deputado dr. Elias de Oliveira Rocha, chefe do executi­
vo lençoense licenciado, construiu-se a atual praça espor­
tiva Municipal, cujos trabalhos estiveram a cargo de Ste- 
fano Guirotti.

No ano de 1937, no setor esportivo, em Lençóis, já 
não se pensava somente no futebol. Por iniciativa de Lidio 
Bosi, fundou-se o “Clube de Tiro ao Vôo Lençóiense”, 
tendo o seu moderníssimo “Stand”, onde hoje há a Es­
cola Normal e Ginásio do Estado “Virgílio Capoani”.

Êsse esporte, pelo espaço de quatro anos, foi o pon­
to atrativo dos esportistas locais e dos grandes centros. 
Extinguindo-se o C.T.V.L. em 1940, em substituição A.A. 
Lençóense, fundou-se o E. C. Lençóiense, de futebol, não 
tardando, entretanto a sua dissolução, para surgir o atual
C. A. Lençoense, em 1943.

Com a oficialização do Ginásio “Imaculado Coração 
de Maria”, para Ginásio do Estado, afluiram a Lençóis 
professores esportistas, entre êles, Laudelino de Lima Ro- 
lin, que auxiliados por elementos da cidade, fundaram 
uma entidade de Voleibol, cujas equipes conquistaram o 
título de Penta Campeão, nos jogos da Alta Sorocabana e 
o cetro de vice nos jogos abertos, realizados na cidade 
de Bauru, em 1957.

Fundaram-se, também, em Lençóis, diversas entida­
des de futebol, juvenis e infantis.

Atualmente, na cidade existem duas praças espor­
tivas: ‘‘‘Virgílio Capoani”, à rua Inácio Anselmo, e a Pra­
ça Municipal, esta última grandemen.te remodelada pelos 
atuais diretores do C. A. Lençoense: Edilio Carani Filho, 
Rubens Pietraroia e Luiz Batistela. A equipe está a car­
go de Abilio Lazzari.

Diversas entidades praticam o futebol na cidade: C. A. 
Lençoense, Vasco, Botafogo e São Paulo F. C.

Nêstes últimos meses, a praça “Virgílio Capoani” tam ­
bém passou por grande reforma.

O dr. Ismar Marcilio de Freitas e sr. Duilio Capoani, 
os quais dedicam considerável tempo em prol do espor­
te local, movimentaram uma campanha para melhorar 
aquela praça esportiva, que auxiliados por particulares e 
Prefeitura Municipal, conseguiram dar a Lençóes Paulis­
ta um recanto recreativo a altura da cidade.
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Os senhores acima membros da “Comissão ão 1° Centenário” possam para re­
cordação merecida pelo trabalho em pról dos festejos. Em pé da esquarda para 
a direita-, José Serralvo Sobrinho, José Paulino da Silva e Duilio Caponi; sentados: 

Dionisio Ccschini e Alexandre Quitto.

O f i c i n a  
São Luiz
L u iz  Batísiela l  Irmãos
Fahricacão e reformas 
de Carrocerias, carro- 

cas, charretes e 
vagonetas

Roa tã de R ovem ãro, tã l
Telefone 138 

Caixa Postal 8

lençóis Paulista

Pavilhão das oficinas "São Luiz’\  de Luh Bnptistela & Irmãos



SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE AGUA E 
E REDE DE ESGOTOS

Enquanto a cidade não era dotada dos serviços de 
água e rede de esgotos, a população se abastecia do pre­
cioso 1 quido potável no Chafariz, construído em 1906.

A “Biqu nha”, como é vulgarmente denominada cons­
tituiu uma tradição, para os habitantes de Lençóes Pau­
lista.

Os serviços de água e esgotos era um problema, em 
Lençóes, que vinha sendo estudado desde 1901, pelo en­
genheiro Sam Juan, quando Intendente ainda o Major 
Octaviano Martins Brisola.

Os estudos foram renovados depo s de dez anos, mais 
ou menos, durante a gestão do Coronel Virgitio Rocha, 
estando já em'vias de execução e não sendo iniciadas em 
virtude da morte ter truncado repentinamente a exis­
tência daquele cidadão.

Somente em 1926, na Prefeitura o Dr. El as de Oli­
veira Rocha e presiden‘e da Câmara o Sr. Alexandre 
Canova, é que os poderes públicos lavraram o contrato 
com o empreiteiro Virgilio Ernel, dotando a cidade de 
agua e esgotos.

A linha adutora, de quatro mil metros de extensão, 
consti'u -se de tubos de aço de cinco polegadas de diâ­
metro, com junções tomadas a chumbo de fabricação Ma- 
nosmann.

Mas uma política de divergências sem quartel, en­
tre Pinheiros e Martins, os situacionistas, de então, ou 
seja no período de 1927 a 1929, substituiram aquela adu­
tora por manilhas comuns, vendendo-a à própria casa 
fornecedora: Cia. Mecânica Importadora de São Paulo. 
Fato, aliás, condenável pelos entendidos.

Durante a gestão do Deputado sr. Geraldo de Barros, 
0 abastecimento de água foi grandemente melhorado e 
ampliado. O sr. Geraldo de Barros mandou abrir dois 
poços artesianos, um a direita e outro a esquerda do rio 
Lençóes, prox mos a atual Estação de Tratamento de 
água. O sr. Geraldo de Barros teve os seus trabalhos con­
tinuados por Virgilio Capoani, aliás, em grande escala. 
Agora, dentro de poucos meses, os sr. Oswaldo de Barros. 
prefeito Municipal, dará à cidade um moderníssimo e efi­
ciente serviço de abastee mento de água, cujos trabalhos 
encontram-se adiantadissimos,, não tardando a sua inau­
guração.

Os trabalhos foram contratados e estão sendo execu­
tados pela Sociedade Ltda. Engenharia Sanitária e Civil 
de São Paulo.

CEMITÉRIOS
Quando ainda a Vila se reduzia a algumas casas, na 

parte alta, no esp gão entre o rio Prata e o Lençóis, aquê- 
le pequeno povoado enterrava seus mortos no cemitério 
onde, hoje, existe a Casa Paroquial, à rua Coronel Joa­
quim Gabriel, cemitério de emergência, como podería ser 
chamado.

Quasi há um século, 1868, as sepulturas eram abertas 
por aquêles que conduziam os mortos ao cemitério. Não 
av a zelador. E geralmente, quem abria as sepulturas, não 
obedecia a profundidade regular. “Pelo presidente foi de­
clarado que algumas pessoas do sitio que trazem cadáve­
res para sepultar no cemitério público desta Vila costu­
mam fazerem sepulturas razas de que resulta a exalação 
pútrida daquêles cadáveres” (Livro de Atas n.° 1 pag. 24 
— Prefeitura).

Conta-se que alguns escravos foram sepultados nas 
imed ações da atual Estação da Estrada de Ferro Soro- 
cabana.

Desenvolvendo-se a cidade em sentido ao rio Lençóis, 
construiu-se a Necrópole no local do Ginásio do Es.tado 
e Escola Normal, ou seja ao lado da Praça Esportiva Mu­
nicipal. Um Cemitério pequeno e que a sua desapar^ção 
se deu inteiramente, visto nele não existirem jazigos e 
nem capelas que poudessem perpetuar a sua permanên­
cia, naquêle quarteirão.

Numa Necrópole cercada de fios de arame e em par­
te de pau-a-pique, não havendo a menor garantia para 
as sepulturas, cães vadios e tatus mirins viviam constan­
temente revolvendo-as e expondo ossadas e cadáveres 
récem sepultados.

O sr. Octávio Bosi, tendo que sepultar um seu recem 
nascido e não pretendendo expô-lo à merce dos “inva­
sores’ noturnos requereu o consentimento da Câmara 
para que a criatura fôsse soterrada na Capela de D. José 
Magnani, seu cunhado, à rua 15 de Novembro.

A Edilidade negou-lhe o consentimento por questões 
políticas, o sr. Oc^^ávio Bosi não atendeu a negação. A 
Edilidade, compreendendo que perderia a questão com D. 
José Magnani, abandonou o assunto.

O terreno destinado ao velho cemitério ou já exis­
tente, foi doado pelo Barão Mello de Oliveira, que como 
u ssemos era proprietário de todos os quarteirões que 
atualmente compreendem a Vila “Maestra Amélia”.

Mais tarde construiu-se a nova Necrópole. Assim sen­
do Lençóis, naquela época possuia o velho e novo ce­
mitério.

A extinção total da velha Necrópole deu-se em 1932, 
mais ou menos, quando o chefe do executivo lençoiense, 
0 sr. Raul Gonçalves de Oliveira mandou transladar os 
lamanecentes dos ossos para o ossário do cemitério atual.

Naquêle dia, o povo reunido em romaria, desfilou da 
veiha para a nova Necropole, ficando, assim, o terreno 
entregue às futuras pretenções da Prefeitura.

ixie, aproximadamente, 1910, os mortos que vinham 
C.OS sítios, eram traz dos em “redes”. E assim como che­
gavam eram sepultados. Mas, depois, a Prefeitura baixou 
uma lei, impedindo sepultamentos sem o devido caixão, 
concorrendo cem as despesas para os considerados indi­
gentes.

Tanto católicos, protestantes, espíritas, como perten­
centes a outras rel.gíões sepultam seus mortos no mesmo 
cemitério. Na Necrópole não há distinção e nem parti­
cularidades des tkmulos e sepulturas rasas, que possam 
levelar a existência de diferentes religiões em Lençóis 
Paulista.

Somente que em dias Finados, os católicos costumam 
adornar de flôres os jazigos de parentes e amigos, quando 
ao envês, os protestantes e espíritas, deixam-os sem o 
menor sinal de pesar ou ressentimento.

ESCOTISMO — TIROS DE GUERRA — PRACI- 
NHAS — REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA

O escotismo, em Lençóis Paulista, surgiu no tempo 
do prof. Amando Madureira, em 1914, e que sob a sua sá­
bia orientação foi até 1918. Depois foi o seu continuador, 
0 prof. Monte Serrat, pelo espaço de um ano, 1922 a 
1923, entrando, mais tarde na fase sob a direção do prof. 
Henrique Richetti, 1925 a 1929.

Nessa época, os escoteiros lençoenses, capitaneados 
pelo prof. Henrique Richetti, realizaram mna excursão até 
à capital do Estado, a pé, cujo percurso foi vencido, com 
galhardia e entusiasmo, no espaço de 16 dias.

A caravana era composta de 20 escoteiros, sendo assim 
organizadora: orientador Henrique Richetti; instrutor: 
Reinaldo Dandegraf; fotografo oficial: Bruno Bréga; che­
fe da ambulância, cabo José Rossi; cargueiro, a cargo de 
Pedro Oliva; corneteiro Mór, Arnaldo Borebí; fanfarra: 
Noris Conti e Hermínio Luminatti; componentes: Mario 
Biral, Benedito dos Santos, Zequis Sasso. Hélio Brega, 
Hugo Canova, Orlando Ciccone, Luiz Conti Filho, Lou- 
renço Lini, Eipidio Castiglioni e Victor Simioni..

Além do burro cargueiro, acompanhava a caravana, 
um cão, guia, doação do sr. Caliato Canova. A maioria 
dos escoteiros contava apenas a idade de 10 a 15 anos. 
Chegando a São Paulo, os excursionistas foram recebidos 
nos Campos Elyseos, pelo dr. Julio Prestes.

Pracinhas da Grande Guerra
Lençóis Paulista compartilhou, também, diretamen­

te da grande guerra, contra o “EIXO”. Nos corpos expe­
dicionários brasileiros, enviados à Itália, figuravam os 
seguintes Pracinhas, filhos de Lençóis Paulista: Armando 
Dalben, Tito Colomeira, Anisio Lopes Carneiro.

Por ocasião do seu regresso, após o término do cor.- 
flito, a população lençoense prestou aos seus Pracinhas 
tocante e significativa manifestação. A cidade inteira 
embandeirou-se, a exemplo de todo o Brasil, enquante 
que 0 povo recebia nos braços e cobrindo-os de fiôrc‘=, 
os heróis de Monte Castelo.

Atiradores de Guerra
Grande número de jovens lençoenses obtiveram o 

seu certificado m litar de 2.a Categoria, servindo nos Ti­
ros de Guerra: 66 e 423, aquêle com séde em São Ma­
noel e êste em Jaú.
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Sr. Bruno Brega, coletor estadual e provedor do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

SR. FLO R IN D O  C O N EG LIA N

Presidente do Ubirama Tenis Clube e Redator-chefe dc 
Herminio Jacon, vereador à Câmara Municipal — Vice- 

Jornal “O Eco”.
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Trecho da Rua XV de Novembro, uma das principais rua-,
da cidade.



Guerra do Paraguay
Na histórica campanha do Paraguay, participou João 

Francisco, conhecido por João Paraguay.
João Francisco, por ocasião daquela Guerra, não era 

um Tenente, Major, Coronel ou Capitão da Guarda Na­
cional, não, mas se alistou voluntariamente como sim­
ples soldado, voltando somente quando se deu a queda 
de Solano Lopes.

Já na casa dos oitenta, João Paraguay divertia-se 
contando passagens da campanha, aos lençoenses. Fale­
cendo, segundo nos consta, foi sepultado como indigente 

Há quem afirme que outros lençoienses participaram 
da Guerra do Paraguay, entretanto, não conseguimos apu­
rar quais tenham sido êles.

Revolução Constitucionalista
Lençóis Paulista não ficou alheio também ao movi­

mento Constitucionalista, deflagrado por São Paulo, em 
1932, para integrar o Brasil nas égides democráticas. 
Diversos lençoienses estiveram no campo da luta.

Comemorando o fato histórico, na passagem do 25.° 
aniversário do movimento. Lençóis Paulista engalanou-se, 
revivendo 9 dé Julho de 1932.

Pela manhã daquêle dia, houve missa na Igreja Ma­
triz celebrada pelo Pe. Luiz de Oliveira Andrade, por 
Intenção da alma dos combatentes de 1932, tombados no 
campo da luta.

Defronte ao edifício da Prefeitura, os veteranos pres­
taram  continência à Bandeira sob o som da marcha ba­
tida. Toque de silêncio no cemitério local, diante dos tú ­
mulos dos ex-combatentes de 1932.

Foi inaugurada a placa numa avenida que tomou o 
nome de 9 de Julho, onde o l.° Tenente Murray Martins 
de Carvalho proferiu longo discurso, rememorando o mo­
vimento de 1932, que o transcrevemos por ser um belo 
capítulo da história da revolução de São Paulo e, ao 
mesmo tempo de Lençóis Paulista.

“Comemoramos hoje, a passagem do jubileu de 
prata do Movimento Constitucionalista. Explicarei 
0 que foi êste grande acontecimento. Em outubro 
de 1930, 0 Dr. Getúlio Vargas, chefiando as tropas 
dos governos de Minas, Rio Grande do Sul e Paraí­
ba, marchou para o Rio de Janeiro, depondo o Pre­
sidente da República, dr. Washington Luiz Pereira 
de Souza.

Dissolveu 0 Congresso Nacional. Desta data para 
frente, passou o Brasil a ser governado fora da lei. 
Foi instituído o Govêrno Prov.sório, que não mais 
foi do que uma ditadura disfarçada. Todos os Esta­
dos passaram a ser governados por interventores, 
cujos governos eram discricionários, isto é. também 
fóra da lei. São Paulo, por ser o Estado mais im­
portante, com maior indústria e, também o que 
mais resistiu aos revolucionários de 1930, nas bar­
rancas do Rio Itararé, foi então o mais visado pe­
la ditadura. O chefe do Governo Provisório, para 
perseguir São Paulo, procurava oficiais revoltosos 
com pouca prática de governo, nomeando-os inter­
ventores na terra bandeirante. Começou dessa ma­
neira a perseguição da gente paulista. Seus anti­
gos políticos eram presos e caluniados e deporta­
dos para o estrangeiro. Os interventores prejudica­
vam 0 progresso de São Paulo, dificultando a expor­
tação do café, produto base de sua economia, fazendo 
a queima do mesmo nos célebres armazéns regula­
dores. Dèsmoralizavam o seu ensino, fechando escolas 
e faculdades. Praticavam os piores atos de opressão 
contra a gente de São Paulo. O laborioso povo da ter­
ra bandeirante, cansado de ser oprimido, clamava 
tra a gente de São Paulo. O laborioso povo da terra 
bandeirante, cansado de ser oprimido, clamava in- 
insistentemente pela volta da Constituição. Era pe­
dido diàriamente o regime da lei.

Em 1932, o Govêrno Provisório nomeou um pau­
lista civil, para dirigir os destinos de São Paulo. Era 
ele o Dr. Pedro de Toledo, nascido em São Paulo de 
família ilustre e Embaixador aposentado. De nada 
valeu a sua nomeação, pois, todos os seus atos eram 
fiscalizados pela Legião Cívica 5 de Julho, sediada 
na Praça da República. Como se vê, continuava a 
opressão e perseguição contra os paulistas. Não po­
dia falar em eleições e muito menos em regime le­
gal. Diante de tantas perseguições, o povo, guiado 
pelos acadêmicos de direito da Faculdade do Largo 
São Francisco, tendo à frente o Dr. Ibrahim Nobre,

no dia 23 de Maio de 1932, fizeram uma manifesta- 
ç-o protesto junto à Legião Cívica, entidade da
D.cadura, que exercia pressão no Govêrno Pedro To­
ledo. Após ter usaao da palavra o Dr. Ibrahim, cla­
mando pela volta da Constitoição, os componentes 
ua entiuaae aa Ditadura, situo da na Praça da Re- 
púbiica, abriu fogo de metraihaaoras contra o povo 
onae tombaram mortos os seguintes estudantes: 
Martins, Miragaia, Dráusio e Camargo. A gente de 
Saj Pauio constrangiaa pelo infausto acontecimen­
to, com lágrimas nos olhos, o coração d.lacerado se­
pultou os estudantes, covardemente metralhados. 
ücultamente organizaram uma sociedade com as ini­
ciais dos estuaantes mortos; M.M.D.C.

Esta sociedade iria trabalhar com empenho pa­
ra a democratização do Brasil, quando o General 
Bertholao Klinger, comandante da Guarnição de Ma­
to Grosso, associou-se aos protestos de São Paulo, 
pela volta da Constituição, precipitando os aconte­
cimentos, sendo assim obrigado a deflagração do Mo­
vimento Constitucionalista no dia 9 de Julho.

O General Ber,holdo Kl nger desembainhou a 
sua espada em continência a Lei e assumiu o coman­
do de todo 0 exército Constitucionalista.

O Dr. Pedro de Toledo foi exonerado do car­
go de Interventor e em seguida empossado Gover­
nador de São Paulo, por aclamação do povo, exér­
cito e Fórça Pública. Organizou-se os grandes co­
mandos. Para o setor Sul, foi nomeado o Cel. Basi- 
lio Taborda, para Eleutério, o Cel. Romão Gomes, 
para a Alta Sorocabana, o Cel. Pedro Dias de Cam­
pos, de cujo setor, fiz parte, comandando uma ba­
tería de bonibardas. Para o setor Norte, o Cel. Eu- 
clides Figueiredo auxiliado por Cel. Palimercio de 
Resende. A luta foi tremenda.

Aberto o voluntariado, cresceu o número de ade­
sões e a tradicional Faculdade de Direito da Uni­
versidade de São Paulo, constituiu-se a alma dessa 
mobilização. Batalhões e batalhões foram organiza­
dos, exercitados e para as frentes de combate segui­
ram. Eram soldados da Lei, que partiam entusias­
mados para as trincheiras da legalidade. No dia 23 
de Julho, vítima de lamentável acidente, numa ex­
periência de Bombardas, morre o General Marcon­
des Salgado, figura empolgante da luta, desde o pri­
meiro momento, à frente do comando da Força Pú­
blica de São Paulo.

Os soldados da Ditadura dispunham de todos 
os meios para combater a causa que São Paulo de­
fendia. Todo 0 resto do Brasil, foi mobilizado para 
combater os soldados da Lei. O porto de Santos foi 
totalmente bloqueado pela esquadra. Ficamos com­
pletamente isolados. Reuniram-se todos os profes­
sores versados em direito internacional e sugeriram 
ao Governo Pedro de Toledo para pedir o Estado 
de beligerância. Foi pedido e êste negado por to­
das as nações. Em Minas Gerais tivemos como alia­
do 0 Dr. Artur da Silva Bernardes, ex-presidente 
da República, preso por este motivo na cidade de 
Viçosa. No Rio Grande do Sul, combateu pela cau­
sa de São Paulo, o Dr. Borges de Medeiros, preso 
nas proximidades de Tupanciretan. Como se vê, o 
Movimento não era só em São Paulo. Pois as divi­
sas usadas aqui eram “Pro Brasília Fiant Eximia”.

Só se procurou dar ao Brasil uma Constituição 
que nos faltava desde 1930; não se procurou separar 
São Paulo do Brasil, como se apregoava. Em resumo 
foi pelo Brasil que morreram tantos soldados da 
Lei, muitos dos quais repousam no Monumento do 
Soldado Constitucionalista do Ibirapuera. Com a 
falta de armas e munições, tendo já os paulistas 
demonstrado heroísmq nas trincheiras, como foi 
verificado nas baixas da Ditadura e Burí, Túnel Far­
tura, Engenheiro Bianor, Cunha e Ourinhos, viram- 
se obrigados a solicitarem o armistício. Após noventa 
dias de luta, foi assinado o documento de rendição 
das tropas paulistas pelo General Klinger. Fomos 
obrigados a depór as armas e cumprir todos os itens 
dc documento assinado.
Desta época para a frente, o Govêrno Provisório 
tratou os Paulistas com mais respeito, nomeando 
para o Governo Interventores filhos de São Paulo.

Éles eram descendentes de famílias tradicio- 
homens onrados. capazes, da estirpe de Ar­

mando de Sales de Oliveira, Prof. Cardoso de Melo 
iNeio, Ademar de Barros e Fernando Costa. Assia



sendo, desceu a paz sòbre a terra bandeirante. Em 
1945, o Brasil entrou deíinitivamente no regime le­
gal. Os representantes do povo no Congresso Na­
cional elaboraram uma Constituição verdadeiramen­
te democrática. Imploramos ao nosso bom Deus, pa­
ra que a nossa querida Pátria, seja sempre gover­
nada dentro da legalidade. Que as gerações futu­
ras, sigam os exemplos dos soldados de 32, pron­
tos e vigilantes na defesa do regime legal. Quem 
não i-eve a ventura de nascer em São Paulo, mas 
teve 0 previlégio de defendê-lo com armas na mão e, 
viu os seíLs filhos derramar o seu sangue generoso 
pela Lei, pela liberdade e pela justiça, sente-se ale­
gre por poder estar comemorando as bódas de pra­
ta  de 19 de Julho.”

VOLUNTÁRIO: NORIS CONTI
Eis na íntegra o discurso do l.° Tenente Dr. Murray 

de Carvalho, db Exercito Nacional, que sendo mineiro de 
nascimento demonstrou paulista de coração e, antes de 
tudo lençoiense.

Veterano: Noris Conti.
Veterano: Ângelo Moretto — Pracinha pertencente 

ao 4.° R. I. do Exército. Tomou parte ativa no Setor 
Norte, sob o Comando do General Euclides Figueiredo. 
Combateu nas frentes de Areias, Silveira, Túnel e Queluz.

Veterano: Lázaro Benedito de Camargo — Setor Sul, 
pertencia à Força Pública.

Veterano: Pracinha Luiz Batistella, pertencia ao 4.° 
R. I. do exército. Tomou parte ativa no Setor Norte, sob 
0 Comando do General Euclides Figueiredo. Guarneceu 
e combateu em Silveiras, Areias, Túnel e Quelúz.

Veterano: Waldemar Warick, foi pracinha do 6.° R^I. 
do Exército. Atuou no setor Norte sob o Comando do Ge­
neral Euclides Figueiredo.

Veterano: Mário Andreto, Voluntário, pertenceu ao 
Batalhão “Ibrahim Nobre”, agiu no Setor do Cel. Pedro 
Dias de Campos.

Voluntário; Domingos Giovanetti.
Veterano: Antônio Giovanetti.
Veterano: Antônio de Barros, Voluntário, serviu na

3.a Cia. do Batalhão Rio Grande do Norte.
Voluntário: Benedito dos Santos M.M.D.C.
O Prefeito Oswaldo Pereira de Barros, Cabo Aviador 

em 1932, tomou parte ativa em muitos serviços de obser­
vações aéreas do Exército Constitucionalista. No aniver­
sário do Movimento Constitucionalista. presidiu, nesta ci­
dade, todos os atos das solenidades comemorativas.

Fé de Ofício do Tenente Murray Martins de Carvalhc
Destacamento Coronel Pedro Dias de Campos — Se­

tor Bom Sucesso-Tibiriçá.
l.° Tenente Murray Martins de Carvalho, comandan­

te da 13.a Bateria de Bombardas, requereu sua Fé de 
Ofício e para fms de direito, atesta o signatário. Coman­
dante do Setor Coronel Pedro Dias de Campos, que atuou 
em 1932 no Setor Bom Sucesso-Tibiriçá, que o l.° Te­
nente Murray Martins de Carvalho, apresentou-se na Ca­
pital do Estado ao Quartel General do Exército Consti­
tucionalista, para servir a causa que São Paulo defendia.

que após um curso rápido de aperfeiçoamento na arma 
de morteiros, foi designado para comandar a 13..a Bateria 
de Bombardas, com a qual se apresentou ao Comando do 
Setor Bernardino de Campos, em 15 de agosto de 1932; 
que seguiu para reforçar o posto de combate localizado 
na Serra de Taquari a 6 quilômetros na frente da cida­
de do mesmo nome, participando dos combates travados 
para a defesa da localidade: que finda a luta em Taquari, 
serviu nas tropas de Infantaria de Itaí e Pirajú, sendo

Capitão Munay Martins de 
Carvalho.

substituído no Comando da Bateria de Bombarda; que 
em 20 de Setembro marchou comandando um Pelotão pa­
ra  Fartura, tendo guarnecido as trincheiras de Serrinha, 
nas margens do Rio Itararé, onde travou vários com­
bates, em um dos quais foi ligeiramente ferido por um 
estilhaço de granada; que pedido o armistício pelo Co­
mando do Exercito Constitucionalista, retirou-se o Des­
tacamento para Avaré e em seguida para Botucatú, onde 
íoi o Destacamento dissolvido no dia 3 de Outubro de 
1932. É 0 que continha nos seus assentamentos.

São Paulo, 23 de Novembro de 1938.
(a) Coronel Pedro Dias de Campos (Firma reconhe­

cida no l.° Tabelião de Nota da Capital.) (O documento 
acima se encontra no processo n.° 4.661 na Comissão do 
Art. 30. O diploma do artigo 30 dá direito ao posto de 
Capitão.)

Além dos voluntários e Pracinhas que tomaram par­
te nas comemorações de 25.° aniversário da Revolução 
Constitucionalista, no Movimento de 1932, tomaram par­
te os Voluntários Alcebiades Canova e Benedito Machado, 
não se contando os lençoenses que estiveram em servi- 
çl, na retaguarda.
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o  QUE SE PROGNOSTICAVA, NO SÉCULO 
ACÉRCA DA LAVOURA E RECUARIA — 
ATROFIAMENTO DA VILA DE LENÇÓISí

No século passado, quando ainda Lençóis extendia as 
suas divisas até à Serra de Agudos ou além, alguém acre­
ditava que se daria o atrofiamento da Vila, em virtude da 
sua situação topográfica, isto é, a do município. Os me­
lhores terrenos para a agricultura estariam fora, hoje, 
dos domínios lençoiences.

Agricultura e Pecuária
“Os principais produtos agrícolas do município são: 

café, milho, arroz, cana de açúcar e uvas em algumas fa- 
zc-ncias. Dêstcs produtos é o café o principal, cujo plantio 
tem tomado grande incremento nos últimos tempos, no­
tadas as alturas da Serra de Agudos, que o centro cafe- 
eiro do município e para lá tem sido afluido grande nú­
mero de fazendeiros do norte da Província, bem como 
pequenos proprietários que possuem cafezais de 8 a 20 
mil.

Infeliz para a Vila de Lençóis está colocada a 33 
quilômetros desse ubérrimo terreno e acha-se cercada de 
campos que só servem para a criação e de fazendas de 
criar, o que de algum modo tolhe o seu desenvolvimento 
afastando de si os produtos da Serra de Agudos, que 
muitas vezes são vendidos em lugares próximos da zona 
servida p>or estradas de ferro, como Pederneiras, Jaú e 
estação de Mineiros. A fertilidade da Serra de Agudos es­
tá dando origem a edificação na mesma Serra da povoa- 
ção de Bauru, cujo progresso atrofiará o da Lençóis. (1;

Faz-se em grande escala, no município a criação de 
gado vacum, suino e cavalar.”

Para conhecermos, então, o que houve depois da pu­
blicação dêste pequeno documento, acerca do desenvol­
vimento da agricultura no município de Lençóis, mister 
se tx>rna tratarmos cada produto de per si.

IMIGRANTE SESTRANGEIROS
O mimicipio de Lençóis entrou na fase do seu maior 

aesenvolvimento agrícola, com o ingresso dos imigrantes 
extrangeiros, nêste século. À medida que êstes reuniam 
economias, foram adquirindo pequenas possessões, reta­
lhando o vasto território em inúmeras propriedades.

Nao tardou que o município de Lençóis se tornasse 
policultor por excelência, o que lhe valeu resistir à cri­
se do café em 1929 e, logo após, a do algodão, sem so­
frer abalos nos alicerces da sua economia.

Os espanhóis e italianos foram os que mais se arrai- 
oàiLviu no território lençoiense. Os filhos da península 
ibérica tomaram inteiramente o bairro da ‘'Fazendinha”, 
enquanto que os italianos: lombardos e venetos fixaram-

_m núcleos maiores na “Cachoeirinha”, “Lageado” e 
.lioc nha”. Os artífices, toscanos, napolitanos e calabre- 

ses permaneceram na cidade, exercendo as profissões de 
pedreiros, carpinteiros, sapateiros, funileiros, alfaiates, bar­
beiros etc. passando, depois, a muitos deles, à pequena 
industrialização e comércio.

A colonia siria, representou, por longos anos, elevada 
percentagem do comércio local. Mas não deixou conti- 
nuadores que hoje possa representar a sua pujança de 
'ntão.

i-’; ocasião da guerra italo-turca, as duas colonias 
... u uribuiam muita simpatia, surgindo atritos e dis­
cussões üe ordem patriótica. Terminando o conflito ar-

_ 'om a vitória da Itália, diversos comerciantes si- 
rio.s Ci..ixaram a cidade.

O japonês só ingressou em Lençóis lá pelas vol­
tas de 1918, dando grande impulso ao cultivo do algodão, 
que se tornou um dos principais produtos do município.

Entretanto, os representantes nipões, tanto naturais 
como descendentes, em Lençóis Paulista, ficaram redu­
zidos a menos de um por cento.

ALGODAO CAFÉ — CANA
É certo que, com os primeiros habitantes nas diver­

sas partes da Freguezia, também houvesse surgido o plan­
tio do algodão, café, cana e outros cereais, ainda que fôs- 
■se em pequena escala.

(10 Segundo conseguimos apurar, o pequeno documento 
supra é da autoria de D. José Magnani.

Algodão.
O algodão alcançou o seu máximo desenvolvimento, 

no município, com a chegada da colônia japonêsa, lá 
pelas voltas de 1918 a 1928, mais ou menos.

O Ouro Branco tomava grande parte dos territórios 
férteis de Lençóis Paulista. Na cidade e nos Distritos ins­
talaram-se máquinas para o seus descaroçamento. Depois 
dêsse período, desapareceu completamente da atividade 
agrícola do nosso município.
Café

O café é úma produção que vem sendo cultivada des­
de o século passado, no município, .senão em elevada es­
cala, mas que ainda na balança da sua economia. A sua 
maior produção se constata no Distrito de Alfredo Guedes 
e no Bairro da Fartura.

Em 1887, o café costituia a maior força agrícola de 
Lençóis, distribuída em poder dos seguintes fazendeiros: 
Comend. Antônio Borges Rodrigues, Dr. Celidonio dos 
Reis, Capitão Delfino A. de Oliveira Máximo, Tte. Coro­
nel Mamede F. de Oliveira Rocha, Miguel Augusto R. 
Almeida, Coronel Joaquim de Oliveira Lima & Filhos, Ca­
pitão Joaquim Moreira M. de Oliveira, Capitão José Theo- 
doro Pereira, João Amaro & Pompeia, João Mourão, Dr. 
Rodrigo Lobato M. Machado e Viúva Prado & Filho.

Naquela época a maior parte do café colhido era en­
tregue às maquinas de beneficiar de propriedade do Ca- 
nitão Delfino A. Oliveira Máximo e Coronel Joaquim de 
Oliveira Lima.
Cana.

O plantio da cana, no município, segundo consegui­
mos apurar deve ter antecedido ao do café e algodão, co­
mo produção rendosa.

Em 1867, o vereador Manoel José de Almeida apre­
sentava à Edilidade lençoiense uma indicação, sclicitan- 
dqo por qual motivo que os senhores de engenhos não 
haviam pago o imposto correspondente até então.

Naqueles tempos, os engenhos eram pequenos, de 
madeira e a tração animal, muitos dêles ainda, manuais. 
“Engenhocas” como se denominavam.

A produção de aguardente reduzia-se ao mínimo. Os 
engenhos destinavam-se mais ao fabrico de rapaduras, 
açúcar de forma e batido, o suficiente para atender o 
consumo nos sítios e fazendas.

Em 1887, èxistiam somente duas fazendas de cana, 
de propriedade de Faustino Ribeiro da Silva e José Isi­
doro da Silva.

Com o correr do tempo, a cana devia sobrepor-se aos 
demais produtos. Em 1947, o município contava com 52 
fábricas de aguardente, produzindo cada qual. a marca 
do seu registro: Angêlo Paccola Primo. “Da Melhor”; Ân­
gelo Mineto & Irmão, ‘‘Jequitibá”; Ângelo Quadrado, 
“Campinho”; Ângelo Zacharias, “Cristal” ; Antônio Lan- 
goni. “Fortuna”; Antônio Lopes, “Lopes”; Antônio Tho- 
mazi & Irmão; Antonio Foltran, “Foltran”; Carlos Pacco­
la & Irmão, “Quartola”; Carlos Moretto & Irmão, “Ca- 
iay”; Carlos Antônio Princepe, “Princepe”, Diogo Casti- 
ihano, “Plus Ultra”; Tonin B. Bergamaschi, “Pratinha”; 
Benjamim Fayad, “P ra ta”; Ernesto Cacdolari & Irmãos, 
“Crata”; Felício Freza. “Ripas”; Francisco Martins, “On­
ça”. Germano Turcarelli, “Extra”; Gasparino Izidro “Pau­
listana”; Gerolomo Zillo, “Chaminé”; Hermínio Capelari, 
“Capelari”; ídolo Ferrari & Irmão, “Spuma”, Irmão Mae- 
da, “Serrinha”; Adití Maluf, “Dragão”; Julio Andreoli, 
“Soares”; Jacomo Pregnaca, “Japré”; José Oliver Jordan 
■•Oliver”; José Zillo Irmão. “Coroa”; Dante Andreoli, “Al- 
ba”; José Ignácio Leite & Irmão. “Neve”; José Boso, “Ma­
ria”; João Batista Dutra. “S. José”, João Ribeiro & Ir ­
mão. “Ribeiro”; Luiz Zillo Sobrinho, “Carvalho”: Nata- 
le Andreoli. “Colosso”; Plácido Moretto & Irmão, "Ca­
choeira”; Primo Casali. “Alegria”; Pilade Momo, “Momo”; 
Ângelo Placca & Irmão, “Rosa”; Francisco Lara Cam­
pos, “Estrela”; Zillo. Irmão & Caponi, “Favorita”; Za- 
charia & Doretto; Vicente Moretto, “São Vicente”; Lo- 
renzetti & Cia.. “Patos” Luiz Boso, “P ra ta”; Lorenço Ca­
valheiro; José Bertola; Irmão Rodrigues, “Santo André”; 
Irmãos Garrido, “Palmeiras”; Carlos Giacometti & Ir­
mão; Albino Cacciolari & Irmãos.

Com a instalação das Usinas: Açucareira Lorenzetti: 
“São José”, essa no município de Macatuba e a Barra 
de, de propriedade de Luiz Zillo e Sobrinhos,^ neste muni­
cípio, o número de fábricas de aguardente (iiminuiu, mas 
aumentou a produção canavieira. Os canavleiros forne­
cem cana às Usinas para a produção do Açúcar.



Atualmente, Lençóis Paulista produz doze miihões de 
qu los de Açúcar, doze milhões de litros de álcool e oito 
milhões de litros de aguardente.

Os oito milhões de litros de aguardente foram pro­
duzidos durante a safra 1956-1957, por trin ta  e três fa­
bricantes.

FAZENDAS DE CRIAR
No ano dê 1887, o pastoreio constituia considerável 

fonte de riqueza, os cr-adores de gado formavam um dos 
principais sustentáculos da economia do municipio, sendo; 
Da. Gertrudes Pacheco de Toledo, Manoel Guedes Ferrei­
ra, Capitão João da Palma C. Geraldes, Capitão Antonio 
Grillo, Capitão A. Damasceno e Souza, João Antonio Da- 
masceno. Coronel Joaquim de Oliveira Lima e Joaquim 
Cardoso.

Odiernamente, a criação de gado, no município, acha- 
se muito mais desenvolvida, havendo criadores em tõdas 
as partes do território lençoiense,: ZUlo & Lima, Mame- 
d na; Ângelo Augusto Paccoia, Salpci; I Aagessen, Novo 
Radum; José Garrido; José Garrido Gil, Palmeiras e Ser- 
rinha; Irmãos Barros, Turvinho; Manoel Luiz, Capinho; 
Milton de Oliveira Lima, Barra Mansa;; José Moraes 
Turv.nho; Antonio Lobato, Lageadinho; Irmãos Ghinzo- 
ti. Casa Nova; Antonio Paccoia & Irmão, Serrinha; Irmãos 
Dias. Rio Claro; José Antonio, Boqueirão; Irmãos Mace­
do, Vargem Limpa; João Tangerino, Agua Fria; Ivo Zau; 
Agua Fria; Joaquim Antonio, Boqueirão; João Brigida, 
Fartura; Ernesto Caccilari & Irmão, Fazenda Prata; J.
O. Machado, Bom Jardim; Pilade Momo, Corvo Branco; 
João Paccoia, Lageado; João Oliveira Lima, Faxinai; Ir­
mãos Sasali, Faxinai; Octavio Damico, Virgílio Rocha e 
Sampaio e Filhos, Pedreira.

SERRARIAS
Nos últimos anos do século passado, no município 

de Lençóis Paulista, não deixou de existir, também, o co­
mercio de Madeira “desdobrada”. As enormes “toras eram 
entregues às serrarias de Antonio Alaves Maciel, Coro­
nel Joaquim de Oliveira L’ma e Viuva Prado & Filhos.

COMÉRCIO
Como adiante jã comentamos, quando Francisco Al­

ves Pereira aqui chegou, esta parte de território forma­
va a sesmaria de Antonio Antunes Cardia, pouso avançado 
dos viajantes que iam e voltavam do sertão.

Em Lençóis se dava o principal intercâmbio comer­
cial; produtos manufaturados; tecidos, ferramentas, uten­
sílios domésticos etc. O sal também era artigo de troca, 
um gênero de primeira necessidade e, aliãs, caríssimo.

À margem do rio Prata, estabeleceram-se as pri­
meiras casas comerciais, que permutavam os seus produ­
tos manufaturados como xarque, farinha de milho, tou­
cinho etc.

.Não tardou que, a cidade forçando o seu desenvolvi­
mento em sentitio ao rio Lençóis, o centro comercial se 
localizasse ao longo da rua Paraguay, ou seja a 9 de Ju ­
lho, para mais tarde transferir-se à rua 15 de Novembro, 
onde, hoje tem a sua maior representação.

Em 1874, a Edilidade lençoiense cogitava construir 
um mercado para evitar as especulações, principalmen­
te em relação aos produtos agrícolas regionais.

O prédio seria arrendado aos agricultores, para que 
os mesmos vendessem as suas especialidades agrícolas 
diretamente aos consumidores. Aquêle que transgredisse 
a Lei, efetuando transações com revendedores seria mul­
tado e caçados os direitos de negociar. Como também a 
multa e prisão recairíam sôbre os compradores clandes­
tinos.

Lençóis Paulista, representando respeitável cen­
tro comercial no alvor da sua vida, desconhecem-se que 
comerciantes antigos tivessem continuadores dos seus 
trabalhos, tornando tradicionais os seus estabelecimen­
tos. Isso, naturalmente ao que se refere aos comercian­
tes do século XIX. Eram volantes que conhecedores de 
novos postos comerciais avançados, levantavam tenda.

Em 1887, 0 comércio de Lençóis ainda era constituí­
do de pequenos estabelecimentos comerciais cujos pro­
prietários foram se desfazendo inteiramente daquelas 
atividades, não deixando a menor oportunidade aos 
seus descendentes.

Razões comerciais que giraram em Lençóis desde 
1887 a 1895: Guilher Duarte Ribas, fazendas, secos e mo­

lhados; Octaviano Martins Brisola, fazendas; João Duar­
te Moreira, fazendas; Major José Inocencio da Rocha, 
fazendas e secos e molhados; José Cyrino da Silva, fa- 
zenaas e secos e molhaaos; Pedro de Almeida, fazendas 
e secos e molhados; Stefano Ghirotti, secos e molhaaos; 
Idelfonso José dos Santos, secos e molhados; José Maria- 
no Leiie, secos e molhados; Joaquim Duarte Moreira, 
secos e molhados e Ricardo Cosme de Sousa Mendes, 
molhados.

uomo se observa, no século passado, os antigos não 
davam muita preferência ao comércio, preferiam o pas­
toreio e a lavoura, muitos dos quais deixaram continua­
dores no município.

Atualmente, o comércio de Lençóis Paulista é cons­
tituídos de inúmeros estabelecimentos comerciais, pos­
suindo muitos dêles estoques variados.

Fazendas, ferragens, secos e molhados etc.
“Casa Paccoia” de Egydio Paccoia; “Casa Donato”, 

de Attilio Cicerone & Irmão, Comercial Zillo Orsi Ltda.; 
“Casa Dario” de Irmãos Orsi.

Secos e molhados
“Mercearia Amaral” de Egydio Amaral; “Mercearia 

Santa Luzia”, de Virgílio Ciccone. “Mercearia Coneglian”, 
de Hermenegildo Coneglian. Cooperativa dos Produtores 
de Aguardente da Zona de Lençóis Paulista. “Empório 
Santo Antônio” de Duilio Radicchi & Cia. “Empório São 
José”, de Mário de Oliveira Lima & Irmão. Mercearia 
São Cristovão, de Lázaro Bernardes. Casa Trecenti (Car­
los Trecenti).

Fazendas
“Casa Cesar”, de Cesar Giacomini. “Casa dos Reta­

lhos”, Archangelo Brega. “Casa São Jorge”, Dilce Cone­
glian & Imparato. “Nossa Senhora da Piedade”, Narciso 
Pregnaca & Cia. “Casa São Luiz” de Luiz Mainini.

Cazares
“Bazar Alberto” de Alberto Paccoia. “Nossa Senhora 

Aparecida”, Joséfina Gomes. “São Bento”, de Oswaldo 
Vacchi. São João de Arlindo Romani. “Campeão”, Primo 
Campeão.

Depósitos de Bebidas
Alexandre R. Paccoia, Guido Leda & Cia., Hélia Pac- 

cola & Cia. “São Vicente” de Vicente Moretto.

Móveis
“Casa Moretto” de Irmão Moretto. “Seis Irmãos” de Ir­
mãos Basso e “Móveis Guido” de Guido Basso.

Fotógrafos
Fóto Nelli, Fóto Takaiama.

Hotéis e Pensões
Pensão “Gruta Azul”, de Tiaris Conti; Hotel “An- 

chieta”, de Júlia Garcia Buzatto; Hotel “Ubirama”.

Relojoárias
“Casa Boso” de Hugo Boso; “Casa Ramponi”.

Escritórios Técnicos de Contabilidade
“Central”, de Herminio Jacon; “Contábil Capelari”, 

de Irmãos Capelari; “Moretto” de Horário Moretto.

Ponto de Automóveis de Aluguel
O ponto de estacionamento dos automóveis de alu- 

guél, na cidade, foi designado à rua Coronel Joaquim 
Gabriel, defronte à relojoaria “Boso”.

Oficina de Consêrto
Existem também, na cidade, diversas oficinas que se 

dedicam exclusivamente a consêrtos de calçados, como 
também há profissões que são exercidas por pessõas, 
chamadas “ambulantes” : cabeleireiras, costureiràs, plis- 
sadeiras, manicure, soldadores, encanadores etc.



Empresa Funerária
A empresa funerária é um ramo de comércio que 

está sendo adotado há muitos anos na cidade, em 1903, 
Joaquim Pereira dos Santos, requeria à Prefeitura, afim 
de ter o privilégio de ser o único em Lençóis.

Anos após, temos conhecimento que quem gozava 
do priviiég 0 era o sr. Domingo Gioffrê, sendo o seu 
continuador, depois, o sr .João Gioffrê.

Atualmente a casa de moveis “Guido” se encarrega 
da emprêsa funerária.

Cooperativa de Consumo da Zona de Lençóis
Paulista

Funciona, também, na cidade a “Cooperativa de Con­
sumo da zona de Lençóis Paulista. Diretoria Executiva: 
Diretor Pres. Virgiiio Paccola; Diretor Secretário: Ân­
gelo Zacharias; Diretor Ger. Nadim Temer Feres; Con­
selho Fiscal: Diogo Martins, Irineu Wide Dutra, Dante 
Andreoli; Suplentes: Primo Casali, Hugo Eoso, Adolfo 
Zacharias.

Papelarias
Irmãos Luminatti e B. Danti Pinheiro Ltda.

Farmácias
Farmácia Drogaria São José, Manoel Lopes Ltda 

Popular, Pettenazi & Aiello. S. Coração de Jesus — Décio 
Celso Campanari Ltda. e São Luiz de Julio Ursaia.

Cas-XE de Eletricidade
Palácio dos Rádios — José Sarralvo Sobrinho; Elétro 

Técnica Lençóis — Miguel Costal; Elétro Técnica S. José 
— Santos & Machuca.

Casas de Calçados
Casa De Santis — de Marino de Santis, Benedito de 

Andrade e Oswaldo Ciccone.

Alfaiatarias
“Cicconi”, de Giovanino Ciccone, Alexandre Paschoa- 

relli, Alfredo Chiari, Nestor Ciccone e Ricieri Coneglian.

Casas de Revistas
“Agência Warick”, de Wlademar Warick.

Tinturanas
“Tinturaria Central”, Luiz Duarte; Tinturaria São 

João.
Cortume

Francisco Radicchi & Cia.
Bares

“Bar do Chopp’, Irmão Pettenazzi & Cia. “Bar Gua­
rani”, Irmão Placca; “Bar Panificadora Mario Ltda.”; 
“Far Euclides”; “Far Central”; “Bar Peres”; “São Luiz”; 
Luiz José Nelli; “Far São Paulo”, Hugo Cavastti; “Clu­
be”, Luiz Conti Filho; “Virgiiio”; “Trecenti”; “Pavana- 
to”; “Germano”; “Barbosa”; “Santa Barbara”; “Pacífi­
co”; “Roque”; “Santa Terezinha”.

Açougues
Pedro Nelli, “Progresso”; Açougues “Central”, séde e 

filial, de Natálio Germano.
Quitandas

Carlos -  Japonês; Maria -  Japonêsa e Thcmaz Rossi.
Arquitetos Construtores

José Carrilhos Ruis & Filho, Rubens Marcolino e To- 
nio Placca.

Porto Texaco
GASOLINA — Propriedade dos srs.: Magagnha e Cor­

rêa.
Cirurgiões Dentistas

Drs.: Hilton Canova, Ângelo Sampaio Sobrinho, Ar­
naldo Alexandre e Nicanor de Godoy.

Tanoeiros
Ernesto Campanari & Irmão.

Caldeireiros e Funileiros
“Casa Nicola” (Nicola) de Virgiiio Aiello Irmãos; 

Américo Frandi.

Distilaria Central de Lençóis Paulista.-



Sr. Jacomo Nicolau Paccola, Presidente da Câmara.

Dr. Ismar Marcilio de Freitas, promotor público.

T Wè

Ê

Farm. Gino Augusto Antonio Bosi,
Vereador e ex-Prefeito Municipal. Dr. Ivan Panteleão, Delegado de Policia Francisco Garrido, Vereador, Secretario da Camar



A esquerda o Padre Salustio Rodrigues Machado, ex-vigário da Paróquia, já 
falecido — Ao centro Sr. Américo Nelli, diretor da Fábrica de Massas Alimentícias 
“A Fidelidade Ltda.”, e a esquerda sr. Vergilio CapoaiXi, ex-prefeito, recentemente

falecido.

\ RUA T I B I R I C A ’ , 491 ,  507  e 499 
Caixa Postal, 59 — LengAis Paalista



Massas Alimenticias
A  FIDELIDADE Ltda
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Uma das seções da moderna maquinaria para a fabricação das Massas “A 
Fidelidade” no dia de sua inauguração, um das industris que orgulha Lençóis

Paulista.



Prédio do Ginásio Estadual “Vergilio Capoani”.

Posam para uma recordação os membros da "Comissão do l.° Centenário” que 
tanto trabalharam para os festejos. Os senhores em pé da esquerda a direita: 
Alexandre Raimundo Paccola, Bruno Brega, Luiz Batistella, Hugo Carani, Ar- 
changelo Brega, Edmundo Nelli, Mario Zillo e Waldemar Warick; na mesma 
ordem sentados: Jacomo Nicolau Paccola, Ronaldo E. Cardoso Franco, Roberto 

Nelli, Francisco Garrido e Dr. Ismar Marcilio de Freitas.
Inauguração de suas novas instalações.



INDÚSTRIA

Lençóis Paulista não teve a indústria desenvolvida 
relativamente ao seu potencial agricola. Muitas tentati­
vas se fizeram no campo da industrialização, mas, por 
circunstâncias várias, as desistências sucederam-se às 
instalações, nao tornando tradicional a sua produção.

Em 1899, Gennaro Ganddi, era fabricante de cerveja 
na Vila, e o qual m antinha uma filial em Agudos.

No século XX, pelo espaço de alguns lustros, Attilio 
Frizzarin, Hermenegildo Baccili e Irmão Potenazzi dedi­
cavam-se ao fabrico de cervejas e refrigerantes. Êstes 
últimos fabricaram também quinados, licores e balas. Os 
Pettenazzi, quanto ao fabrico de licores, tiveram o seu 
continuador João Ferrari.

Mais tarde, instalou-se a fábrica de raspa e mandio­
ca, e na indústria de sabão.

Entretanto, tôdas essas pequenas indústrias não tive­
ram vida para chegar até os nossos dias.

Atualmente, Lençóis Paulista conta com as seguintes 
indústrias: Irmãos Luminatti, Gráfica; Irmãos Moretto, 
Fábrica de Móveis; Irmãos Basso, Fábrica de Móveis; 
Luiz Battistella & Irmãos, Oficina Mecânica e Indústria 
de Madeira; Irmãos Andretto, Oficina Mecânica; LLoebet 
& Filhos, Fábrica de Balas e Bolachas; Armando Diegoli, 
Colchoaria; José Diegoli, Colchoaria; Alfredo Paschoa- 
relli & Cia. Ltda., Serraria e Carpintaria; Américo Pas- 
choarelli & Irmãos, Oficina Mecânica; Antônio Tonin, 
Sapataria; Benedito de Andrade, Fábrica de Calçados; 
Luiz Augusto Paccola, Torrefação de Café; Marino De 
Santis, Fábrica de calçados; Sumió Sakai, Fábrica de La­
drilhos; Ângelo Paccola Primo, Fábrica de Refrigerantes; 
Massas Alimentícias Ltda., Pastifício; Irmão Trecenti, 
Mecânica; Pastifício Orsi; Zillo Capoani Ltda. (Chevro­
let) Mecânica; Garrido & Filhos Ltda. (Studebaker) Me­
cânica; Irmão Carani Ltda. (Ford) Mecânica; Panifi­
cadora Conegliana Ltda. e Panificadora Santa Luzia de 
Virgilio Ciccone.

Há ainda, em Lençóis Paulista, duas Funilarias, as 
quais se dedicam, especialmente, à fabricação de alam- 
biques, destinados à produção de aguardente: “Casa Ni- 
cola” de Virgilio Aiello & Irmão e “Casa Brandi de Amé­
rico Brandi.

Distilaria Central
Há uns três decênios, mais ou menos, o Instituto do 

Açúcar e do Álcool instalou, nesta cidade a “Distilaria 
Central”, a qual muito concorreu para o desenvolvimen­
to da lavoura canavieira.

O objetivo principal da “Distilaria Central” é obe­
decer o plano do I. A. A. Requesitar certa porcentagem de 
aguardente, anualmente, dos produtores e que a mesma 
é transformada em álcool.

Atualmente a gerência daquela organização está a 
cargo do sr. Luiz Azevedo, que, pelo espaço de quasi três 
lustros vem ocupando aquêle elevado posto.

MECANIZAÇÃO
Em 1912, aproximadamente, os srs. Luiz Borim e 

Francisco Fole introduziram o primeiro automóvel em 
Lençóis Paulista. A inovação causou surprêsa e admira­
ção, principalmente no seio dos habitantes das zonas ru ­
rais, que não se arriscavam a acender um fósforo, com 
receio que a “máquina” se incendiasse.

Em 1919, 0 sr. Luiz Paccola, representando a “Ford”, 
em Lençóis Paulista, vendia o automóvel da chapa n.° 1, 
no município, ao sr. João Capoani. Não tardou, entretan­
to, que 0 veiculo de “bigódes”’, despertasse o interêsse no 
seio dos lençoienses e o seu número se tornasse cada vez 
mais crescente.

Os trabalhos de atração animal já, hoje, não se con­
tam no “hinterland” agrícola lençoiense e, mesmo ani­
mais para montaria bem poucos existem.

A mecanização de Lençóis Paulista, nêstes dias, con­
ta  com 420 veículos, distribuída entre tratores, caminhões 
e automóveis, de diversas marcas, vendidos pelas agên­
cias locais.

Na foto acima vemos uvi flagrante quando da coroação da Srta. WILMA WARICK 
a Rainha dos Estudantes de 1956157158, e srta. Maria Aparecida Brandi ex-rainha 

dos Estudantes e atual Miss Uhirama Tenis Clube passando a coroa a
nova soberana.



Dirigentes de Lençóis Paulista no Século XX

Consultando o documentário da Câmara Municipal, 
conseguimos apurar a relação seguinte dos dirigentes de 
Lençóis Paulista, de 1902 a 1957.

De 1902 a 1905, Presidente da Câmara em exercício 
ser. Francisco Augusto Pereira; Presidente eleito em 
7/1/1902, sr. Tenente Coronel Cândido Alvim da Palma, 
continuando ainda como Intendente Major Octaviano 
Martins Brisola, até 1904, sendo daí o seu Intendente o 
Tenente Caronel Cândido Alvim da Palma, tendo sido 
substituído aos 6/7/1905, pelo sr. Major Antônio Fiúza 
Florencio do Amaral, inteiramente.

7/1/1906, Major Antônio Fiúza Florêncio do Amaral; 
4/6/1906, Intendente Virgílio de Oliveira Rocha, até 1907; 
15/1/1908, Prefeito Municipal, Coronel de Oliveira Rocha; 
20/4/1912, João Carneiro Geraldes, substituto; 18/1/1915, 
Vice Prefeito, sr. Octávio Pereira e Prefeito Coronel Vir­
gílio de Oliveira Rocha; 4/4/1918, sr. Octávio Péreira e 
Prefeito Coronel Virgílio de Oliveira Rocha; 4/4/1918, Dr. 
Elias de Oliveira Rocha; 3/11/1922, Prefeito, João Carnei­
ro Geraldes, em exercício, vice Prefeito sr. Mauro Chitto; 
30/9/1926, Prdfeito, Coronel Joaquim Anselmo Martins;
23/3/1927, Prefeito, Raul Gonçalves de Oliveira e .........
15/1/1928, Vice Prefeito, Manoel Caetato de Godoy, — 
15/1/1929, Prefeito, sr. Humberto Alves Tocei; 27/10/1930, 
Prefeito Discricionário, nomeado pelo General Miguél 
Costa, Dr. Elias de Oliveira Rocha; 1/11/1930, Prefeito 
Discricionário, sr. Lúcio de Oliveira Lima; 23/4/31, Inter­
ventor Municipal, Major Álvaro Martins; 12/3/1932, sr. 
João Rosato; 13/5/1932, sr. Mamérico Mascate; 10/7/1932, 
Dr. Elias de Oliveira Rocha; 27/10/1932, sr. Fortunato
Pegnatarro; 16/12/1932, sr. Lafayette Miller Leal; ----
4/10/1933, sr. Djalma de Oliveira Lima, 5/9/1934, Prefei­
to Raul Gonçalves de Oliveira; 25/7/1936, Prefeito sr. 
Bruno Brega; 20/8/1937, Prefeito sr. Jácomo Nicolau 
Paccola; 30/5/1938, Prefeito sr. Bruno Brega; 10/6/1939, 
Prefeito, sr. Paulo da Silva Coelho; 8/8/1940, Prefeito 
Coronel Joaquim Anselmo Martins; 27/8/1941, Prefeito 
Dr. Antonio Leão Tocei; 28/9/1944, Prefeito substituto, sr. 
Evaristo Canova; Prefeito em Comissão, 17/12/1945, sr. 
Evaristo Canova; 17/2/1945, Prefeito sr. Gino Augusto 
A. Bosi; Prefeito em Comissão, em 17/12/1945, sr. Gino 
Augusto A. Bosi; 1/3/1946, Prefeito José Salustiano de 
Oliveira; 12/4/1947, Gino Augusto Antônio Bosi; 16/2/1948. 
Sr. Geraldo Pereira de Barros; 2/3/1950 Prefeito, Gino 
Augusto Antônio Bosi; período em que o sr. Gino substi­
tuiu o sr. Geraldo; 21/7/1950, Prefeito, sr. Geraldo Perei­
ra de Barros; 27/7/1951, Prefeito substituto, sr. Gino 
Augusto Antônio Bosi; lh/1952. Prefeito, sr. Virgílio Ca- 
poani, 1956, sr. Oswaldo de Barros, que deverá governar 
até 1959. O sr. Oswaldo de Barros, durante a sua gestão 
já foi substituído pelo vice Prefeito sr. Archangelo Brega, 
pelo espaço de alguns meses.

GALERIA (Homenagens Póstumas)
No salão nobre da Prefeitura, foram inaugurados, 

em diversos períodos, os retratos de Manoel Amâncio de 
Oliveira Machado, Coronel Virgílio de Oliveira Rocha 
Comendador Antônio José Leite e Virgílio Capoani.

Manoel Amâncio de Oliveira Machado
O Coronel Amâncio de Oliveira Machado era homem 

de grande influência política de Lençóis. Por ocasião da 
transferência da séde da Comarca para Agudos, procurou 
arrancar o município do cáos em que ficára, mas poucos 
anos após vivêra.

O Coronel Amâncio de Oliveira Machado nasceu no 
dia 8 de Abril de 1852, falecendo a 21 de Março de 1906. 
Era proprietário de fazenda de café no Distrito de Bo- 
retti, alí residindo até os últimos dias de sua existência.

Por ocasião do seu falecimento, os sinos da Igreja 
Matriz, soaram a finados por três dias e a Câmara,

prestando-lhe homenagem póstuma, inaugurou um dos 
seus retratos no salão nobre da Prefeitura, em sessão so­
lene.

Naqueles momentos, em nome da família enlutada. 
falou 0 dr. Gabriel de Oliveira Rocha, que agradecia as 
homenagens póstumas prestadas ao ilustre extinto. (1)

E interpretando o sentimento de pesar da colônia 
italiana peio infáusto acontecimento, usou da palavra 
o sr. Otávio Bosi.

CORONEL VIRGÍLIO DE OLIVEIRA ROCHA
O Coronel Virgílio de Oliveira Rocha era filho de uma 

família tradicional de Lençóis Paulista. (1).
Foi homem de elevado conceito político. Durante a 

sua gestão na cidade e no município, demonstrou possuir 
larga visão na administração pública, correspondendo, de 
modo particular, ao afeto e consideração dos seus muní- 
cipes.

No último ano da sua gestão, havia iniciado um vasto 
programa de verdadeira renovação da cidade.

Em 1906, o Coronel Virgílio de Oliveira Rocha con­
templou Lençóis Paulista com a instalação da rede tele­
fônica e, em 1910, com o fornecimento de energia elé­
trica. Participou da inauguração do grupo escolar “Es 
perança de Oliveira”, um dos seus esforços junto ao go­
verno do Estado, para dar a esta cidade aquela casa de 
ensino primário.

Virgílio Rocha foi amigo do esporte. Em seu tempo, 
construiu-se a praça esportiva defronte a atual, sendo 
desfeita depois, para o aproveitamente do terren 
apaixonado e admirador do “Flór da Mocidade”, que pe­
la sua existência muito contribuiu.

Abriu a Avenida que, hoje, perpetua-lhe o nome. 
Construiu o Matadouro, prestes a ser demolido, à m ar­
gem do Rio Lençóis.

Foi justamente no bairro do Morimbondo, em visita 
ao local da futura captação de água que êle sentiu os 
primeiros sintomas da enfermidade, que o levaria à se­
pultura, não podendo dar início aos trabalhos de água 
e rede de esgotos na cidade, como era seu plano.

Consta que o Coronel Virgílio de Oliveira Rocha, foi 
um dos que ficou ao lado da política lençoiense, no mo- 
mentoso caso da Comarca.

Fazendo jús à sua memória, em sessão solene foi 
inaugurado o seu retrato no salão nobre da Prefeitura, 
doação da Câmara.

Comendador Antônio José Leite
O Comendador Antônio José Leite era o maior e ma's 

conceituado fazendeiro de café dos municípios de Agu­
dos e Lençóis Paulista.

As suas possessões agrícolas extendiam-se enorme­
mente, divisas a dentro dos dois municípios, contribuin­
do, assim, para os cófres públicos desta como daquela 
cidade.

Houve tempos em que o Comendador Antônio José 
Leite fôra homem de grande conceito social e político. 
A sua influência, junto ao govêrno do Estado, contri­
buiu para que a Estrada de Ferro Sorocabana construis- 
se a variante Virgílio Rocha Borebi, fazendo ponto ter­
minal numa das suas fazendas, cuja Estação tomou o 
nome de “Coronel Leite”.

A Sorocabana não só traçou o pequeno ramal, como 
também antes de dar início aos trabalhos, edificou a

(1) O retrato inaugurado em memória de Manoel Amâncio 
de Oliveira Machado, fôra oferecido pela gente de Tanquinho 
(Macatuba).

(D O Coronel Virgilio ocha foi Intendente e Prefeito, 
sendo chefe político até 1916, ano do seu falecimento.



Estação de onde o mesmo devia partir, ficando em se­
gundo plano a  Gare de Bom Jardim.

O Comendador Antônio José Leite foi amigo particu­
lar da cidade de Agudos, que muito lhe deve pelo seu 
progresso, quando ainda os municípios, pouco ou nada, 
podiam contar com o auxílio do govêrno do Estado. En­
tretanto, aquêie senhor não esqueceu de considerar tam ­
bém Lençóis Paulista.

Durante a gestão do sr. Raul Gonçalves de Oliveira, 
a Prefeitura entrou em entendimento com o Comenda­
dor Antônio José Leite, afim de adquirir o seu prédio, à 
rua Tibiriçã, mas para isso a Idilidade não possuia nu­
merário para pagamento imediato.

O sr. Raul Gonçalves de Oliveira faz-lhe a proposta 
de que a Prefeitura adquiriría o prédio pela importância 
de 18.000$000, pagáveis em 18 meses, sem juros. O Co­
mendador Leite aceitou-a. Assim sendo, a Prefeitura ins­
talou-se em prédio próprio.

O Prefeito de então, considerando o Comendador 
Leite um Benfeitor da cidade, em sessão solene, inaugu­
rou-lhe um dos seus retratos.

Virgílio Capoani
Virgílio Capoani nasceu em Lençóis Paulista a 5 de 

Julho de 1905, filho da tradicional família Capoani. Era 
casado com Dona Maria Cacciolari Capoani e progeni- 
tor dè Dona Ebe Capoani Canova, casada com o sr. Wil- 
no Canova; Heine Luiz Capoani casado com Deyse Pac-

grande lacuna nas fileiras do Partido Social Progressis­
ta de Lençóis Paulista.

Virgílio Capoani, possuindo apenas o curso prelimi­
nar, era homem dotado de grande inteligência e visão 
prática, como demonstrou durante a sua administração.

Prefeito pelo espaço de quatro anos, apresentou uma 
fôlha de trabalho, que passará para a nossa história- 
abriu a rodovia. Lençóis Santa Barbara; construiu a 
moderna ponte sôbre o rio Lençóis, à rua Tibiriçã; edifi- 
cou 0 prédio do Forum; remodelou a “Praça da Bandei­
ra, ajardinou a praça “José Magnani”; abriu a rua 25 
de Janeiro, saneou inteiramente as margens do rio Len­
çóis. Liderou a criação da Escola Normal Municipal, foi 
um dos incansáveis batalhadores pela criação da Comar­
ca; deixou quasi terminado o serviço de abastecimento 
de água em Alfredo Guedes; construiu a praça esportiva 
que hoje toma o seu nome, pôs em cheque o seu presti­
gio de prefeito para a edificação do novo “Cine Guara­
n i”, nesta cidade; abriu novas ruas e muito adiantou o 
calçamento, a paralelepípedos, das vias públicas, deixa­
do pelos seus antecessores.

QUARTEIRÕES MUNICIPAIS

O vasto território lençoinse, para fins eleitorais, di­
vidia-se em quarteirões e à medida que as localidades 
progrediam, ao lado do seu desenvolvimento machava 
também o pensamento da emancipação judiciária.

Em 1881 a 1888, o município de Lençóis dividia-se 
nos seguintes quarteirões: l.° — Vila, 2.° — Barreira,
3.° — Barra Grande, 4.° — Fartura; 5.° — Grama (Pa- 
ranhos); 6.° — Sem eleitores; 7.° — Pouso Alegre, 8.° 
Patos,, 9.° — Cachoeirinha; 10.° — Anhumas, 11.° —
Agudos, 12.° — Batalha; 13.° — Fortaleza; 14.° — Vira­
dor, (de Bauru) e 15.° — Bauru.

DISTRITOS INCORPORADOS AO MUNICÍPIO 
DE LENÇÓIS

Pela Lei n.° 56, de 16 de Abril de 1868, incorporado 
0 Distrito de Santa Barbara do Rio Pardo; Santa Cruz 
do Rio Pardo, pela Lei n.° 71 de 20 de Abril de 1872; São 
Pedro do Turvo, pela lei n.° 8, de 25 de Março de 1878;

Bauru, pela Lei n.° 61, de 12 de Abril de 1880; pela 
Lei n.° 22, de 28 de Fevereiro, de 1889, Pederneiras; Tu- 
pá ,pelo Decreto d,e 29 de Maio de 1891 (Govêrno Pro­
visório).

Agudos (São Paulo dos Agudos) pela Lei n.° 514, de 
2 de Agsôto de 1897; Bocaiuva (Santo Antônio do Tan- 
quinho) pela Lei n.° 1.307, de 7 de Dezembro de 1912; Bo- 
rebi, pela Lei n.° 1897, de 22 de Dezembro de 1922. Alfre­
do Guedes em Setembro de 1934.

Sr. V IK G IL IO  C APO AN I

cola Capoani; prof. Hiller João Capoani e das srtas.; 
Maria Angelina e Maria Virgínia.

O sr. Virgílio Capoani fazia parte da firma Comer­
cial Zillo Capoani Ltda. Na política fêz parte ao Inte- 
gralismo, manifestando ardente inimigo do Comunismo 
Como simples soldado conseguiu reunir um grupo de 400 
Integrais no município.

No governo do sr. Getúlio Vargas, tendo-se extin­
guido 0 Integralismo, o sr. Virgílio Capoani ingressou no 
Partido Social Progressista, no qual, ultimamente, 
ocupava elevado posto no Diretório local.

Candidatando-se à vereança pela legenda do P. S. D. 
foi eleito vereador, com larga margem de votos, no pe­
ríodo de 1948 a 1951.

Na eleição seguinte, o Partido Social Progressista 
elegeu-se prefeito municipal, orientando magistralmente 
os destinos de Lençóis Paulista de 1952 a 1954.

Em outubro de 1955, o sr. Virgílio Capoani disputou 
novamente a vereança, conseguindo eleger-se por eleva­
da votação. Empossada a Câmara, no exercício daquêle 
ano, foi eleito Presidente por unanimidade, ocupando a 
cadeira até os últimos dias de sua existência.

No dia 23 de Abril de 1956, na Capital do Estado, fa­
lecia 0 sr. Virgílio Capoani, abrindo-se, com a sua morte,

DESMEMBRAMENTO DO MUNICÍPIO

Como se vê, um município constituído de um terri­
tório tão vasto, não seria possível acreditar que no seio 
das Paróquias e Distritos, em contínuo crescimento, não 
surg ssem também as aspirações de independência.

Nos últimos três decênios do século passado. Lençóis 
ccmeça a se desmembrar. Dividindo-se e sub-dividindo- 
se marchou até entrar na página mais negra da sua his­
tória política: a transferência da séde da Comarca para 
Agudos.

Distritos Desmembrados

Santa Cruz do Rio Pardo, desmembrada pela Lei n.° 
6, de 24 de Fevereiro de 1786; São Pedro do Turvo, pela 
Lei n.° , de 24 de Fevereiro de 1876; Santa Barbara do 
Rio Pardo, pela Lei n.° 82, de 3 de Abril de 1876; Espírito 
Santo do Turvo, pela Lei n.° 20 de 10 de Março de 1885; 
Faurú, pela Lei n.° 69, de 2 de Abril de 1887, passou a 
pertencer ao município de Espírito Santo da Fortaleza 
Pederneiras, pelo Decreto n.° 174, de 22 de Maio de 1891; 
Tupá, pela Lei n.° 975, de 20 de Dezembro de 1905, pas­
sando a pertencer a Agudos.

Agudos, pela Lei n.° 543 e Bocaiuva pela Lei 1975.
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f a m íl ia s  t r a d ic io n a is

DE LENÇÓIS PAULISTA

Dentre as famílias tradicionais de Lençóis Paulista, podemos 
destacar com realce, a numerosa família Zillo, cujo chefe, o Comen­
dador José Zillo aqui chegou em 1896, em companhia de seu proge- 
nltor Giovanni Zillo, já falecido, que completa também, seu cente­
nário de nascimento, junto com esta cidade. O Snr. Zillo, aqui che­
gado da velha Italia, percebendo o futuro grandioso de sua nova 
pátria, dedicou-se, logo, aos misteres da agricultura, trabalhando ini­
cialmente, como colono de café.

Posteriormente montou um pequeno engenho de aguardente, na 
Rocinha. Graças a seus esforços e capacidade, continuou a sua ascen- 
ção economica dotando Lençóis Paulista de inúmeras indústrias que 
hoje são o baluarte da economia do município.

Assim é que podemos contar, dentre os resultados profícuos de 
seu trabalho, a fundação das seguintes firmas: José Ziho & Irmãos, 
que em 1918 explorou a primeira máquina de beneficiamento de 
algodão do município; Industrias Zillo Limitada, com máquinas de 
algodão em Marlia e Tupã e Fábrica de óle comestível, em Marilia; 
Usina Barra Grande Limitada, com usina de açúcar e álcool, nésle 
município; Açucareira Zillo Lorenzetti Limitada, com usina de açú­
car e álcool, abrngendo os municípios de Lençóis, Macatuba e Pe­
derneiras. O comendador José Zillo foi também um dos fundadores 
e sócio das firmas Zillo Irmãos e Capoani, hoje Zillo, Capoani & Cia. 
Ltda. e José Zillo Orsi & Cia., hoje Comercial Zillo Orsi Limitada.

Conta o Comendador Zillo mais de 60 anos de Brasil, vindo para 
cá, como simples colono imigrante. Graças a sua clarividência e 
esforços, transformou-se em grande industrial, comerciante e agri­
cultor cujos reflexos nas finanças do município sempre foram os 
mais auspiciosos, propiciando, assim, grande movimentação econo­
mica e dando trabalho a milhares de pessoas. Hoje em dia, as 
Industrias do grupo Zillo são dirigidas pelos filhos e sobrinhos do 
Comendador, que têm em seu chefe um*simboio üe trabalho e ho­
nestidade.

C O M E N D A D O R  JOSÉ Z IL L O

Snr. José Zillo e sua esvosa üna. Angelina Lorenzetti Zillo quando, recentemente 
joram agraciados nelo Santo Pava Pio XII,  com a Comenda da Ordem de S. 
Silvestre e com a Cruz Pro Eclesiae et Pontífice, rodeado por seus filhos, genros,

noras e netos.



Saudamos Lençóis Paulista pela pas 
sagem de seu 1° Centenário

Vista ãa Usina de Açúcar e Álcool São José.

A Usina São José, de pronriedade da AÇUCAREIRA ZILLO-LORENZETTI 
LIMITADA, iniciou suas atividades em 1.946, fabricando menos de 20.000 sacos 
de açúcar cristal. Hoje, depois de várias ampliações, está capacitada a produzir 
350 mil sacos de açúcar- de vários tipos e 3 milhões e quinhentos mil litros de 
álcool industrial e carbvrante.

Transformou, por sua influência inúmeras e extensas culturas de café em 
verdes canaviais, valorizando as propriedades adjacentes. Introduziu, com a 
experiência e dinamismo de seu administrador e sócio Juliano Lorenzetti, novas 
e modernas práticas agricolas, não só nas lavouras pióprias como nas de for­
necedores, em número de 100, que entregam à Usina 120 mil toneladas de cana, 
anualmente.

Graças às suas modernas instalações pode a Usina São José produzir os mais 
finos tipos de açúcar cristal e filtrado, sendo conhecido, em vários Estados do 
Brasil, o seu famoso produto “AZIL”.

A Usina presta gratuitamente assistência médica, hospitalar, dentária, far­
macêutica, escolar, esportiva e recreativa aos seus empregados e respectivas fa­
mílias. Conta também com um bem montado Posto de Abastecimento para 
venda a seus empregados de gêneros a preços reduzidos. Possui uma linda Ca­
pela, que deverá ser ampliada, para os oficios religios, escolas Estaduais e Mu­
nicipais, campos de e.sporte, clube recreativo e cinema.

A administração da atividade agrícola e industrial está a cargo do sócio 
Juliano Lorenzetti e a comercial, do sócio Antonio Lorenzetti Filho, sendo os 
demais sócios Luiz Zillo, João Zillo, Antonio Zillo, Mário Zillo, Paulo Zillo, Poério 
Zillo, Nardy Zillo e José Antonio Lorenzetti.

Dçncareira Zillo - Lorenzetti Limitada
AÇÚCAR e ÁLCOOL

Rua 15 de Novembro, 7 7 7  • Fone 27 — Fabrica: MIlCATUBfl : Fone: 25 — Lenpóís Paulista



Homenagem ao 1“ Centenário 
de Lençóis Paulista

Vista da usina Barra Grande.

A Usina Barra Grande Limitada, fundada em 1947, representa, hoje, um dos 
esteios da economia do município. Por sua influência transformou em imenso 
canavial as velhas e decadentes culturas de café da Fazenda Barra Grande e 
adjacências, propiciando intenso desenvolvimento econômico e valorização das 
terras circunvizinhas.

Depois das várias ampliações por que passou, está a Usina Barra Grande 
capacitada a produzir na safra corrente 330.000 sacos de açúcar de diversos 
tipos e 4 milhões de litros de álcool carburante e Industrial.

Ao lado da atividade industrial, que carreou para as finanças estaduais, 
no ano de 1957, a apreciável cifra de seis milhões e trezentos mil cruzeiros de 
irnposto sôbre vendas e consignações, que representa 30? da arrecadação total 
dêsse imposto, no município, a Usina oferece a seus empregados e respetivas 
famílias, gratuitamente, assistência médica, hospitar, farmacêutica, escolar, 
esportiva e recreativa. Conta a Usina com ampla e bela Capela para os oficios 
religiosos, campos de esporte, moderno cinema e clube.

Para economia de seus empregados, a Usina instalou um bem montado Posto 
de Abastecimento para vend ade gêneros. Mantem, ainda, um ônibus para 
transporte dos empregados da Usina a cidade e vice-versa.

A Usina Barra Grande tem como seu fundador e grande incentivador o Co­
mendador José Zillo e sócios componentes Luiz Zillo, João Zillo.

Como administrador Pedro Natálio Lorenzetti e Antonio Avelino Lorenzetti.

Usina Barra Grande Limitada
F á b r i c a :  

USINA BARRA GRANDE 
Fones.: 74 e 185

AÇÚCAR
Cristal e Filtrado 

ÁLCOOL

E s c r i t ó r i o :
Rua 15 de Novembro, 777 — C. Postal 27 

Fones.: 27 e 97



Página da transferência da séde da Comarca 
de Lençóis Paulista para Agudos

Antecedentes Acontecimentos Políticos
A Lei n.° 25 de Maio de 1877, elevava o municipio de 

Lençóis a categoria de Comarca. E pelo espaço de 22 anos,
. nçóis manteve a sua circunscrição judiciária.

Em 1889, inexplicàvelmente, a séde da Comarca era 
transferida para Agudos, ficando: “Comarca de Lençóis 
com séde em Agudos”.

Foi um ato aquêle dos politicos de então, que a pos­
teridade jamais perdoará, porque, em hipótese alguma, 
poderá ser justificada de bom senso. (1)

Repúblicanos e monarquistas
Proclamada a República, certos grupos da Monar­

ca 'Consolidado, entretatno, o regime republicano, os 
■ con'inuaram mantendo-se opostos, versando to- 

• via em relação à política local. A desharmonização en­
trou também no campo das paixões e caprichos pesoais 
Os políticos aproveitavam de todos os momentos para se 
desnrestigiarem mutuam^nte. E os monarquistas não 
faltavam as ocasiões de introduzirem dóses de envene- 
'^amento, apregoando estar prestes a volta da Monarquia.

Naauêles dias, o Diretório do Partido Republicano 
loca! solicitava da Intendência o modo pelo qual devia 
dotar a Constituição.

D. José Magnani, presidente da Edilidade lençoiense, 
comunicava ao Diretório que a Constituição seria a re­
publicana, depois de publicada pelo Diário Oficial.

Em 1891, a Câmara organizou um programa de feste­
jos em comemoração à proclamação da República, mas, 
no dia 10 de novembro, a programação era suspensa, em 
virtude dos acontecimentos que puzeram o país em con­
vulsão. E no dia 14 do mesmo mês, circulavam boatos, na 
Vila, da restauração da Monarquia.

A Intendência reuniu-se, extraordinàriamente, h i­
potecando solidariedade ao govêrno republicano, dando 
vivas à República.

No ano de 1894, esteve em Lençóis, o vice-Consul da 
Itália, residente em Botucatú. Comendador Burlama- 
chio, o qual veio em visita à colônia italiana.

Foi homenageado, na residência de D. José Magna­
ni, com um lauto jantar, tomando parte das pessoas 
gradas da cidade; no transcorrer do ágape, um orador 
saudou-o e, abrindo parênteses, em seu discurso, refe­
riu-se à ex-imperatriz do Brasil: “Apesar de ser italiana 
de nascimento, amou tanto esta terra, que recebeu o tí­
tulo de mãe dos brasileiros”.

Isso bastou para que fossem levantados vivas à Re­
pública. Uma monarquista, não se conformando com os 
vivas, repeliu a saudação, com essa expressão: “Deixem os 
búlgaros que falem”.

O ambiente perturbou-se e o vice Cônsul, não se 
sentindo muito à vontade, agradeceu as homenagens a

(1) Em 1899 foi transferida a Comarca de Lençóis para 
Agudos, sem que possamos atinar com os motivos que levaram 
0 Congresso a decretar a mudança.

O lugar em' que está assente a cidade de Lençóis é muito 
mais pitoresca do que o de Agudos; as águas são excelentese e 
o clima incomparável; o município é agrícola, tendo terras para 
café e campos lindos — lindos campos, para a criação de gados. 
Durante dezenas de anos foi como que o empório sertanejo. 
Todos os habitantes do Paranápanema afluiam a essa Vila, 
para negócios comerciais e forenses, indo dali a correspon­
dência. Nada houve, pois, que aconselhasse a transferência da 
séde da Comarca. (Em um recanto do Sertão Paulista, pag. 49, 
Amador Nogueira Cobra).

êle prestadas, abandonando, em seguida, a residência de 
D. José Magnani, com alguns convivas.

Êsse fato concorreu para agravar as inimizades po­
líticas já  bastante arraigadas.

O dr. Cupelli, médico da Vila, pretendendo participar 
da reunião, foi arrancado da soleira da porta da resi­
dência de D. José Magnani, pelo delegado de polícia, que 
pretendia acabar com a recepção.

Luta pelo poder
D. José Magnani era republicano ardoroso: ocuoou a 

Presidência da Câmara até 21 de Agôsto de 1890, data em 
que êle assinou a última Ata.

A 13 de Setembro do mesmo ano, a Edilidade se reu­
nia em sessão extraordinária para nomear o novo Pre­
sidente. “Visto ter sido exonerado pelo Govêrno do Es­
tado. D. José Magnani”.

Interinamente assumiu a Presidência da Câmara 
Mieuéi Aupusto Rodrigues de Almeida, com a E'4iii'l'’f̂ e 
mmnosta dos secruintes; Coronel Amâncio de Oü^^ira 
■^4arhado. João Patista Freuri e João Amaro da Silva. 
Realizado o escrutínio, foi eleito o Coronel Manoel Amân­
cio r>p Oliveira Machado. (Livro de Atas. n.° 3 -  nqrr 2'<1

Não se conformaram os adeptos de D. José i\^pcmpni 
p. desde então, as duas facões cruzaram armas, iniciando-  
se a. contenda da nual, muitos crêem, resultou a trans­
ferência da Comarca.

No dia 115 de D“vprnbro de IPO). ppndo Prpsidpn+p da 
Câmara o ■̂ 4aior í^c^-aviano i^^^qrtins Prisnia mtpndpn-^-p 
Calixto Antônio de Pontes Villela e verpodores- iv^anopl 
Amâncio de OUveira l^^achado. Antônio Finsia irir.i-ô-ipio 
do Amaral. Oci-aviano de Ca.stro Pomnéia e Tcrnácio Ah’os 
do Sih'a. manifpstou-se um movimento nolítico nara de- 
nôr a Intendência, mas os “revolucionários fracassaram 
no .spu intento”.

Como dissem os pm outra narte dêsi^p nos^o trabalho, 
o Ppi-rimônio da cidadp nertencia à Parómiia at° 1902. 
ir o iTahrimipjro intitulava,-se ÚniCO pronrjptário. noden- 
hp dionôr de terrenos sem  o m enor consentim ento da 
Câmara.

Em Outubro de 1853. a Paróquia concedia um terre­
no. no largo da Matriz, ao dr. Ângelo Touguinho Pitten- 
court, não observando a Lei municipal. E ta.mbém. na- 
nuêle mês. o Fabrioueiro determinava ruas. Praças e ou­
tros logradouros públicos.

A Câmara, em reunião, decidiu não reconhecer, de 
fórma almima, a atitude do Vigário, não obstante o Pa­
trimônio tivesse sido doado à Igreia Matriz.

“A Câmara lançara mão de todos os meios, para rme 
as suas determinações seiam cumoridas lealmentp. mes­
mo nu“ npc.ap tocante tenha, de recorrer ao auxíüo da 
Fôrca Pública”. (Livro de Atas, n.° 5, pag. 10 — Prefei­
tura).

Os caprichos e imposições tomaram tal vulto que se 
degeneravam em perseguições.

Transfere-se a séde da comarca
Naquele ambiente de desassossego e as discórdias já 

no campv.) das paixões pessoais, o resultado abriria um 
capítulo todo especial para a nossa história.

Os grupos em contenda desprestigiavam-se por to­
dos os modos, atingindo, particularmente o progresso do 
município.

Aproveitou-se da situação crítica e rio convuLsionis- 
mo lençoiense, Delfino Alexandrino de Oliveira Macha­
do, político agudense. Astúto, compreendeu qual era o 
ponto vulnerável dos dirigentes lençoienses.



Alexandrino féz, então redigir uma representação, 
obtendo assinaturas das autoridades desta Vila, docu­
mento que justificasse a sua atitude em face da transfe­
rência da Comarca. Alexandrino viu que era mais dificil 
solicitar do Congresso a criação de uma Comarca para 
Agudos do que arrancar a de Lençóis.

No dia 26 de Abril de 1899, o Major Octaviano Mar­
tins Brisola, Presidente da Câmara, apresentou a seguin­
te indicação; — Pretendem os habitantes de Agudcs 
pedir ao Congresso do Bestado a passagem da séde da 
Comarca, dêste para aquele municipio, indica que esta 
Câmara oficie aos Presidente do Senado e da Câmara 
dos Denutados, fazendo sentir a inconveniência que virá 
se se realizar aquela pretenção”.

Nanuê'e dia a mesa estava formada dos vereadores: 
Eduardo Carr Ribeiro,. Octaviano Martins Brisola, Joa- 
cuim Deniz Galvão da França, Elias Francisco do Prado, 
José ■ '̂erreira Garcia e Antônio Alves Maciel.

F.n+re^anto, nanue^a data. a representação de Delfi- 
no Alexandrino de Oliveira Machado já se achava nas 
mãos do Deputado Cleofano Pitanguary. porta voz das 
aspirações agudenses, o qual a 8 de Maio, subiu à Tri­
buna, fazendo seu discurso e expondo as vantagens aue 
haviam com a transferência da séde da Comarca de Len­
çóis para Agudos.

A representação de protesto, contra o nroieto, ca­
minhava a passos lentos, ou melhor não andava em 
Lençóis.

Durante o mês de Maio de 13 a 25. daouele ano. a 
Comissão de Justiça discutia o caso da Comarca de t on- 
cóis. Canto e Cândido Motta eram de opinião que o Juiz 
de Direito e a Edilidade lençõenses deviam dar o .seu pa­
recer, cedendo-lhes 15 dias.

Mas, depois, Canto e Cândido Motta, acompanhados 
de Villalva, assim opinavam: “A Comissão de Justiça, 
constituição e poder Üa Câmara dos Deputados, tendo 
estudado as alegações em que se baseia o projeto n.° 30 
dêste ano, e tendo também em consideração cr parecer 
do Juiz de Direito e da Câmara, favoráveis à mudança 
da séde desta, é de parecer que seja aprovado o mesmo 
projeto”.

Entretanto, os 15 dias foram concedidos. No dia 2 de 
Julho do mesmo ano, a Edilidade lençoiense é que se reu­
nia, em sessão extraordinária, composta do dr. Eduardo 
Carr Ribeiro, Octaviano Martins Brisola, dr. Arthur de 
Mello Camello Bastos, Elias Francisco do Prado, e Joa­
quim Deniz Galvão da França, discutindo o ofício da 
Secretaria do Interior do Estado, pedindo informações da 
passagem da Comarca para Agudos. Foi deliberado, en­
tão, nomear uma comissão composta dos vereadores: dr. 
Arthur de Mello Camello Bastos, José Cândido da Sil­
veira, dr. Eduardo Carr Ribeiro e Joaquim Galvão da 
França, para formular a informação.

Dentro do praso concedido, todavia, a informação de 
Lençóis não havia chegado à Câmara dos Deputados.

Mas, assim mesmo, haviam oposições, na Câmara, 
quanto à transferência rápida da Séde da Comarca. Os 
Deputado Carlos Fortes e Fontes Junior justificavam a 
volta do assunto à Comissão de Justiça. O primeiro re­
querendo que a mesma se manifestasse, tendo em vista a 
representação de Lençóis. E o segundo alegando as difi­
culdades, às vêzes, de se reunirem os vereadores, para 
formular a informação.

Entretato, Pitanguary discordou daquelas justifica- 
ceõs e, em seu discurso, opinava, testualmente: “15 dias 
de prazo isso é mais do que suficiente, porque o serviço 
do correio para Lençóis é feito de três em três dias. Por 
conseguinte, por cinco correios podia ter vindo essa re­
presentação”.

Eduardo Couto esclarecia que o parecer se baseava 
nos documentos oferecidos pelos representantes e pelo 
Juiz de Direito. E tanto a êste como à Câmara fôra dado 
o prazo. O Juiz de Direito informava favoravelmente e a 
Edilidade deixava de atender à solicitação.

Assim sendo, a Comissão de Justiça entendeu oue de­
via prescindir das informações de Lençóis, tendo em vis­
ta também que o Presidente e o Intendente da Edilidade 
lençõense haviam informado favoràvelmente ã transfe­
rência da séde da Comarca, “neste caso, a representação 
ae Lençóes, não podia alterai o parecer”.

Por conseguinte, rejeitada a opinião de Carlos Por­
tes e Fontes Junior, o fato jã estava consumado.

Naquêles dias, o jornal, “Estado de São Paulo”, nu- 
blicava um telegrama de Lençóis, contestando oue o Pre­
sidente e o Intendente da Câmara desta cidade, houves

sem assinado o documento sòbre a mudança da séde da 
Comarca.

A notícia, entretanto, não ficou sem resposta. De­
fendendo a Comissão de Justiça, Cândido Motta proferiu 
vibrante discurso, na Câmara de São Paulo, afirmando 
que se tratava de um documento assinado pelo Presi­
dente Eduardo Carr Ribeiro e pelo Intendente Major 
Octaviano Martins Brisola, acompanhado do parecer fa­
vorável do Juiz de Direito Dr. Leocadio Leopoldino da 
Fonseca.

Assim, pela Lei n.° 635 de 1899, transferia-se a séde 
da Comaca de Lençóis Paulista para a cidade de Agudos.

O ato processou-se na Secretaria de Justiça, sendo' 
titular José Pereira de Queiroz e foi sancionada por Fer­
nando Prestes de Albuquerque, presidente do Estado.

Desde então. Lençóis Paulista entrou num período 
de decadência, caiu em verdadeiro marasmo, com o seu 
comércio paralizado, diversos dos seus prédios fechados 
e ruas ouasi que desertas.

Afirmava-se, mesmo, em Agudos, que Francisco Pe­
reira havia comprado meio Lençóis com 100 arrobas de 
café, ouando não passou de uma pilhéria. O sr. Fran­
cisco Pereira havia adquirido dois ijirlncipais edifícios 
na Vila, com a quantidade de café que fazia menção em 
Agudos.

No que se basearam os agudenses
Eis no que se basearam os agudenses, para alcança­

rem o seu obietivo e que as autoridades lençoienses as­
sinaram, dando-lhe fraco apoio.

“Atestamos que São Paulo dos Agudos dista de 
quatro léguas e meia, mais ou menos da Povoação 
de São João de São Domingos e esta dista oito e 
meia léguas de Lençóes. São Paulo dos Agudos dista 
pela estrada atual quatro léguas e meia de Bauru, 
e pela estrada em construção, segundo o traçado 
da Estrada de Ferro Sorocabana dezessete quilô­
metros.

De Bauru à cidade de Lençóes tem aproxima­
damente sete léguas e meia. De Fortaleza e Len- 
cóes distra três léguas e meia e de Fortaleza a 
Agudos dista uma légua e meia. São Paulo dos 
Agudos tem quarenta casas comerciais, sendo seis 
de primeira ordem, notando-se progressivo movi­
mento comercial. As condições higiênicas de São 
Paulo dos Agudos nresentemente .são bôas, não ten­
do aparecido até hoje epidemias.”

Desfecho trágico da luta
Com a mudança da séde da Comarca muitos dos mais 

ardentes inimigos de D. José Magnani, trasferiram sua 
residência, em maior número para a cidade de Agudos.

D. José Magnani desencadeou tremenda campanha 
através do seu semanário “O IMPARCIAL”.

Os agudenses irritados e estando “com as autorida­
des nas mãos”, de Agudos expediram uma ordem de pri­
são contra o Padre, ao qual era imposto o castigo de m ar­
char a pé, da Estação de Bom Jardim àquela cidade. 
Mas, D. José Magnani, chegando à Estação de Bom Ja r­
dim. ponta de linha naquela ocasião, teve a ordem de 
nrisão revogada. João Baccili telegrafava a Lençóis Pau­
lista. dando notícia do ocorrido. E D. José Magnani. re- 
geessando de misto, foi esperado à Gare, com a banda 
de música.

Em 31 de Março de 1899, em plena Sexta Feira Santa, 
regressando da Igreja, à noite, foi esperado no portão do 
nuintal de sua nropriedade, à rua Ignácio Anselmo, sen­
do alvejado a tiros, por Lázaro Camargo Mello, vulgo La- 
zinho.

Denois da tragédia, seus amigos perguntaram a D. 
José Magnani qual seria o castigo que êle desejaria que 
fósse aplicado ao criminoso. D. José Magnani respondeu 
oue Lazinho merecia o seu perdão, mas nunca isentaria 
da culpa os seus mandatários.

No ano de 1921, D. José Magnani falecia em conse­
quência dos ferimentos recebidos naquela ocasião.

São Manoel entra em ação
No período dessas ocorrências e já Lençóis Paulista 

pertencendo à Comarca de Agudos, São Manoel tntrou em 
ação, pretendendo anexar êste município à sua circuns- 
crição judiciária,

A Intendência de Lençóis Paulista movimentou-se 
protestando, mas o vereador Elias do Prado já havia as­
sinado, favoràvelmente, a documentação são manoelen.se.



Agudos pretendia desviar o rio Lençóis
Diante do documento, de São Manoel, que circulava 

na ciüade e no município de Lençóis Paulista, para se 
realizar a trarxsferèncía de Lençóis de uma Oomaroa 
para outra, Agudos projetava de desviar o curso do r.o 
Lençóis. Em 1902, D*. José Magnani oficiava à Câmara, 
denunciando as pretenções agudenses.

Entretanto, em Agudos, afirmava-se que a denuncia 
de D. José Magnani era um tanto absurda, pcis o curso 
do rio Lençóis de maneira alguma poderia ser desviado.

Os agudenses rompem o pacto
A política de Lençóis Paulista, até 1900, mais ou me­

nos, girava ao redor de diversas famílias que, de um mo­
do ou de outro, ligavam-se pelos laços de parentescos; 
Cardias, Rochas, Brisolas, Machados e outras.

Todo êsse elemento, aliás numeroso e de elevado 
prestígio, tanto social como político, trabalhou de comum 
acôrdo até então.

As pequenas divergências que, por ventura, surgissem 
no seio do grupo, eram reajustadas imediatamente, não 
dando margem para que se dividissem em fações.

Essa união coesa e indestrutível veio até poucos mo­
mentos após a transferência da Comarca de Lençóis 
Paulista, para Agudos.

Revelam-nos o dr. Octávio Pinheiro Erisola que en­
tre lençoienses e agudenses lavrou-se um pacto. A trans­
ferência da séde da Comarca seria feita de comum 
aoordo, para se arrancar, da Vila de Lençóes, o Juiz de 
Direito, dr. Leocadio Leopoldino da Fonseca, ficando 
'‘Comarca de Lençóes com séde em Agudos, até que aque­
le magistrado, de Agudos, fosse trasferido para qualquer 
outra localidade.

Decorrido o tempo necessário, a parte que aqui ficou 
tentou fazer valer as cláusulas do pacto, mas os aguden­
ses rompiam o acordo, não consentindo "que a Tóga 
fosse recolocada na cabeça de Lençóis.

Os lençoienses vendo-se ludibrie'los, principalmente 
0 Intendente Major Octaviano Martins Brisola, rom­
peram politicamente com os agudenses, esfacelando-se, 
assim, o numeroso grupo.

O Coronel Amando de Oliveira Machado encabeçou 
a política local, mas por pouco tempo, falecendo em 1906.

Esta é a alegação que muitos fazem transparecer, 
quanto a trasferência da Comarca de Lençóes para Agu­
dos e o motivo pelo qual as autoridades desta cidades 
assinaram a representação de Delphino Alexandrino de 
Oliveira Machado, chefe político agudense.

Ismael Marinho Falcão
Na época em que se deu o aprisionamento do vapor 

brasileiro, Marquez de Olinda, em 1864, pelos paraguaios. 
Ismael Machado Falcão, moço ainda, era empregado 
numa casa comercial, especializada em sedas, em For­
taleza, sua terra natal.

Sabedor do ocorrido. Falcão indignou-se apresentan­
do-se voluntàriamente ao comando da Região, preten­
dendo ser um dos primeiros a vingar a agressão sofrida 
pelo Brasil.

Não tardou que inúmeros moços, em idade militar, 
lhe imitassem o exemplo.

Durante a campanha paraguaia. Falcão portou-se 
com elevado heroismo, sendo ferido a baioneta, quando 
defendia o seu posto numa trincheira.

Recuperado dos ferimentos na perna, por atos de 
bravura, Ismael foi elevado a posto de oficial. Termina­
da a Guerra, regressou ao Rio de Janeiro, dizendo-se tu ­
berculoso.

Completamente restabelecido. Falcão concluiu o 
curso de engenheiro, voltando em seguida a Fortaleza.

Na sua terra natal contraiu núpcias, de cujo consór­
cio teve duas filhas: Francisca e Julia. Francisquinha 
era afilhada do Conde d‘Eu e da Princeza Isabel.

Depois, Falcão voltou à Corte, onde tomou parte 
ativa em prol da abolição, sendo-lhe conferido o retrato, 
como mérito, do dr. Antonio Bento, chefe abolicionista.

Mais tarde, o dr. Falcão deixou o Rio, passando a 
residir em Lençóis Paulista. Aqui, exercia a profissão de 
agrimensor, sendo auxiliado em seus trabalhos pelos drs. 
Grey, Pedro Raymond e numeroso grupo de índios, os 
quais viviam muito familiarizados com o dr. Falcão, por 
conhecer-lhes o idioma.

No ano de 1894, sua filha Francisquinha casou-se, em 
Lençóis Paulista, com o sr. Adolpho Pinheiro Machado, 
filho de dona Chiquinha Jorge. E Julia contraiu casa­
mento com Maracajá, em São Paulo.

Em Lençóis Paulista, Falcão meteu-se também na 
políiica, fazendo parte à fação contra D. José Magnani.

Conta-se que certa ocasião. Falcão encentivou, tam­
bém, o Tenente Antonio da Costa Pinto, delegado em 
exercício, para deter o padre, conduzí-lo até o rio Prata 
e cortar-lhe os cabelos (1).

Mas, para a execução do ato, faltou coragem aos 
perseguidores, sendo dada liberdade condicional a D. 
José Magnani.

Depois, D. José Magnani, vendo-se perseguido pelo 
Tenente Antonio da Costa Pinto, dirigiu-se a São Paulo. 
E, na Capital, por intermédio de alguns amigos e in­
fluenciados políticos, conseguiu trin ta  praças da Fôrça 
Pública do Estado, trazendo-as a Lençóis Paulista, como 
garantia.

Daí em diante, o feitiço virou contra o feiticeiro.
Falcão, sendo um dos implicados das perseguições 

a D. José Magnani e temendo ser preso pela nova .«scol- 
ta, certa noite fugiu, sob a indumentária de mulher, al­
cançando Bauru, para nunca mais regressar a Lençóis.

Na Capital da Terra Branca, Ismael Marinho Falcão, 
ingressou na política, tornando-se proprietário na cidade 
e no município.

O dr. Falcão permitiu, gratuitamente, o traçado da 
Estrada de Ferro Sorocabana pela sua chácara c a nas- 
sagem. em seus territórios, da água fornecida à Noroéste.

Pelas suas qualidades pessoais e políticas, Ismael 
teve o seu nome oerpetuado. em Bauru, com a vila que 
lhe dá o nome: “Vila Falcão”.

REIVINDICAÇÃO DA COMARCA
Depois de mais meio século, os lençoenses escrevem 

um dos*mais belos capítulos para a história de sua terra.
Transferida a Comarca em 1899, pela Lei n.° 635, de 

22/6, Lençóis atravessou uma fase triste, dando a im­
pressão de que estava, decidida a sua sorte, a exemplo de 
São Domingos e Fortaleza. Mas, o município revigorado 
pelas suas forças naturais, pelas suas forças vivas: in­
dústria, comércio e lavoura, dia viria que a política ha­
via de reagir, no sentido de reivindicar a Comarca ou a 
sua nova criação.

O dr. Adhemar de Barros, em 1934, decidiu candi­
datar-se a Deputado, iniciando sua campanha em Len­
çóis. sendo apoiado por fortes correntes locais.

Vitorioso Adhemar de Barros, êsse fato político li­
gou-se a outros acontecimentos sucessivos. Abriu-se en­
tão. uma nova fase para nossa terra.

Lençóis já estava no conceito do chefe do P. S. P. e. 
particularmente da família Barros.

Não tardou que tódas as forças do município fóssem 
rogimentadas dentro de um só ideal e enviassem a pri­
meira documentação, com 1.567 assinaturas, ao Inter­
ventor do Estado, dr. Adhemar de Barros, solicitando-lhe 
a elevação de Lençóis à categoria de Comarca.

Em 1944, nova documentação era enviada ao chefe 
na Nação, dr. Getulio Vargas.

Lençóis não foi feliz nas suas primeiras tentativas. 
Coligaram-se Agudos e Pederneiras na luta contra os 
lençoienses, trabalhando ocultamente e frustrando o 
elevado desejo dêste velho torrão. Depois, sucedeu-se a 
luta pela imprensa, O ECO em questão aberta com os 
seus colegas, “O Comércio”, pederneirense e a ‘‘A Gaze­
ta ”, agudense.

Agudos lutava com o objetivo de manter Lencói'? 
Paulista submetido à sua circunscrição Judiciária e Pe­
derneiras acreditava de. um dia, vêr o município de Ma- 
catuba desmembrado da sua Comarca.

Mas os lençoienses não se deram por vencidos. Dez 
anos de lutas sem tréguas. E toda vez que surgi.sse a 
oportunidade. Lençóis Paulista comparecia à Câmara 
Legislativa de São Paulo, através dos seus representan­
tes, os quais lideravam a questão.

Na última etapa, o Deputado sr. Geraldo Pereira de 
Barros conseguiu regimentar a força máxima da Casa e 
entregar a Lençóis Paulista o fruto de um grande esfor­
ço, a aspiração de meio século.

(1) D. José Magnani usava cabeleira comprida, à moda 
Tiradentes.



o  sr. Virgílio Capoani, então chefe do legislativo 
lençoiense, depositou inteiramente a sua fé no caso e, 
na derradeira ocasião, só regressou à sua terra, quando 
podia afirmar, categoricamente, aos seus conterrâneos: 
“Ai está a Comarca”.

Muitos nomes, aqui, teríamos que fazer menção, 
pois participaram diretamente em pról da Comarca len- 
çoiense, um novo inteiro, bem dizer, mas, como culto de 
saudade, queremos mencionar o Padre Salustio Rodrigues 
Machado.

Assim, em 1954, Lençóis Paulista era novamente ele­
vada a ca egoria de Comarca pela Lei Quinquenal n.° 
2456, de 1953 e instalada no dia 25 de Janeiro de 1955, 
sendo as primerias autoridades do Magistério e Ministé­
rio ;para cargo de Juiz de Direito, Dr. João Sabino Netto 
t  para Promotor Público, Dr. Ismar Marcilio de Freitas. 
( 1 )

As festividades de instalação duraram pelo espaço 
de oito dias, sendo assistidas pelo povo em geral, autori­
dades de cidades vizinhas: São Manoel, Agudos, Bauru, 
Pederneiras, Parra Ponita, Macatuba, Avaré, Santa Bar­
bara do Rio Pardo, Botucatu, Ourinhos e outras.

Nesse dia foi inaugurada a rua margeando o rio Len­
çóis, que tomou o nome de Avenida 25 de Janeiro, como 
também, pela primeira vez, foi ostentado e entregue à 
Prefeitura o Brasão de Armas do município, elaborado 
pelo prof. Laudelino de Lima Rohm.

Documento com c qual Lençóis Paulista 
obteve a Reivindicação a Comarca

Pro Deo pro Patria
Eis o documento que Lençóis Paulista apresentou, 

pela última vez e obteve ganho de causa:
e x c e l e n t ís s im o s  s e n h o r e s  p r e s id e n ­

t e  E DEMAIS DESEMBARGADORES DO EGRÉ­
GIO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO.

O POVO DE LENÇÓIS PAULISTA, legítima­
mente renresentados pelos seus poderes públicos 
municipais, sanitários dêste memorial vem mui 
respeitosamente, perante Vossas Excelências plei­
tear a reivindicação de um direito que lhe foi in- 
iustificàvelmente arrebatado tempos atrás e até 
hoje não lhe foi devolvido como fôra de justiça.

A restauração da comarca
Dispõe o art. 124, parágrafo primeiro da Constituição 

Federal que “serão inalteráveis a divisão e a organização 
judiciária, dentro de cinco anos da data da lei oue as 
estabelecer, SALVO PROPOSTA MOTIVADA DO TRIBU­
NAL DE JUSTIÇ”.

Tendo em vista que o Egrégio Tribunal estaria pro­
pondo creação de Comarcas baseado nêsse artigo consti­
tucional, vimos solicitar a atenção dos ilustres Senhores 
Desembargadores para o que passamos a expôr:

Quando no ano de 1948, se cogitou da alteração da 
Divisão Judiciária do Estado, nela Assembléia Legislati­
va, o Egrégio Tribunal de Justiça, em reunião de 10 de 
Novemb^-o dêsse mesmo ano manifestou-,^^e favorável à 
RESTAURAÇÃO da antiga COMARCA DE LENÇÓIS.

Corroborando essa manifestação da mais alta Côrte 
de Justiça do Estado, o ilustre Desembargador Teodomi- 
ro Dias, então Presidente do Tribunal de Justiça, ende’-e- 
cou um ofício à Comissão de Estatística da Assembléia 
Legi^iiativa. do oual destacamo.s o seguinte trecho:

NO TOCANTE Ã RESTAURAÇÃO DE ANTIGAS CO­
MARCAS. SUPRIMIDAS OUANDO AINDA TINHAM CON- 
rvTOATíQ DE SURRI.STÊNCIA A ÚNICA OUE. SEOIJMDO
p a r r c e u  ao  t r ip u n a i ,. e m  f a c e  d o s  e l e m e n t o s  
CO^^STANTBS do  r e l a t ó r io , m e r e c e  s e r  c r ia d a  É
A DE IH>IRAMA.

SBMHORES d e s e m b a r g a d o r e s
LENÇÓIS PAULISTAS, em tempos que não vão muito 

longe, foi cabeça de uma vasta e rica região paulista. Boca

íD A Comarca de Lençóis Paulista foi criada pela Lei 
Quinniienal N.° 2456, de 1953 e instalada somente em 1255, 
quando governador o sr. Lucas Nogueira Garcez.

de sertão na expressão feliz do nosso povo simples, essa 
cidade centralizava todo o movimento econômico e co­
mercial de ponderável pedaço do solo paulista, precisa­
mente aquêle que é hoje constituído pelas progressistas 
zonas Noroeste e Alta Paulista.

Dotado de terras fertilíssimas, não tardou o flores­
cimento nêsse município de variada produção agrícola e 
pastoril. Importantes e valiosas fazendas de café, de cana 
e criação se desenvolveram promissoriamente, e a tal pon­
to que bem depressa Lençóis Paulista se tornou um dos 
mais progressistas e produtivos no sertão Paulista.

Além da sede do Município, a florescente e dinâmica 
cidade de Lençóis Paulista, se tornára também, graças a 
sua prosperidade, séde de Comarca, aliás, uma das mais 
importantes e movimentadas do nosso Estado. Lamentá­
vel erro dos seus dirigentes de então resultante de uma 
intensa agitação política que sacudiu com virulência as 
correntes que se deglatiavam, foi a causa de um estranho 
movimento no sentido de ser a séde da Comarca transfe­
rida para a séde do novo e incidente Município de São 
Paulo dos Agudos.

Êsse movimento inesperadamente ganhou vulto e não 
tardou a promulgação da Lei n.° 635, de 22 de junho de 
1899, que determinou que essa transferência se tornasse 
fato consagrado pelo poder público.

E assim, devido a uma desarrazoada agitação política, 
a cidade de Lençóis Paulista deixou de ser séde de Comar­
ca. Essa situação incompreensível perdura até hoje injus- 
tificàvelmente.

Não foi tudo porém. Posteriormente o Município de 
Lençóis Paulista perdeu o distrito de PAZ denominado 
TANQUINHO, com a elevação do mesmo à categoria de 
Município com a denominação de Macatuba, que mais 
tarde passou a integrar a comarca de Pederneiras, sen­
do desmembrado da Comarca de Agudos.

Apesar de privada da prerrogativa de séde de Co­
marca e do retalhamento de seu território, a cidade de 
Lençóis Paulista, graças ao espírito laborioso de seu po­
vo, não diminuiu o seu ritmo ascendente de progresso, 
de tal sorte que o seu Município pode ser considerado 
como um dos maiores produtores de aguardente do ter­
ritório de São Paulo, e talvez de todo o Brasil, sendo 
ainda considerável a sua produção de café, açúcar, al­
godão e cereais.

Várias foram as tentativas levadas a efeito para que 
a nossa Comarca fôsse restituida, porém todas elas, por 
motivos desconhecidos não alcançaram o objetivo alme- 
pado.

Como Vossas Excelências poderão ver pela cópia do 
memorial enviado naquela ocasião ao Poder Legislativo 
do Estado, que juntamos a êste. Lençóis Paulista possuia 
de fato elementos concretos e amplamente documentados 
do seu valor e do seu grande progresso, que o tornavam 
merecedor da restauração de sua Comarca.

Entretanto, com o perpassar dos últimos anos, ,  o 
Município e a cidade de Lençóis Paulista, tiveram uma 
propulsora marcha para o progresso, sendo que em todos 
os setores — fontes de arrecadação principalmente — 
estão em franco crescimento, como se poderá fazer um 
paralelo entre os dados no antigo memorial anéxo e os 
dados estatísticos atuais.

A seguir consta no memorial as arrecadações efetua­
das pelas Coletorias Estadual, Federal, Prefeitura Muni­
cipal e Caixa Econômica Estadual, nêstes últimos qua­
tro anos. Encontramos ainda a população do Município; 
Quadro Eleitoral, Número de Prédios; Lavoura e Pe­
cuária; Indústria e Comércio; Assistência Social e Hos­
pitalar; Ensino; Melhoramentos em Geral; Vias de Co­
municação e Serviço de Trânsito.

Excelentíssimos Senhores Desembargadores:
Desde a manifestação expedida pelo Egrégio Tribu­

nal, no sentido favorável da restauração da Comarca de 
Lençóis Paulista, em 1948 a população inteira está aguar­
dando a sua efetivação, por se tra ta r de um ato de 
verdadeira JUSTIÇA.

Apresentamos perante Vossas Excelências, Egrégios 
De.<;embargadores, dados estatísticos que afirmam, com 
indiscutível eloquência a prosperidade do Município de 
Lençóis Paulista, anexando ao presente o memorial que 
foi feito durante o ano de 1948, para efeito de dados 
comparativos.

A criacão da Comarca de Lençóis Paulista será um 
alo renarador, restaurando dessa forma um estado de 
coisas que representa, de fato a aspiração de um povo



laborioso, que tanto tem cooperado e colaborado para a 
prosperidaae do Estado de Sào Paulo e o engrandecimen- 
to do Brasil.

O território Judiciário da Comarca de Lençóis Pau­
lista abrangerá os distritos que óra pertencem ao Mu­
nicípio — distrito de Alfredo Guedes e Lorebí — e o vi­
zinho de Macatuba vindo dêste Município, como é de 
justiça, ligar-se novamente à vida de lençóis Paulista, 
com 0 qual em todos os tempos esteve identificado, como 
parte integrante que foi, durante longos anos, dèste,Mu­
nicípio.

Aliás, lembramos que a própria Sub-Comissão de Es­
tatística Forense, em 1948, no relatório dos estudos rea­
lizados em torno dos pedidos de criação de novas Co­
marcas no Estado de Sáo Paulo enumerando nela ordem 
decrescente os Municípios Estudados, classificou — UBI- 
RAMA, INCLUINDO MACATUBA (vide súmula do rela­
tório em separado).

Não é justo que Lençóis Paulista não seja sede de 
Comarca. No passado já o foi, então desempenhou papel 
preponderante na vida dêste riquíssimo pedaço de chão 
paulista. E, naquela época podia ser considerado um mar­
co fincado pela civilização no limiar da região sertaneja, 
que apenas aguardava o braço realizador do homem, pa- 
mem, para recompená-lo com a dádiva generosa de sua 
fertilidade.

Sentinela avançada que o progresso postou à beira 
da mata virgem que se desenrolava misteriosamente pa­
ra o desconhecido, escondendo aos anseios do homem 
culto tôdas as belezas do seu panorama e tôda a poten­
cialidade de sua riqueza imensa.

É de indispensável justiça, Exceelntíssimos Senhores 
Desembargadores, a criação da Comarca de Lençóis Pau­
lista, 0 que será a reparação de um êrro e a restauração 
de um direito conspurcado.

O povo lençoense confia nos espíritos retos e justos 
de Vossas Excelências, que saberão agasalhar com bene- 
\Ti ên<’ia e com simpáüas êste apêlo que representa uma 
grande aspiração e indiscutível direito, esperando que, 
em seus altos critérios, Vossas Excelências hajam  por 
bem de atender a pretenção constante deste memorial, 
restaurando a Comarca de Lençóis Paulista e assim se 
terão tornado credores de tôda a sua gratidão.

O POVO DE LENÇÓIS PAULISTA aguarda confiante 
a COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, reivindicação 
máxima e ato da mais elevada justiça.

Lençóis Paulista, 24 de maio de 1952.
VIRGÍLIO CAPOANI 

Prefeito Municipal
Gino Augusto Antônio Bosi -  Presidente da Câmara
Arcangelo Erega -  Vice-Prefeito.

Vereadores:
'  Francisco Garrido.

Haroldo Cacciolari.
José Paulino da Silva.
Nicanor Pereira de Godoy.
Joaquim Alves de Oliveira.
Pedro Natalio Lorenzetti.
Arlindo Augusto Paccola.
Joaquim Anselmo Martins,
Benigno Carrilho.
Plácido Moretto.
Arlindo Torres da Silva.

O MUNICÍPIO DE MACATUBA ACOMPANHA 
LENÇÓIS PAULISTA NA REIVINDICAÇÃO 

DA COMARCA
O Município de Macatuba, outrora Distrito de Len­

çóis Paulista, na reivindicação da Comarca, empenhou-.se 
também a fundo, como se observa pelo documento que 
abaixa segue.

É perfeitamente explicável o gesto de Macatuba ao 
lado de Lençóis Paulista: velhas amizades e a curta dis­
tância que 0 separa da Séde lençoiense, meteu-se na luta.

“Excelentíssimos Senhores Presidente e demais De­
sembargadores do Egrégio Tribunal da Justiça do Estado 
de São Paulo.

O POVO DO MUNICÍPIO DE MACATUBA, renreSen- 
tado pelos seus poderes municipais, infra-assinados, 
atualizando o presente memorial manteve firme como 
em 1948. a vontade inabalável de ver anexado o seu mu­
nicípio à futura COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA.

Para consecução dêsse desideratum, vem apresentar 
a Vossas Excelências, novos dados estatísticos, mostran­
do em evidência a pujança e o progresso sempre cres­
cente do seu Município.

As vantagens que mesmo irã auferir com a concre­
tização da restauração da antiga COMARCA DE LEN­
ÇÓIS PAULISTA, já estão expostas no memorial anéxo, 
apresentado em 1948 à Assembléia Legislativa do Esta- 
QO, onde a Sub-Comissão de Estatística Forense, em seu 
Relatório dos estudos realizados em torno dos pedidos ds 
criação de novas Comarcas, incluía Macatuba na Comar­
ca de Lençóis Paulista (ex-Ubirama).

São os seguintes os dados estatísticos a serem atua­
lizados, em fase do progresso crescente de Macatuba:

Arrecadação Estadual-,
No ano de 1950 CrS 1.017.203,30 — 1951 2.143.094,30. 
Arrecadação Federal:
No ano de 1950, CrS 1.501.903,80 — 1951, 1.861.630,53 
Arrecadação Municipal:
No ano de 1950, Cr$ 754.160,90 — 1951, 893.673,40.

Caixa Econômica Estadual:
Número de cadernetas: 836 — Denósitos: CrS .........

2.100.783,00.
Lavoura:

É bastante intensiva no Município:
Existem no Município de Macatuba 354 (trezentos e 

cinquenta e quatro) propriedades agrícolas, cujas lavou­
ras principais são: 5.000.030 (cinco milhões) de cafeeiros 
em franca produção e 1.000 (hum mil) alqueires de ceni 
de açúcar.
Ensino:

Grupo Escolar da Séde, com 10 (dez) classes, 6 es­
colas estaduais e 4 escolas municipais, espalhadas pelo 
Município.
Agências Bancárias:

Panco Nacional Paulista S. A., instalado em prédio 
próprio e Banco Brasileiro para América do Sul S. A.
Melhoramentos Públicos:

Rede de Água e Esgôto, Luz Elétrica, Telégrafo e 
Telefone, várias ruas calçadas a paralelepípedos.
Prédios:

A cidade de Macatuba possui 223 (duzentos e vinte e 
três) prédios.
Comércio

Macatuba possui 22 (vinte e duas) indústrias, loca­
lizadas na séde e no município, destacando-se 2 (duas) 
usinas de açúcar e 8 (oito) máquinas de beneficiar café.
Quadro Eleitoral

O município possui 1.953 (hum mil novecentos e cin- 
ouenta) eleitores inscritos.

EXÇELENTISSIMOS SENHORES DESEMBARGADORES:
O POVO DE MACATUBA, confiante nos esníritos iu '- 

ticeiros de ‘'^ossas Excelências, aguarda com ansiedade a 
realização dessa velha e justa aspiração nue é a an-^xa- 
cão de seu laborioso e próspero Municínio à futura CO­
MARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, cue por certo «p"á res­
taurada, como reparação de uma iniustica comprida há 
vários anos, que sòmente será sanada pela decisão favo­
rável dos nobres e ilustres membros dêsse Egrégio T ri­
bunal de Justiça.

Respeitosas saudações.
Macatuba, 24 de Maio de 1.952.

Desiderio Mineto — Prefeito Municipal.
Olavo Prega -  Presidente da Câmara. 
Fernando Valezi -  Vice-Prefeito.
Lydio Chiari -  Deleeado de Polícia.
José V. Panzetti -  Vereador.
Augusto Daré -  Exator Es^^adual.
João Batista Cavalari -  Secretário Pref“itr ra  
Sebastião Daré -  Vice-Presidente da Câmara 
Virgílio Medola -  Juiz de Paz.
Armando Pafetti -  Vereador.
E. Marcos Moretto -  Médico Chefe do PAMS



Instalação da Segunda Comarca de Lençóis Paulista
Ata da instalação da comarca de Lençóis Paulista

Aos vinte e cinco dias do mês de Janeiro de mil no­
vecentos e cinquenta e cinco, nesta cidade de Lençóis 
Paulista, às 15 horas, no edifício do Forum, presentes 
os senhores drs. Luiz Gonzaga de Arruda Campos, repre­
sentante do Presidente do E. Tribunal de Justiça, Desem­
bargador Paulo Pinheiro Machado, João Sabino Neto, 
Darci de Arruda Miranda, José Gonçalves SanfAna, Is- 
mar Marcilio de Freitas, Juizes e Promotor Público, res­
pectivamente, João Lelio Peake de Mattos, Delegado de 
Polícia, Virgílio Capoani, Prefeito Municipal, advogados 
e demais pessoas, sob a presidência do Éxmo. Sr. Luiz 
Gonzaga de Arruda Campos, DD. Representante do E. 
Presidência do Tribunal de Justiça, o qual depois de 
enaltecer a finalidade da instalação da comarca, congra­
tulou-se com 0 povo de Lençóis Paulista, jpassando então 
a presidência ao Exmo. Sr. João Sabino Neto, M. Juiz de

DR. G ER ALD O  G O M ES —  Juiz de D ireito

declarada, solenemente instalada a comarca de Lençóis 
Paulista, momento em que todos os presentes mantive­
ram-se de pé, em longa salva de palmas, concedendo a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso. Fizeram-se ouvir 
então os senhores Virgílio Capoani, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista; Após a palavra do orador, foi en­
toado 0 hino nacional pela banda do 4.° B. C. de Bauru, 
tendo usado da palavra em seguida o dr. Ismar Marcilio 
de Freitas, Promotor Público da comarca; o dr. Paulo 
Pinheiro Machado, Desembargador do Tribunal de Alça­
da do Estado; Dr. Darci Arruda Miranda, M. Juiz de Di­
reito da comarca de Penápolis e filho de Lençóis Paulis­
ta; dr. Luiz Antonio dos Santos Amorim, advogado do 
Forum de São Manuel; Dr. Aldo Castaldi, advogado tam ­
bém do Forum de São Manuel; Dr. Osmar Delmanto, 
advogado do Forum de Botucatu, todos os oradores pro­
feriram palavras alusivas ao ato. A 'final, declarou encer­
rado os trabalhos da instalação determinando que se 
lavrasse esta ata, fazendo-se as comunicações de estilo 
ao Exmo. Sr. Presidente do E. Tribunal de Justiça do 
Estado; ao Exmo. Sr. Dr. Corregedor Geral da Justiça; 
ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do E. Tribunal de Alçada; 
ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do E. Tribunal Eleitoral e 
ao Exmo. Sr. Dr. Secretário da Justiça e Negócios do in­
terior. Nada mais etc. etc...

l.° Promotor; Ismar Marcilio de Freitas
1.0 Juiz: João Sabino Neto
1.0 Escrivão do l.° e 2.° Ofícios Paulo da Sil­
va Coelho
1.0 Distribuidor e Anéxos: Paulo da Silva 
Coelho.
Escrivão do Juri e Oficial do Reg. de Imóveis 
e Anéxos: Luiz Vicente Rossi.
Escrivão Atual do l.° Ofício: Edy E. Coneglian 
Idem idem do 2.° Oficio: Ernesto Cordeiro 
l.° Oficial de Justiça: Antonio Cândido Fer­
reira -  2.° Oficial de Just. Enio Ferrari. 
l.° Escrevente da comarca (l.° Ofício).* An­
tonio Carlos Nelli.
José Silvino Perantonl: Auxiliar do Cart. do 
Juri e Anexos.
Herval Paccola — Escrevente do l.° Of.
Juiz atual: Dr. Geraldo Gomes.
Promotor: Sylvio Marques Junior, de S. Ma­
nuel, resnondendo cumulativamente o M. P. 
desta comarca.

Direito da comarca, comigo escrivão abaixo nomeado, 
por sua Excia. após ler o telegrama passado pelo Exmo. 
Sr. Dr. Governador do Estado, Lucas, Nogueira Garcez, 
justificando o seu não comparecimento à esta reunião, 
expôs a finalidade dessa reunião de instalação da comar­
ca de Lençóis Paulista, criada pela lei n.° 2.476, de 30 
de dezembro de 1.953, da qual era êle o Juiz de Direito, 
nomeado por Decreto do Exmo. Sr. Dr. Governador do 
Estado, de 13 de Novembro de 1.954. A seguir, passou à 
leitura da aludida lei e do Decreto de sua nomeação 
para o cargo, além de ler, ainda, o Decreto que nomeou, 
para comarca, como representante do M. P. o Exmo. Sr. 
Dr. Ismar Marcilio de Freitas. Deferiu, em seguida, o M. 
Juiz a mim. Escrivão adiante nomeado, ao Sr. Paulo da 
Silva Coelho e ao sr. Antonio Cândido Ferreira, o com­
promisso de bem e fielmente exercermos os respectivos 
cargos, para os quais fomos nomeados, como consta do 
respectivo têrmo, lavrado em livro próprio do Cartório 
do Juri e tendo os mesmos senhores assinado o compro­
misso no livro próprio, depois de ter o M. Juiz feito a 
devida leitura da nomeação dos escrivães e do título de 
remoção do Oficial de Justiça. Foi, então, pelo M. Juiz

REUNIÕES DO TRIBUNAL DE JURI EM 
LENÇÓIS PAULISTA

Instalada a Comarca em Lençóis Paulista, a Primei­
ra Sessão do Tribunal de Juri, realizou-se no dia 12 de 
Setembro de 1955, sendo julgado o Réu Aníbal Soares. 
Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto -  Pro­
motor Público: Dr. Ismar Marcilio de Freitas -  Defen- 
•sor: Dr. Octávio Pinhiro Brisola -  Escrivão: Luiz Vicente 
Rossi.

Primeira Reunião Periódica do Juri em 1956
A Segunda Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se 

no dia 12 de Março de 1956, sendo julgado o Réu Anibal 
Soares. Presidente do Tribunal do Juri; Dr. João Sabino 
Netto — Promotor Público: Dr. Ismar Marcilio de Frei­
tas — Deefnsor; Dr. Octavlo Pinheiro Brisola — Escri­
vão: Luiz Vicente Rossi.



Segunda Reunião Periódica do Juri em 1956
A Terceira Sessão do Tribunal do Juri, realizou-s3 

no dia 4 de Junho de 1956, sendo julgado o Réu José 
Mamud: Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto; 
Promotor Público: Dr. Irmar Marcilio de Freitas; Defen­
sor: Shaid Maluf; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Quarta Reunião Periódica do Juri em 1956
A Quarta Sessão do Tribunal do Juri, realizada em 

10 de Dezembro de 1956, sendo julgado o Réu João de 
Oliveira, Vulgo João Tatu. Presidente do Tribunal dr 
Juri: Dr. João Sabino Netto; Promotor Público; Dr. Is- 
mar Marcilio de Freitas; Defensor: Dr. Luiz Antonio doi 
Santos Amorim; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Quarta Reunião Periódica do Juri em 1956
A Quinta Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se no 

dia 11 de Dezembro de 1956. sendo julgado o Réu Anibal 
Soares. Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto: 
Promotor Público: Dr. Ismar Marcilio de Freitas; Defen­
sor: Dr. Octavio Pinheiro Brisola; Escrivão: Luiz Vicente 
Rossi.

^.egun la Reunião Periódica do Juri em 1957
Sexta Sessão do Tribunal do Juri, realizada no dia 

10 de Junho de 1957, sendo julgado o Réu José Mamud. 
Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto; Promo­
tor Púbhco: Dr. Ismar Marcilio de Freitas; Defensor: 
Dr. Sahid Maluf; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Segundo Sessão Periódica do Juri em 1957
Sétima Sessão do Tribunal do Juri, realizada em 11 

de Junho de 1957, sendo julgado o Réu Raymundo dos 
Santos Ferreira. Presidente do Tribunal: Dr. Jcão Sabino 
Netto; Promotor Público: Dr. Ismar Marcilio de Freitas; 
Assistente da Acusação; Delfim Augusto de Faria; De- 
fen‘-ores: Drs. Luiz Antonio dos Santos Amorim e Octavio 
Pinheiro Erisola; Escrivão; Luiz Vicente Rossi.

Terceira Reunião Periódica do Juri de 1957
A Oitava Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se em 

9 de Setembro de 1957, sendo julgado Anibal Soares — 
Presidente do Tribunal: Dr. Arthur de Oliveira Costa; 
Promotor Público: Dr. Ismar Marcilio de Freitas; De­
fensores: Dr. Octavio Pinheiro Brisola; Escrivão Luiz 
Vicente Rossi.

DR. ELIAS DE OLIVEIRA ROCHA
Dr. Elias de Oliveira Rocha era descendente de uma 

família tradicionalíssima de Lençóis Paulista. Tendo 
terminado o curso em Direito, na Universidade de São 
Paulo, com a morte de seu irmão Coronel Virgílio de 
Oliveira Rocha, ingressou na política local, tomando as 
rédeas dos destinos de Lençóis Paulista, em 1918.

Não tardou que Lençóis Paulista, Macatuba e Agudos 
0 ■ipp.esspm na Câmara Legislativa de São Paulo. Foi 

• - aníe o seu tempo que se reconstruiu o Cemitério, dei-
- .̂ ,5 condições atuais.

O Dr. Elias de Oliveira Rocha deu a Lençóis Paulis+a 
a nresente praça esportiva, em condições de se poderem 
'•palizar competições olímpicas.

Durante o período da sua gestão, ínstalou-se a rede 
de água e esgotos da cidade, calçou-se, a naralelepípedos, 
a rua 15 de Novembro e um trecho da Tibiriçá.

Vencido pela oposição, em 1925, política anoiada nor 
.^tahbal Leonel, o dr. Elias Rocha deixou Lençóis Paulis-

fl)
■̂ m 1930. vitoriosa a revolução getulista, os partidos 

.^r,u'icps locais, unidos, solicitaram-lhe assumir o poder 
-’n pvppii+ivn ipupóiense e entrar em contacto com o go-

r, Hi^cricionárlo.
■"'MipoQ Hias após, o dr. Elias Rocha foi nomeado 

npio general Miguel Costa. Acertada a nolítica
-Prapíi com as novas leis ditatoriais, o Dr. Elias de 

Oliveira Rocha, deixou esta cidade novamente, m anten­
do-se afastado até hoje.

Deputado Geraldo Pejeira de Barros
O Deputado Geraldo Pereira de Barros nasceu aos 

21 dias Qo mes de Março de 1910, na cidade de São Ma­
nuel, nèste Esiado. É filho legitimo do Sr. Antônio de 
Larros e ae u. Elisa Pereira de Barros, sendo seus avós 
paternos o Sr. José Emigdio de Barros e D. Sebastiana 
neopoidina Emigdio de Larros. O Sr. José Peerira Pinto 
e D. Eva Modesto da Fonseca foram seus avós maternos, 
naturais de Eotucatu.

Fèz os seus estudos primários no Colégio S. Luís, na 
Capital do Esiado de São Paulo e o curso secundário no 
Ginásio S. Luís, de Jaboticabal. Na viagem que realizou 
à Europa, após ter visitado a Itália, Inglaterra e a Ale­
manha, fèz um curso de Química Industrial. Regressan­
do à Pátria, matriculou-se no C.P.O.R. da 2.  ̂ Região 
Militar, com sede em São Paulo, tendo recebido o certi- 
Lcuuo ae aspirante da 1.» turma de Oficiais de Reserva 
L.o Exército Nacional.

(1) Dr. Elias Rocha, sendo vencedor na primeira eleição, 
Ataliba, político de grande evidência no Estado de São Paulo, 
anulou-a. marcando novo pleito para dai 60 dias.

A fação situacionista votou nas dependências da Prefei­
tura. enouanto que a oposição, no grupo escolar “Esperança 
de Oliveira”.

Ganho de causa íòia dado à oposição.

Deputado Sr. Geraldo de Barros.

Por ocasião da gloriosa jornada Consttiucionalista, 
não póde acompanhar o seu irmão, Dr. Adhemar de 
Barros aos campos da luta, por encontrar-se em viagem 
de recreio nos Estados Unidos, quando se realizavam as 
Oiimpíadas de 1932.

Fazendeiro, é um dedicado amigo da terra fértil do 
município que o viu nascer, continuando, dessa manei­
ra, a obra gigantesca da cultura do café, que já era 
com todo 0 carinho feita pelos seus antepassados.

Casou-se no ano de 1937 com D. Dinah Paula de 
Farros, filha do Sr. Jacinto Cintra de Paula e de D. 
Maria de Lourdes Paula. Tem três filhos cujos nomes 
são; Eduardo, Geraldo e Jacinto.

Dentro da modéstia que o caracteriza, Geraldo Pe­
reira de Barros tem sido um batalhador incansável e de- 
nodado às boas causas públicas desta região. Sem nunca 
ter sido político, aceitou, coom imperativo de ordem, a 
sua candidatura ao cargo de Prefeito de Lençóis Paulis­
ta, não só para atender aos justos anseios dèste povo co­
mo também para prestar a sua colaboração despreten- 
ciosa ao govêrno de .seu irmão, o ilustre prefeito da 
Capital, Dr. Adhemar Pereira de Barros. Foi eleito pre-



leito de Lençóis Paulista no dia 19 de Novembro de 1947 
e empossado dia l.° de Janeiro de 1948.

De sua atuação à frente dêste municipio, que era 
uma cidade estacionária, basta o testemunho das suas 
realizações. Entre estas citamos as seguintes; — Refor­
ma do Grupo Escolar, construção e instalação do Hos­
pital e Maternidade Nossa Senhora da Piedade, calça­
mento da cidade, abastecimento de água, instalação da 
Estação de Rádio, ligação telefônica e telegráfica desta 
cidade e Macatuba, criação e instalação em prédio pró­
prio do Banco do Estado, instalação do Centro de Saúde 
e Casa da Lavoura, criação e construção do Posto de 
Puericultura, construção e instalação do Parque Infantil, 
construção de pontes e abertura de estradas de rodagení 
em todos os quadrantes do município. Culmina a sua 
atuação como administrador de Lençóis Paulista, com a 
criação e instalação em prédio próprio do Ginásio Es­
tadual.

Tantos e tais foram os serviços prestados a êste mu­
nicípio, oue os maiores partidos políticos da vizinha ci­
dade de São Manuel, tais como o P. S. P. e a U. D. N. 
se coligaram a fim de lançar a candidatura dêste ilus­
tre paulista ao cargo de Prefeito da referida cidade, nas 
próximas eleições. Em virtude de ter aceito essa indica­
ção, foi obrigado a renunciar ao chefe do executivo de 
Lençóis Paulista, para se desencomnatibilizar.

Candidato a Deputado Estadual a 3 de Outubro de 
1954 0 Sr. Geraldo de Barros elegeu-se com elevado nú­
mero de votos, obtidos em diversas cidades do interior.

Sr. Oswaldo Pereira de Barros, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista

Nasceu aos 17 dias de setembro de 1903, no muni­
cípio de Sãc Manuel, nêste Estado. Filho legítimo do Sr. 
Antônio Emigdio de Barros e de D. Elisa Pereira de Bar­
ros. São seus avós paternos o Sr. José Emigdio de Barros 
e D. Sebastiana Leopoldina Emigdio de Barros. O Sr. 
José Pereira Pinto e D. Eva Modesto da Fonseca, foram 
seus avós maternos, naturais de Botucatu. Fêz seus es­
tudos primários na vizinha cidade de São Manuel. Na. 
Alemanha, cursou e estagiou numa escola de Agronomia. 
Foi Diretor do Departamento Nacional do Café, dentro 
do neríodo governamental discricionário do Presidente 
Getúho Vargas. Na énoca em que o Governador Dr. 
Adhemar de Barros, dirigia os destinos de São Paulo, foi 
Presidente do Banco do Estado de São Paulo S. A. e nor 
duas vêzes Secretário particular do Governador. Já foi 
renresentante do Govêrno de São Paulo, junto ao Go- 
vêrno Federal.

Em 1932, tomou narte ativa no movimento Constitu- 
cinnah.sta, servindo na Fôrca Pública de São Paulo, gra­
duado no nôsto de Cabo observador do serviço aéreo.

É casado com D. Iracema Fabiani de Parrns e tem 
nç seo-iiintps filhos: Luiz Antônio de Parros, D. Maria 
F'i«a Meiião casada com o sr. José Mellão e Pâulo Fa­
biani de Barros.

É grande industrial têxtil no Estado de São Paulo e 
"diantado fazendeiro de café. Está na conta dos grandes 
Comissários de café. na praça de Santos.

Em 1951. foi eleito Vereador à Câmara Municioal de 
T.eneóis Paulista e Presidente da mesma. Trabalhou com 
devotamento nela criacão da Comarca de Lençóis Pau- 
M̂ Jta. Em 1955, foi eleito prefeito de Lençóis Paulista, 
carp-o oue ocuna nos nossos dias. O nleitn foi disnuta- 
dí.<!Rimo. era candidato nela legenda do PSP contra a 
colip^acãn do PSD. PRP e PTB.

Na sua cestão foi levantado o aterro sôbre o Rio das 
Po.oses. na Entrada Municinal oue liga esta cidade ao vi­
zinho Municínio de Santa Bárbara do Rio Pardo. É uma 
obra de arande vulto e de muita necessidade nara o 
transnorte oue é feitonor rodovia ao vizinho E«tado do 
Paraná.

Construiu o Matadouro Municinal, obra moderna e 
Hp rnuita utilidade nara Lençóis Paulista. Criou e nrovi- 
denciou iunto ao Mini.stério da. Educa cão e Cultura o 
reconhecimento da Escola Técnica de Comércio Muni­
cinal. nup virá trazer muitos benefícios nara a mocidade 
desta cidade.

Iniciou a Estação de tratam ento e captação de água 
no Rio Lençóis, iniciativa de grande valor econômico, 
sendo considerada a maior obra pública já feita neste 
municínio. É um grande amigo das coisas do en,sino. 
Criou e in.stalou as Escolas Mistas Municinais, nos afas­

tados bairros do Bouqueirão e Rio Claro. Instalou luz, 
água e rêde de esgoto na Vila Mamedina.

Não nós será possível, nêste momento de tan ta  emo­
ção, recordar todos seus passos, nessa carreira que vem 
realizando à frente do município de Lençóis Paulista.

EXECUTIVO LENÇÓIENSE
Prefeito Municipal — Sr. Oswaldo Pereira de Barros.
Vice Prefeito — Sr. Archangelo Brega.

LEGISLATIVO LENÇÓIENSE
Presidente — Gino Augusto Antonio Bosi — P.S.P.
Vice Presidente -  Jiacomo Nicolau Paccola -  P.S.P.
1. ° Secretário -  Francisco Garrido — P.S.P.
2. ° Secretário -  Dionisio Cescchini -  P.S.P.
Mario Trecenti, Suplente em exercício -  P.S.P.
Afonso Amilcare Andretto, Suplente em exercício —

P.S.P.
Herminio Jacon, Suplente e mexercício — P.S.P.
Florindo Coneglian, Vereador eleito em licença — 

P.S.P.
Antonio Zillo, Vereador eleito em licença -  P.S.P.
Vicente Martins, Vereador eleito em licença -  P.S.P.
Manoel Lopes — P.S.P.
José Marques Prado — P.S.P.
Irineu Dutra — P.S.P.
Arlindo Torres da Silva — P.S.P.
Anibal Augusto do Carmo — P.S.P.
Tranquilo Momo — P.S.P.

FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA
Evaristo Canova — Secretário.
Enzo Giovanetti (Enio Giovanetti) — Tesoureiro.
Rogério Giacomini — Lançador.
Antonio Carlos Nelli — Auxiliar de escrita.
Reginaldo Rossi — Auxiliar de Secretário da Câmara 

Municipal e Prefeitura.
José Giraldi — Contínuo.
Antonio Carvarsan — l.° Fiscal.
Armando Verones — 2.° Fiscal.
Natal Coneglian. Auxiliar de Fiscalização.
Amadeu Lini, Zelador de Serviço de Agua.

CORPO DA GUARDA NOTURNA
Cvro Pedro de Oliveira, chefe da Guarda; Manoel 

Pereira, José Barbosa, Manoel de Oliveira e Eufrosino 
da Silva.

RETIFICANDO
Na parte oue tratamos da Assistência Social Brasi- 

laira, nesta cidade, dissemos que a primeira presidente 
daquela entidade fôra a Dona. Lina Bosi Canova, quan­
do, ao invê.s, foi Dona Maria Luiza Alves Tocei, seguin­
do-se, depois, aquela ordem.

RUA GERALDO DE BARROS
A atual rua Geraldo de Barros antigamente deno­

minava-se rua do Comercio. Foi justamente aauela que, 
com a doação de terreno feita pelo Coronel Mamede de 
OUveira Rocha, teve o seu nrolongamento, ligando a es­
trada de Botucatu. Mas oue, naquela época, não estava 
ronrosantada a força máxima do comercio de Lençóis 
Paulista.

— ooOoo —
Na parte em oue relacionados as casas comerciais 

desta cidade, escapou-nos mencionar a firma Gislanne 
Campos Gorgônio, estabelecidos com o ramo de calçados.

OBELISCO
O obelisco que renresenta o progresso e desenvolvi­

mento de Lençóis Paulista, é da autoria de Paulo Amau- 
ry SeiTalvo, que, por concurso, classificou-se em primeiro 
lugar.



IP A e iN A  P'O jf ID €/\ID €P IE jf
Além dos doadores de terrenos que passaram a cons­

tituir 0 patrimônio da cidade, sendo êles: Elizeu Antunes 
Cardia, Fidelix Corrêa de Moraes, Antônio Martins Si­
queira, Antonio Rodrigues de Souza, Ignacio Anselmo de 
Souza (1), Antonio Theodoro de Souza, Felipe José Mo-

(1) Ignacio Anselmo de Souza, que tem perpetuado o seu 
nome numa das vias públicas da cidade, foi esposo de Dona 
Leopoldina.

Leopoldina, como era conhecida, nos últimos anos de sua 
existência, entregava água, da “Biquinha”, nas residências, a 
um mil reis à lata de 18 litros.

O nosso informante diz ainda que Leopoldina faleceu numa 
pobresa extrema, sendo sepultada como indigente.

reira e Lourenço Antonio de Souza, há outros que me­
recem figurar nesta página.

Baráo Mello Oliveira, doador do terreno do Cemité­
rio; Drs. Elias e Gabriel de Oliveira Rocha, doadores dos 
terrenos onde se edificaram o Hospital N. S. da Piedade 
e o prédio Jardim da Infância.

Sr. José Garrido Gil construiu o Pavilhão destinado 
às crianças, anexo ao Hospital N. S. da Piedade, que re­
cebeu 0 nome de “Myriam”, em memória a sua filha.

Sr. Oswaldo Pereira de Barros, doador do prédio Ja r­
dim da Infância: “Eliza de Barros”.

Deputado Geraldo Pereira de Barros doou o terreno 
ao plano de Construção do “Clube Recreativo São Paulo”.

'CPIlJf IP A iLILIljfTA
Como temos tido o ensejo de verificar. Lençóis 

Paulista passou, politicamente falando, por fases que 
retardaram o seu progresso, Mas, graças ao seu povo, 
forjado no trabalho e no constante sacrifício de vencer, 
ergueu-se como um gigante e, hoje, destaca-se em lugar 
de conceito no Estado Bandeirante.

A fase de renovação surgiu a Lençóis Paulista, com 
0 ingresso patriótico no seio dos lençoenses, do sr. Ge­
raldo de Barros, Deputado Estadual.

O município liga-se, internamente, por um excele.a- 
te sistema rodoviário de 1.800 quilômetros. E externa­
mente, pela estrada de rodagem São Paulo, Mato Grosso, 
Lençóis-Macatuba, Lençóis-Santa Barbara do Rio Pardo 
e a Capital, pela Estraad de Ferro Sorocabana.

A séde de Lençóis Paulista dista de Santa Cruz do 
Rio Pardo 36 quilômetros, de Macatuba, 16; Bauru, 49 e 
de São Manoel 32. Conta ainda com dois campos de 
aviação: Granja Santa Rita e Fazenda Irara. Campos de

aterrisagem, esses, que permitem o pouso a aviões de 
longo percurso.

A população de Lençóis Paulista é de 5.000 na cidade 
e 22.000 no município.

A cidade é traçada por magníficas e modernas vias 
públicas, sendo as principais: 15 de Novembro, Geraldo 
de Barros, Avenida 9 de Julho, 7 de Setembro, Anita 
Garibaldi, Floriano Peixoto, Marechal Deodoro, N. S. 
da Piedade, 25 de Janeiro, Av. Coronel Virgilio Rocha, 
Ignãcio Anselmo, Tibiriçã e outras.

Conta ainda. Lençóis Paulista, com as seguintes Vi­
las; “Maestra Amélia”, Contente, Mmedina, S. Judas 
Tadeu e Virgilio Capoani.

A cidade constitue-se de 1.300 prédios, sendo os 
principais: Ginásio Estadual, Matriz, Grupo Escolar, 
Hospital N. S. da Piedade, Cadeia Pública, Übirama Tê­
nis Clube, Estação Sorocabana, Banco do Estado, Brasul, 
Inco e outros de propriedade particular.

Modelar Jardim da Infancia “ Eliza de Barros"
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nesta cidade, regozija-se com as 

autoridades e o povo de Lençóis 

Paulista pela passagem de seu pri­

meiro Centenário de Fundação.


